
e B u r g o s 
Año L X X I I . — N ú m . 22.026 

Depó.ito le ta l B ü - S - U W MARTES, 15 DE MAYO DE 1962 APARTADO T E L E F O N O S 
n n m . 48 E e d M c t ó n : 1280. — A d m i n i s t r a c i ó n : W l f 1,50 PESETAS 

e m í r ' m m l d e l P r i n c i p e J u a n C a r l o s 

P r i n c e s a S o f í a , e n l a C a t e d r a l d e ¿ t e n a 

s t n v i e r o n p r e s e n t e s e n 
C a s a s r e o l e s e u r o p e a s 
jii nombre del fsíado español asistid el 
fflíDisífo de Marina, almirante M r z m 

l a s o l e m n í s i m a c e r e m o n i a h s 
y o t r o s o l t o s r e p r e s e n t a c i o o e s 

iflhaaGiiiii de los re 
del melero del 

eimiraBie Baslarreclie 
Pamplona linde un homenoje de 
gratitud ol Cardenal AütoDíutti 

- T " 

S I { a b r i s a r s s e l t r a c t i r " S W n ú m a r o 1 0 . 0 0 0 8 9 

a n u n c i a l a r e b a j a de e s t a s m á g u l a a s e n 1 0 . 0 0 0 p e s e t a s 

Pamplona. — U n c a r i ñ o s o ho
menaje t r i b u t o el domingo P a m -
p i n r a a l que hasta ahora ha s i 
do N u r c l o do Su Sant idad en Es
p a ñ a m o n s e ñ o r A n t o n i u t t i . 

M o n s e ñ o r A n t o n i u t t i ofició la 
santa ' misa en la capi l la del Se
m i n a r i o y a c o n t i n u a c i ó n hubo 
u ñ a ses ión de homenaje a l ilus-

Odio b o l l a s P r i n c e s a s p o r f a b a n e l m a n t o d s l a n o i / i a 

\ m m de irinescnpiiDie lúiiíto popular oue ha 
consigrads la amistad iiispano: griega 

Atenas. — E n la catedral ca tó l i ca de San Dionisio y en l a or to
doxa de la Virgen M a r í a , se ha celebrado esta m a ñ a n a la boda del 
príncipe Don Juan Carlos de B o r b ó n con l a Princesa Sof ía de 

¡fl Grecia. 
'fl Se calcula que medio m i l l ó n de personas se h a n reunido a lo 

largo del doble trayecto que h a b í a de recorrer el cortejo nupcia l . 
Fuerzas del E jé rc i to cubrieron la carrera que se t r a z ó dando una 
amplia vuelta para que los novios pudieran recibir el homenaje de 
toda la población. Banderas e s p a ñ o l a s y griegas ondeaban a lo l a r -
o de. todo el recorrido^ 

Frente a la catedral c a tó l i c a de San Dionisio fueron instaladas 
tribunas especiales destinadas a los numerosos e s p a ñ o l e s que no te
lan lugar dentro del p e q u e ñ o templo, que sólo t iene capacidad pa-

seiscientas personas. E l p ú b l i c o entonaba- canciones, mient ras 
een las inmediaciones de la catedral c a tó l i c a de San Dionisio pre-

[ominaban los ¡Arr iba E s p a ñ a ! y ¡Viva el P r í n c i p e ! , proferidos por 
os numerosos e s p a ñ o l e s reunidos a l l í . Ante el templo f o r m ó u n 

gBestacamento de I n f a n t e r í a de M a r i n a del crucero e s p a ñ o l "Cana-
s las" que r indió honores a los novios y altas personalidades. El pa-

o de estos soldados e s p a ñ o l e s por las calles de Atenas fue aco-
ido con grandes ovaciones por el pueblo griego. 

Poco antes de las ocho y cuarto de la m a ñ a n a , el embajador 
ixtraordinario de E s p a ñ a , a lmiran te A b á r z u z a , l legó ante la igle-

«Tc la de San Dionisio, donde le fueron rendidos los honores de or-
urleniinza por las fuerzas navales del "Canarias". D e s p u é s de pasar 
«uplsta a estas fuerzas p e n e t r ó en el templo; para situarse en l u -

eciíkr destacado con los d e m á s jefes do misiones d i p l o m á t i c a s . Las 
imlíjramas del "Canarias" r ind ie ron honores, asimismo, a los minis t ros 
nai leí Gobierno griego, mient ras los e s p a ñ o l e s a l ü reunidos r e p e t í a n 
ds ue aclamaciones y gritos de ¡Ar r iba E s p a ñ a ! L a m a y o r í a de los 150 

i i nritados reales fueron l legando minutos m á s tarde. Los d e m á s , 
ios o hicieron en el. cortejo nupcial . ' 
I A COMITIVA NUPCIAL 
do, A las ocho y media en punto se puso ei i m a r c h a la comi t iva n u p -
elMlal, En primer lugar salieron del palacio real , donde formaba l a 
í ituardia real, el jefe de la. po l ic ía de Atenas, con una secc ión de po-
Djtflicias motorizados. Seguidamente una caravana de doce a u t o m ó -
d M negros en los que i b a n la Reina Jul iana de Holanda y el Rey 
I 11* de Noruega, y otros miembros de fami l ias reales europeas, 
I «ntre los que figuraban la Reina de Dinamarca y l a Reina' D o ñ a 

mij Victoria Eugenia, viuda de Don Alfonso X I I I ; la Reina Madre de 
iaí «uníanla y el Principe Berna,rdo de los P a í s e s Bajos; el Rey H u m -

j »-i j . j. i i ivijrc « t i .110,1 uu u c »u» t a i scs R*ÍV¿VO, VI »VCJ »»un» -
oerto de Saboya y la Reina M a r í a J o s é ; el Rey Migue l de Rumania 

o ¡ h Reina Ana; el P r í n c i p e de Licchtenste in y su esposa,; los P r í n -
m clPes de Mónaco y los Duques herederos de Luxemburgo. 
HE: Detrás de estos doce a u t o m ó v i l e s sal ieron de palacio otros cuatro 
4 ^ °9 ^Ue Iban las ocho Princesas damas de honor y que eran 
ra i r*cbo muchachas be l l í s imas— Irene, de Grecia ; Irene, de los 

a>ses Bajos; Ale jandra de K e n t ; Benedicta, de Dinamarca ; Ana 
t l a^ ' » e l l>i¥amarca; Ana, de Francia ; M a r í a Pi lar ,de E s p a ñ a , y Ta^ 
« « K-adzhnll; a c o n t i n u a c i ó n iba e l coche que ocupaban la Re i -
g Federica y S. A. R. el Conde de Barcelona. E n el momento de 

lr a la catedral de San Dionisio, la* banda del crucero "Cana
nas" 
Rein 
dación 

interpretó los Himnos nacionales de Grecia y de E s p a ñ a . La 
a y el Conde de Barcelona fueron objeto de entusiastas acia-

es. La Reina c o r r e s p o n d i ó a estos aplausos, mient ras entre 
Pín^1!*0 ^ P a ñ o l se escuchaban incesantes los gritos de ¡Ar r iba 
«spana! y ¡Viva E s p a ñ a ! 

rL.?ia Con su Padre el 
J^tant ino de Grecia. 

11 la nn^6*1^*1 por el ffuión real, sa l ió d e s p u é s l a carroza donde iba 
rinst Con su Padre el Rey Pablo de Grecia. El P r í n c i p e heredero, 

tantino de Grecia, a caballo, mandaba l a secc ión de escolta, 
lo lar de i ^™* ^a novia! se sucedieron in in te r rumpidamente a 
ptns ^ del recorrido. Las aclamaciones se confundieron con las dls-

aas a S. A. R. el P r í n c i p e Don J u a n Carlos, que p r e c e d í a a l a 
i dcsa i f » 'a novia. a c o m p a ñ a d o de su madre y madr ina l a Con-

el Pr "arcelona. E l P r í n c i p e v e s t í a u i ü f o r m e de gala d é teniente 
'¿ jerci to e spaño l . 

tÁ u?'*1' a la iglesia, l a banda del crucero "Canarias" in te rp re -
ŷ3 mmnos nacionales, mient ras la c o m n a ñ í a de in fan te i 

P r i n -
*1¡irina n«mnos nacionales, mient ras la c o m p a ñ í a de i n f a n t e r í a de 
cip,. j? " n d i ó honores mi l i tares . E n el p ó r t i c o de l a iglesia e l P r í n -
que Sp/_n Juan Carlos se u n i ó a su padre y d e m á s personalidades 
ÍÍ\ ncontrabah al l í . Poco d e s p u é s l l egó ante la iglesia la carro-

MÍN Rev i f t c o n d u c í a a la Princesa Sof ía y a su padre y padr ino 
rablo. 

tras oj.0,1^0 hizo el recorrido et i t re incesantes aelamaciorfes, m i e n -
•^ba», • Jaban a l viento las banderas e s p a ñ o l a y griega que Jalo-

iUsZ0.eIitinerario. 
BUD«r las escalinatas de la iglesia de San Dionisio, la Princesa 

1 (Pasa a q u i n t a p á g i n a ) 

DIARIO DE BURGOS se complace en ofrecer hoy a sus lectores un extraordinario servicie*: gráfico | 
e informativo, del gran acontecimiento que tuvo ayer por marco la capital de Grecia. Nuestro periódico, sin ± 
regatear medios n i desembolsos económicos, contrató con la gran Agencia de Prensa nacional y extranjera * 
"Europa Press", con carácter de exclusiva para Burgos, un servicio gráfico de urgencia, del fausvp suceso 
real de ayer, para lograr el cual "Europa Press" fletó particularmente un avión especial, que t ras ladó 
desde Atenas a Madrid los documentos gráficos más señalados del enlace matrimonial entre la ¡Erincesa 
Sofía de Grecia y el Principe Juan Cortos de Borbón. Estas fotografías, que ilustran el presente rnúmero , 
estaban en nuestro poder, ayer a primera hora de la noche, batiendo un autént ico record de trdnsmisión 
en la historia del periodismo burgalés. 

En el precedente grabado, la augusta pareja, ante el altar de la Catedral de San Dionisio, donde 
se celebró su enlace. 

• | (En páginas IníGrioreB ofrecemos otros cuatlro docu
mentos gráñeos de la ceremonia' principesca de ayer 
en Atenas.) ' 

S i l o s c o m u n i s t a s s e n i e g a n a r e s o l v e r 

e f p r o b l e m a p o r m e d i o s d i p l o m á t i c o s 

l o s E s t a d o s U n i d o s i n t e r v e n d r á n e n L a o s 

Atentado f r u s t r a d o c o n t r a e l p r e s i d e n t e S u k a r n o 

y * e m b a j a d o r 

C ^ l s a n o e n l a 

S e v i l l a 

Soviüa.—Uno de los prlnvroa con
tactos españole* que ha tenido el 
nuevo embajador norteamerlcuno 
en España , M . Robert F.Womvard,. 
ha sido ron el tipismo y la gracia 

- T de la feria »evillana. Acompañado 
^ ftohoS*^ í0001"»! de su pa ís y lo» ganadero» señores Osborne 

M d f rworr iú durante toda la m a ñ a n a el Real, dondo nd-
T ^ a ^ o H A i 0 46 u>'* caba l i s ta» , <lo Im parejas y de lo» coches 

s qus hi r~'rter Wooward »o detuvo con mayores y pequeños a 
" « o numrrosas preguntas sobre el tipismo, el folklore 

^ • H ^ . andaluz etc.—(Foío Europa Pree«) 

Washington. — El presidente 
Kennedy ha celebrado u n a con
ferencia en la Casa Blanca con 
destacados asesores d ip lomát i cos , 
y mil i tares para t ra tar sobre las 
ú l t i m a s informaciones recibidas 
del Sureste de Asia. 

E l presidente se t r a s l a d ó desde 
M i i w u k c e a la base a é r e a , de 
Andrews, en Washington y en 
h e l i c ó p t e r o a la Casa Blanca . 

Se a c o r d ó duran te la confe
rencia la i n t e r v e n c i ó n en Laos 
si ios comunistas so niegan a re 
solver la s i t u a c i ó n por medios 
d i p l o m á t i c o s . 

Aunque nada oficial ha sido 
revelaao, so s e ñ a l a que la in ter
v e n c i ó n de las fuerzas nor teame
ricanas en Laos d e p e n d e r á de la 
ac t i tud de los elementos rebeldes 
comunistas del Pathet L a o y de 
sus instieadores sov ié t icos . 

En t ro las personalidades que 
a s i s t í S r o n a la conferencia f igu
raban el secretario de Estado 
Dean Rusk, el subsecretario do 
Estarlo Georqo M . B a l l y e l ge
nera l M a x v / e l D . T a y l u r asesor 
m i l i t a r del p r asi dente. 

SIGUEN L 0 3 PREPARATIVOS 

Washington.—Los Estado» Unidos 
cont inúan sus preparativos milita-
rea en el Sureste asiático, a falta 
de un «claro indicio» sobre la pos
tuna soviética en relación con el «al
to el fuego» en Laos. 

E l p o r t a v o E del Departamento de 
Estado norteamericano, L i n c o In 
Whlto h a informado que los Esta
dos Unidos entienden que la Unión 
Soviética puede usar su influencia 
cerca de los comunistas laosi-anos 
para restaurar, si así lo desea, la 
paz en el Rolno.—Efe. 

R E F U E R Z O S 
Bangkok . —Fuerzas norteame

ricanas y tailandesas e s t á n sien
do enviadas hoy a la f rontera 

o i r á s unidades de los Estados 
Unidos se h a l l a n en camino para 
reforzar las defensas de T a i l a n 
d ia . 

E l p r imer m i n i s t r o t a i l a n d é s 
v i s i tó ayer la referida zona, 
a c o m p a ñ a d o p o r e l general 
B r i a r d P. Johnson, Jefe del g ru 
po asesor m i l i t a r de los Estados 
Unidos. 

Func ionar los norteamericanos 
h a n declarado- e n Wash ing ton 
que u n mi l l a r . de infantes de ma
r i n a a bordo de buques de la 
s é p t i m a f lota de ios Estados 
Unidos e s t á n dispuestos a des
embarcar en Ta i l and i a t a n p r o n 
to como el Gobie rno de . B a n 
gkok d é su a p r o b a c i ó n oficial . 

N E H R U , E N E M I G A D E QUE 
I N G L A T E R R A E N T R E E N E L 
M E R C A D O C O M U N 
Nueva D e l h i . — E l p r i m o r m i 

n i s t ro N e h r u ha manifestado que 
la inf luencia y l a - s l t u a c i ó n de I n 
glaterra en la mancomunidad 
b r i t á n i c a de naciones s e r á redu
cida si el Reino U n i d o se une a l 
Mercado C o m ú n Europeo, que 
s e g ú n N e h r u "no c o n d u c i r á a 
nada •bueno". 

T R E G U A Q U E 3 B R O M P E 
Talpeh . — Los c a ñ o n e s de l a 

China comunis ta h ic ie ron hoy 2?. 
disparos con t ra la Isla naciona
listas de Mat su , rompiendo asi 
una tregua taci ta que duraba 
ya 19 meses. Otras cuarenta y 
una granadas fueron disparadas 
t a m b i é n cont ra Quemoy. 

A T E N T A D O F R U S T R A D O 
Londres.—Radio Y a k a r t a h á 

in fo rmado que u n pistolero a b r i ó 
fuego cont ra el presidente Indo
nesio, Sukarno, en una mezquita 
musu lmana , a las 7,60 de la 
m a ñ a n a (hora de Indonesia) 
pero q u t el presidenta resulto 

i l .so. 

C inco personas resul taron he
r idas en e l incidente y el pistole
r o ha sido detenido. Se t r a t a de 
u n miembro de la secta D a r u l 
I s l am, pero no ha sido i d e n t i f i 
cado. 

D e s p u é s del a tentado el pres i 
dente r e c i b i ó a los jefes dol Es
tado M a y o r m i l i t a r en su pala^ 
ció y fue felici tado por los m i e m 
bros de su Gobie rno p o r haber 
escapado con v ida del a tentado. 

(filló EifOPi nlO! 
I m m i 

S e a s e g u r a e n P a r í s 

q u e e l j u i c i o c o n t r a 

e i g e n e r a l S a l a n 

c o m e n z a r á h o y , 

París.— Anoche hicieron explcfjlón 
aeis plásticos en la zona de la ca
pital , principaImonte auto comisa
rías do policía. Causaron daños, po
ro no victimas. 

Informaciones dignas do todo cré
dito aseguran quo el Juicio centra 
el general Salan comonzari maña-
na.-^-Efe. 

MATANZA DE EUROPEOS 
Argel. — Comandos musulmanes 

han atravesado esta tardo- a toda 
velocidad varios suburbios argelinos, 
disparando sus metralletas y lanzan
do granadas contra los europeos, se
gún Informa la Policía. 

(Pasa a últ ima página) 

tre pu rpu rado por los profesores 
de dicho cent ro de • s tud lof 
sacerdotales. 

D e s p u é s , m o n s e ñ o r A n t o n i u t t i 
v i s i tó el Musco de Nava r r a don 
de desarrolla gran parte de su 
labor la Univers idad de la Ig le
sia, y donde r e c i b i ó el homena-

del c laustra de profesor©» y 
univers i tar ios . 

M á s tarde, el prelado se tras
l adó a l A y u n t a m i e n t o donde ' fu» 
recibido por la c o r p o r a c i ó n en 
pleno presidida por el alcalde. 
E n el s a l ó n de sesiones 1 le fue 
ofrecida a m o n s e ñ o r A n t o n i u t t i 
una r e c e p c i ó n en e l c u r i o de la 
cua l se d ió lectura a l acuerdo 
por el que £e da el nombre riel 
Cardenal a u n p e r q v © del tercer 
ensariche de Pamplona. 

I N H U M A C I O N 
M a d r i d . — Los restos mortales 

del a lmi ran te d ? la A r m a la es
p a ñ o l a y consejero del Re ln >, 
don Francisco Bastarreche y Diez 
de Bu'lnes, recibieron e l do
mingo cr is t iana seputura en 

- la sacramental de San Justo. 
S. E . el Jefe del Estado, estu

co representada en el f ú n e b r e 
cortejo por don Esteban- Bilbao, 
presidente de las Cortes y del 
Consejo del Reino. 

Tras la r e p r e s e n t a c i ó n del Je
fe del Estado, se f o r m a r o n la» 
presidencias óficial y lainilia.-. 
integrarlas por los minis t ros sub
secretario de la Prf-sidencia, de 
Indus t r i a , secretario general del 
M o v i m i e n t o y los o x - m i n i s t n s se
ñ o r e s Por n á n d o z - C u e s t a , M a r t i n 
A r t a j o , Suanzes y den Salvador 
Moreno y, en la fami l ia r , sus h l -
j i jos po l í t i cos y otros p a t i c n t ó s . 

Asis t ieron representaciones de 
la Armada , con siw respectivos 
jefes a l fronte, asi como nur re 
rosos subsecretarios y directores 
generales y u n gran g e n t í o . 

P L A N E L L , A F R A N C F O R T 
M a d r i d . — E l m l n ü s t r o de I n 

dus t r ia ,s--ñor Planel l , ha salido 
para F r a n c í o r t . 

C O N D E C O R A C I O N ? 9 
M a d r i d . — Con o c a s i ó n de la 

festividad de San Isidro, p a t i w 
n ó de M a d r i d , su excelencia el 
Jefe del Estado ha tenido a b i e n 
conceder la G r a n Cruz de Car 
los I I I a l Excmo, Sr.- D . J o s é 
F i n a t y E s c r i v á de R o m á n 1, con
de de Mayaide, "alcalde de M a 
d r i d y embajador de E s p a ñ a . . 

F E S T I V A L E S D E C O R D O B A 

C ó r d o b a . — E n , los jardines de l 
A l c á z a r de ' los Reyes cr i s t ianos 
se in ic ió esta noche el . "Fes t iva l 
de los patios cordobeses" con la 
a c t u a c i ó n de la c o m p a ñ í a "Lope' 
de Vega", que r e p i e s e r . t ó " E l 
a v a r o ' ; de IVIollére. A pesar do 
lo desapacible del t iempo, asis
t ió mucho púb l i co : Los jardines 
se ha l l aban a r t í s t i c a m e n t e i l u m i 
nados. 

T R A C T O R N U M E R O 10.000. 

Barcelona.—-Ha llegado el sub
secretario de Indus t r i a acom^.a-
Ttedo del d i rec tor general del 
Depar tamento . 

E n la f ac to r í a " M o t o r I b é r i c a " 
asistieron a la puesta en mar 
cha en e l final de la linea del 
montaje , del t rac tor " E b r o " n ú 
mero diez m i l . E l presidente de 
la empresa a n u n c i ó que con m o 
t ivo de haberse alcanzado dicho 
n ú m e r o se c o n c e d í a una pa.ea 
ex t r ao rd ina r i a a todo e l perso
na l y, asimismo, que de ahora 
en adelante, el precio de cata m á 
q u i n a s e r á rebaja 'en diez m i l pe
setas. 

C O N D E C O R A C I O N 
P O R T U G U E S A , 

M a d r i d . — E l presidente d? la 
R e p ú b l i c a portuguesa ha conce
dido la G r a n Cruz de la Ordo í i 
del In fan te don Enr ique a l geno-
r a l D í a z de Villegas, d i r e : to r go-
Peral del Plazas y provincias 
africanas. L a conces ión le ha si
do comunicada a l Interesado d i 
rectamente por telegrama do l 
m i n i s t r o de U l t r a m a r , don A d r i a 
no M o r e i r a . 

Djilas condenado 
a otros diez años 

por Tito 
de prisión 

Hoy, íftiporfanfe conferencio J Q Prenso de De Gauf/e 
Trlctte.— El ex-vlcepresidente de 

Yugoslavia, Milovan Djilas, ha sido 
considerado culpable de la acusación 
do revelar secretoa oficiales, y por 
ello ha sido condenado a nusvro afloa 
y diez meses de cárcel. 

Djilas desafió abiertamente al t r i 
bunal y dijo que era inocente: "Es
toy siendo juzgado únlcamcnto por 
"desobediencia moral" w régimen co
munista", añadió Djilas. 

Declaró quo no responderla a nin
guna pregunta que se le hlicera ni 
so defenderla cn un proceso secreto. 
HOY, CONFERENCIA DE PRENSA 

DE DE GAULLE 
París.— El presidente De Gaullc 

conicstasá a las criticas aliadas a su 
poUtica exterior en una conferencia 
de Prensa que celebrará mañana , a 
las dos de la tarde, según informan 
fuentes allegadas a la presidencia 
ds la República. 

v La conferencia de Prensa, que eí 
la primera que celebra el preiiduntc 

desde el pasado Septiembre, ba sido 
provocada, d lcM los funcionarios, 
por; 

L La oposición norteamericana a 
la fuerza de choque atdmlca Inde
pendiente de Francia. 

2. Las alegaciones de un porl(Mi
co ingléi en el sentido de quo Fran
cia se opona a que Gran Brotada in 
grese en ej Mercado Comiin. 

3. El ataque a la poUüca euro
pea del general De Gaulle do unión 
poUtica a nivel do Gobiernos que tu
vo lugar cn la Asamblea nacional 
francesa ha<;e 15 días cuando el nue
vo Gobierno de Pompidou obtuvo un 
pequeño margen en el voto de con
fianza.—Efe. 
HE UN ION DOWLING - ADENAUER 

Bonn.— Walter C. DowUng, emba
jador do los Estados Unidos en Ale
mania occidental, ae ha entrevistado 
hoy con el canciller Adonauor para 
tratar de la actitud del Ooblerno fe
deral sobre la oucetlón de Berlfn. 

La reunión, quo duró dos horas, 
se celebre a inatancias del Gobierno 
norteamoricano, como consecuencia 
de las declarado ñas hechas por el 
canciller ale rain la semana patada, 
M A L TRATO 

Bonn.- , La revista alemana "Der 
Spiegel" informa hoy que- el secreta
rio do Prensa do la Casa Blanca, 
«alingor, ha dicho en Bonn qve el 
presidente Kennedy no puedo sopor
tar la presencia del profesor Wllhelm 
Grewo, embajador alemán occiden
tal en Washingtoa. Añado el sema
nario qu0 m joy dirigemeg sovlóücos 
trataron jamás a un embajador ale
mán tan duramente como Kennedy 
na tratado al profesor Growe. 
KRCSCHEF. EN SOFIA 

Trieste.-, El prllner min[siI0 ,g0. 
vióüco Kruschef y su eiposa, con 
una delegación dai P. c. ruso y dol 
Gobierno, han negado a Sofía, ca 

d l u s ^ - E í ® d , w i r * v,arl0» 
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ntGUHDA P A G m D I A B I O D B B ü B G O S 
Marteg, 15 dt^May 

C I h u b i c n do 
jazg^rsp ipor 

d catl* df l tiem
po ei pasudo do-
niinpo nadie hu-
b j i r a ponsaio 
que nos oncon-
iráf r . i o s a me
diados -de Mayo. 
ÍPorqne ol día fuo 
dpsapacihlo, Uu-
vicfcb, tr istón . . . 
!;n íin, oigo muy parecido a lo que. 
ertn arreglo a todos ios cañones, 
debe earaetcri/.ar las .jornadas de 
otoño, o de cualquier día del elási-
c o invierno burgaló*... Es decúr, 
un cli.na m á s apropiado para re-
rú^fófí S ba jo techo que para dis
frutar a pleno pulmón de las de-
lirias pHnmveralc3- • 

Bajo e s e marco cllmatolósrieo 
nada envidiable, la ciudad regis
t ró dlvrrsas notas^ que eonlribu-
yoron a dar a! se.^nndo dpmlngó 
de Mayo im perfil de muy amplia 
variedad. 

Así. en P' orden /reliKioso, se 
conrnenjoró el «Día del ("lero I n -
dípcsíii;) con prrdie aciones y co'.ec-
tsív: (teqlcaaás a fin tan piadoso 
cohio <!' ri'.cend» n<e;• por otra par-
*?, latí 'Congresaé ionrs MuHanás 
ci'.'mírjaror,, con muy bflUUntes 

iu celiebi'aéióñ del «Día Mun-
diiti». a s i - r n u í o gran, concurso a 
(las (U'lhif/.uj nolemnidíi dos orga
nizadas a t í l f in . Y, filialmente, 

• I Asilo de An-
cianos Desampa
rado» tuvo s-j 
fiesta . patronal, 
con el esplendor 
acostumbríulo y 
el fervof. asimis
mo habitual. 

El Sindicato del 
Seguro celebró 
&.;( 1 ñ l i ' - | ;3( i o su 
<(Día^ con cuyo 

motivo hubn una tnlsa en la Cate
dral y un simpático acto de her
mandad, posteriormente. 

Y, pese a qüe e l día no se pres
taba mucho, los cir l iataí afi<'iona-
dos tuvieron sufioientes arrestos 
pnra enfrentarse con l a /carretera, 
disputando una prueba regional, e n 
la que participó eerca de medio 
centenar" d e corredores. 

Finalmente. Zatorre volvió a 
abrir su'; puertas, después d e un' 
pan'íülrsis de dos jornadas donrin-
g u e r s. en el pnríiO^ fuial d e 
la nrimera vuelta de! «Trofeo Di 
gtéfdno», sé a r u n t ó un nuevo 
triunfo, que le sitúa en cabeza d e 
l a clasifieaídósi, tanto por sus 
propios mcjveimie'vios odMVo T i o r 
los reveses y sorpresas de quie
nes le acempañaban o l e - E e g u i a n . . . 

Y eso fue todo e n e s t e domingo 
fHíuvíveral que más p a r e c í a ' d e 
oíotio lindando con el invierno...— 
B. I . 

M O V I M I E N T O D E M O G R A F I 
CO. — D u r a n t a e l i l i a de aye: 
se ve r i f i ca ron en el Registro c i 
v i l 18$ siguientes inscripciones: 

Nacimientos. — Javier D c m i n -
gúez y de la T o r r e V i lar, M a r í a 
Mcic rdes G o n z á l e z y M a r t í n e z . 
Fernando Esteban y Salas, E n -
b a r n a c i ó n M a r t í n e z y Caballero, 
AgUStin T ^ r r e y Santos. 

Ma t r imon ios . — D e n José M a -
(a Qu in tano y V^ñi l lo c o n d o ñ a 

Mar ta Regona F e r n á n d e z y del 
Olmo, m a ñ a n a a las do,?e y me
dia en la capi l la riel S a n t í s i m o 
Chisto; aon J o s é Luis , G a r c í a y 
Calleja r o n o h ñ a M a r í a Mi lagros 
Piaz y G a r c í a , hoy las dece en 
fcían Lcsmcs; d o n i n g e n i o Diaz 
y Rovuol ta con d o ñ a Carmen 
G a r c í a y S a l o m ó n , m a ñ a n a a ,1a 
una en San Loronzo. ' -

Defunciones. — Is idoro Hcr-, 
nando y Aya,la, de Vi l l a f r anca 

A c t u a l i d a d 

C o m i s o r i a d e l 1 C u e r p o 

G e n e r a l d e P o l i c í a 

DETENCION..— Por funcionarios 
adscrito- al Guipó provincial de "In-( 
Vtón'lacídíi C. jninal , ha sido doto-' 
nldc el autev de la sasti acción de, un 
c^bíie, iiiiu ca " l ' i . ogcct", modelo 403, 
j i . i •nícnad dsl, fíúlxiito americano, 
Michad Mcdoi ilti Haré, uue este ha
bía d,2j§clc ívepXa al Hocol Felipe IT, 
di; la ciátíad de Vallarte lid, ol día 16 
d Abril ultimo. 

El detenido I . Juan Mouriño Or-
tcija, inmedialamento después ' de 
apcdorarí.:c del vehículo, salló "en di
lección a Madrid, Zaragoza'y Barce
lona, regresando por Logroño hasta 
Burgos. 

Ha sido puesto a disposición de la 
autciidad Judicial en diligencias Ins
truidas al efreto, justamente con el 
coche sustraído. 

i n f o r m a c i ó n , m i í i i a r 

M A N D O S . — Se cteigna para 
¿ I mando de l 9.9 Terc io de la 
Gua rd i a C i v i l a l coronel de d i 
cho Cuerpo d o n G e r m á n P é r e z -
G á n d a r a s R o d r í g u e z . 

\ u d i e n c i a T e r r i t o r i a l 

SEÑAIÍAMIENTOS PARA HOY. 
Sala dé lo Civil.—Pleito de mayor 
cuant ía procedénte del Juzgado 
número 2, de. Santander, seguido 
por don Aurelio Diez Guticryez con 
don Eulogio Martínez y otro. 

Interdicto procedente del Juzga
do de Valmaseda seguido por don 
Bernabé López^ Torre con don For
tunato Viciter Ortiz. 

Juicio de desahucio procedente 
del Juzgado de Durango, seguido 
por don Ignació Urrechalanda 
con don--Santiago Astarloa y otra. 

COLISEO.— " E l secreto de M o n -
tecris to" (3) y "Secreto de confe
s i ó n " (3). 

A V E N I D A . — "Vuelve a amane
cer" (3) y " E l caballero de l a ban
da negra" (3) . 

CALATHAVAS. "Constantino el 
ü•ranc'e,, (2). 

.• CORDON.— "Fanny" (3). 
G R A N TEATRO. ~ "Los saquea

dores" (3) y "Tiempo de amar, 
t iempo de m o r i r " (3) . 

R E X . — "Tiempo de aipar, t i e m 
po de m o r i r " (3) y "Negocios de} 
c o r a z á n " (3) . 

A S l o R I A — "El renegado blanco" 
^s. c.) y "Pero... ¿quién mató a Ha-
n y ? " (2). 

EN MIRANDA 
CINEMA "Aus'.erlllz" (3). 

AudiGticia provi7icial . - - J u i c io 
oral piyscedentc del Juzi.-ado de 
Ai-anda, dq Duero contra F. M. L.., 
por el dclitp do imprudencia. 

Juicio oral procedente del Juz
gado de ¿e lo rado ' con t r a T->. G. R. y 
otro, pop'.el delito de apropiación 
fridobidív. 

Juicio oíal procedente deh Juzga
do de Vihfidicgo, contra E. G. R., 
por el delito de desobediencia. 

, —', i , .. .. .. 
Crear puestos de t rabajo es 

en | f t ac tua l idad la mejor 
obra : de Car idad . C á r i t a s 
piensa en esto y 
H V U í t a 

espera su 

SEGUNDO ANIVERSARIO 
i E L SEÑOR. 

Don í o s é Carozo Urlén 
Fallccift en Bnrgos el día 18 
de Mayo de It.TJ, habiendo re
cibido ?os Santón Sacramento» 
y la Bendición de ¡Su Santidad 

Q. E. P. D. 
Sii esposa, doña Lucía Santa-
nutría González; hl%¡iaf; h,ij,os 
políticos; nietos; hermanos po-

utlcos, sobrinos y demás 
familia 

Riegan a sus amistades lo 
tongpn presente cu sus. oracio
nes v !a asistencia a a íg ima de 
las irisas que por el eterno des
cansó úe su alma se celebrarán 
mafia na, día 16, a las once y 
meuia y doce de la m a ñ a n a en 
la iglesia parroquial de San 
Lorenzo, por cuyos actos de 
piedad les quedarán muy agra-
decidós. 

. • • 1 1 ' • • 
m m m i M m m m í m ÍITIÍilBiT 

Montes de Oca, 28 a ñ o s . Cl ín i 
ca de San Juan de Dios. 

E A F A S d e S O l 
C R E A C I O N E S 1 . 9 6 2 

L A I N C A L V O , 2 8 

MATRIMONIO IIERIÍDO GRAVE
MENTE EN ACCIDENTE DE TRA
FICO. — En el kilómetro 230.500" d? 
la carretera general Madiid-Irún. 
patinó, dio dos vueltas de campa ia 
y se estrelló rotítra el tocón tic un 
árbol, él automóvil do matricula fran
cesa 'JlTS-DX-Tfi, O'le epnducte el 
subdito flanees M. i-inile Bar^elfiny, 
de 30 años, residenic éh el aeparta: 
mentó del Sena, y a quien acompaña
ba BU ctpoSa inadamo Léoiilé, de 

'48 aflos. 
Ambos sufriérch hferkras de grave

dad y.fiioron t.'aid'.s a Barbes y b c o -
pltalizados elisia- Cruz Roja. 

necesita Empresa importante. 
Dirigirse: Oficina de Colocación. 

E L CUPON PRO-CIEGOS. — 
E n el sorteo celebrado el d í a de 
ayer r e s u l t ó premiado con 250 
pesetas, el n ú m e r o 992 y con 25 
pesetas todos los n ú m e r o s ter
minados en 92. 

GAFAS DE SOL 
INMENSO SURTIDO 

FABRICACION PROPIA DE 
tRISTALES GRADUADOS EN 

COLOR 
PRECIOS ECONOMICOS 

m u I I Í I H Í I L 
GUILLERMO F R ü H B E C K 

ESPOLON, 30 

BODAS D E ORO M A T R I M O 
NIALES. — El pasado domingo 
celebraron s\is bodas de oro ma
t r imoniales los s e ñ o r e s don Fran-^ 
cisco Trascasa Vivar y d o ñ a Ela-
dia G a r c í a Pé rez , quienes rodea
dos de sus siete hijos, entre los 
que se encuentra u n hermano ga-
briel ista, h i jas po l í t i cas , nietos y 
d e m á s familiares, asistieron-a una 
misa celebrada en la capil la del 
Colegio de la Vi s i t ac ión (Salda-
ñ a ) y en la que ofició el R. P. Ve-
remundo Pardo, p a ú l . En t a n so

lemne acto recibieron por p r ime
r a vez el Pan de los Angeles sus 
nietecitos M a r í a B e g o ñ a López 
Trascasa. Javier Trascasa T e m í -
ñ o , M a r í a Vega Trascasa Blanco. 
Francisco Javier M a r t í n e z Tras-
casa y Lufó M a r t í n e z Trascasa. 

D e s p u é s y fen u n c é n t r i c o res
taurante se s i rv ió u n almuerza, 
durante el cual se hizo una co
lecta para un .cen t ro benéfico. 

C O M P R O 

BRILLANTES 
Y JOXAS ORO, P L A T A 

Y P L A T I N O 

D i r i g i r la correspondencia, 

J o y e r í a S u á r e z , Jardines, 11 
B I L B A O 

Y pasaremos a visitarles 

C A I D A . — A consocuoncia do 
h a b n v s ü i r i C d una ca ída hubo do 
ingresar a m e d i e d í a do ayer en la 
C a í a do Socorro, Caih:s T o m é 
S e d a ñ o , de 2 a ñ o s , c^n domic i 
l io en Poco Seco n ú m e r o 4. 

Los facultat ivos de dicho Cen
t r o lo apreciaron c o n t u s i ó n c o n 
e ros ión y g ran hematoma con 
probable fractura en pie derecho. 
L e s i ó n que ' ca l i f i ca ron ' de p r o 
nós t i co reservado. 

de Castro U r d í a l e s T ibu rc io A r 
ce G u t i é r r e z , , de 49 a ñ o s , casado 
y la furgoneta 'BI-40211, que lle
vaba al volante SU propie tar io 
Gregor io V a d i l l o Carranza , de 
39 a ñ o s , casado. Este ú l t i m o Re
su l t ó con lesiones leves. 

Ambos v e h í c u l o s sufr ieron des
perfectos de c o n s i d e r a c i ó n . ' • 

Dan comienzo nuevos cursos do 
A L E M A N 

Profesores nativos. 
Plaza Alonso Martínez, 7. 

A T R O P E L L A D O P O R U N C I 
C L I S T A . — E l cicl is ta Manue l 
R o d r í g u e z , que habi ta en la Ave
nida dej Cid Campeado.'-, n ú m e 
ro 59, a t r e p e l l ó ayer tarde a l n i 
ñ o Ju l io C é s a r Or t i z Soto, de 4 
a ñ o s , cdn domic i l i o en la callo 
de la" pa loma, n ú m e r o 39, oca
s i o n á n d o l e lesiones de a lguna 
c o n s i d e r a c i ó n . 

F u é asistido en la Cnsa de So
corro , donde se le apreciaron 
contusiones con erosiones r n d i 
versas partes de la cara y héridia 
contusa en r e g i ó n í x x i p i t a l . Los 
facultativos de dicho Ccnfo.-que 
le atendieron, se r e s e r v á r o n el 
p r o n ó s t i c o . 

HÜttÓU 
F A R M A C I A S D E G U A R D I A — 

G o n z á l e z , S . E a i r i o c a i i a l , Cardo
n a l Segura, 8; Pascual. Ra r r i a 
da Hiera (Plaza M a y o r ) y A l o n 
so, S^n Pablo, 37. 

. C H O Q U E D E V E H I C U L O S . -
E n Brivlesca c h i c a r o n el c a m i ó n 
EI-16427 q u » c o n d u c í a e l vecino 

m i A m m -
OPTICA RIPLOMAOA 

PLATA J O S E ANTONIO, "H 

EN Salamanca .0 ha celrh ' 
lace de la semhua & 
nun Gcnuz mpez 
de brisada, don Luis ^ 3 
nove. 

B O L E T I N METEOROLOGICO 
ccmprcaslvo do les dates recogidos 
ayer en el OIJSLM vatorlo del Instituto 
do Enseñanza Media. 

Barómetio. — A llfs ocho de la ma
ñana, 091,8; a las. dos de la tarde, 
605,1; a las siete d? ia tarde, 694,4. 

TcmprnUnra ambiente. — Máxima. 
ñ.2 grados,'a las 16 horas; mínima, 
3,0 giado.1-, a las 4 bolas. 

Dirección y vclccidad del viente— 
Arlas oche do la mañana , N—14,4 k i 
lómetros, las dos de la tarde, N— 
14,4 kilómetros; a las siete de la tar
de, Ñ—I8,n kilómetros. • 
;. Rccoirldo, 177 kilómetros. 

Lluvia eñ milímetros, 0,5. 
Humedad, 73 por, ciento. 

D e l D I A m o D E 

c o r r e s p o n d i e n t e aUM 
14 d e * a v o d e ; i 

M-c HA ccmciuado el M, 
márgenes del rio Arb?9 
trozo segundo deFcnran,. 

K SE encuentra efl ^ 
nlero de la D i v i s é „ £ . 
Duero, quien so ha ! 
con el alcalde y varios I T 
el aiquiteclo nninJcipal " 
d:J cncauzamknto del ri 

.las cbia: cempifmentariL 
cauyamicntc del rio Ari:as 
otros asuntos. 

5 LA (emperattira máxima i 
de 19,4 a la sombra y 1 S 
12,0. - • m 

K K l ' A l l ACION ES feARAf 

R A D I A . 
Especializado PHILIPS - TON 
WESTINGHOUSE. - A , j 
Bonifaz, 14, l.o — Tel. S 

G R A T I T U D . — L a v iuda , h i -
j ó p y doiftás f ami l i a de d o n Pa
blo H c m n n d o A l a n z o reclente-
i r en te fallcpido, exp:esan su gra
t i t u d por modio .de estas lineas, 
a cuantas personas se interesa
r o n por ól durante su enferme
dad y asistieron, a l ent ierro y í u -
ríecal celebrado en sufragio de 
su alma. 

p e t u Q u e R i s 

« H I L A R I A » 
NECESITA OFICIALAS 

SAN 1 ! >¿r¿U; 
SANTOS DE HOY 

Ss. Isidro Labrador, Juan 
de la Salle, I d , Cecilio, IndalccJ 
íra?io, .Segundo^obs., Pedro, 
Pablo, Vlciorino, mrs. 
SANTOS DK MAÑANA 

Ss. Vbaia ty ob., juaíp 
mucenc, jA,., Aquilino, f. 

•no, F é l i x , mrs ;¿ Honori 
M á x i m a , vg. 

Misa , con r i t o dó ter 
y color blanco^ de San t i l 
.'• guncia o r a c i ó n de Et lán, 

C U L T O S 
AGUSTINAS - DE SANTA B 

TEA: Novena de Santa lilla, 
al 22 de Mayo. Por la mañana 
echo, misa y antes dé ella, a 
y mes de Mayo. 

Por la tarde, a las oche, ce 
posicio:;. 

AGUSTINAS DE LA.MADRiJi 
DIOS: Novena do Santa Rita 
sla. Del 14 ai 22. Por la mam 
lá ssicte y inedia y oche y 
misa y novena. 

Por la tarde, a las seis y 
y iícho. En esta última ho 
exposición. 

mi 
ta 
de 
a l 
•1 1 

ALQUILERES 
A R R I E N D A N S E : cua
tro, seis habitaciones, 
ocho gran confort, cen-
triquisimo. Vitoria, '21. 
DKSKA piso en alqui
ler, amueblado, familia 
cui'itro personas, mes 
fJulio-Agosto. Escribir 
al núm. 1.004. Publicl-
láaa 'Pregón. Apartado 
789. Bilbao. 

APARTAMENTOS 
todo confort, cale
facción c e n t r al, 
edificio Comercial 
Monasterio. Plaza 
Alonso Martínez, 7. 

FUiiOONETAS A l f a 
Rameo nueva versión 
con motor a gasolina 
•iGHuletla» rapidísimo y 
económico. Pruebo ef,te 
formidable vehículo en 
la Agencia Alfa Romeo. 
Vitoria, 19. Teléfono 
3837. 

AUTOS Pereda. Dau-
phine, Seat, alquiler 
sin chófer. Santa Ague
da, 13, 3.e, Teléfonos: 
6840 - 416 y 3236. 

T R I L L A D O R A S «Fio- COMEDOR ua 
sán», metál icas y do ^a oxtensibl^ 
madera, de - varios ta
maños. Las más moder
na» del mercado con 
funcionamiento suave y 
silencioso. Limpiadoras 
perfectas de grano. 
Equipadas con correas 
trapezoidales. De venta 
en Casa Grigelmo. 

trinchero, vendo 
Roy! Don 
Ebá&isteria» 
VF.NDO dos 
2CÜ pesetas. 
BonifaZ, 14, 
ta 5. 
PERDIDAS 

fedi 

caí» 

2.?, 

SE NECESITA donce
lla con informes. Seño-

SE V E N D E N dos fur- res de Giménez. San-
gonetas inmejorable es- tonder, 1, l.9. 
tado. coche Ópcl y có- EMPRESA mercantil, 
che Standar. Garaje precisa i oolaboraklores 
franco. Carretera Ma- ambos sexos, capital y 
drid, 75. ¡pueblos de Ja provln-
VENIH) Fiat 1400. Ta- cia. DiriAirse por estíi'i-
lleres/ Tajadura, Moli- tb al apartado de Co-
liillo. 17. Teléfono 2912.' rreos 190. Burgos. 

SEÑORITAS capa
citadas, trabajo ca
sero, ganando 3.000 
precisamos. Infor-
majdísimas, gran 
iporvenir. Escribir 

• «Mfntrya». G u z-
manbueno, 79. Ma
drid (15). 

PARA veranear estu
pendo piso alquilo, mu
cho sol. Razón Teléfo
no 2863. 
SE ALQUILA piso cén
trico, temporada vera
no. Teléfono 4253. 
ÍJKSEO piso hasta 1.300 
puuctas. Teléfono 5337. 

AUTOMOVILES 
Y ACCESORIOS 
T A X I Renault Dauphl-
ne? Teléfono 2154. 
DAUPHINE.- Scat 600, 
alquilamos sin chófer. 
Izarra. Calzadas, 82. Te
léfono 3130. 
I A ü TOMOVILISTAS! 
Matriculaciones, Trans
ferencias, carnets de 
conductor, tramita rá 
pidamente G- e s t o r ía 
Quintanilla. 
AUTOS nuevos alqui
lamos sin chófer. Seat 
600, ' Dauphine. S e r-
yiauto. Informes Calza-
d o 3 Luis. Teléfonos 
3585 - 1133. 
A L Q U I L E R Dauphine 
600, sin conductor. Ta-
m a y o. Plaza Alonso 
Martínez, 5 (Frente Ca
pi tan ía) . Teléfono 5295. 

SEAT 600, se vende. SE NECESITA muchas 
Verlo Garaje Avenida. cha- Avenida del Cid 
CARNETS de condu
cir. Escuela de conduc-
tores «Guía* le hará 
conductor en p o c o s 

dro! Santa Clara. 5. Te- VKNDO 
Campeador, 37, 9.°, cen- SE NECESITA apren- léfono 1409. Bardada 

POLLITAS sexadas por V E N D O dos vestidos VENDO coche niño i m - V E N D O piso llave má- ¡ D I N E R O ! Gane dine-
mótodo japonés ideal niña primera comunión, pecable. Razón Santa no. Santa Dorotea, 14, ró, vendemos casa tres" 
H-3-W; pollitas L e - Beatriz Palacios.' La Clara. 45. escalera iz- 1.9, Tratar de 1 a 5 tar- pieos libres planta ba-
ghorn J-R-7 mixtos de Ventilla. quierda, 3.°, izqda. ' de. ja libre, tres pisos ocu-
ambos, pollitas cte to- VENDO silla de niño y COCHE niño. Cabestre- FINCA. 60 fanegas, una pad 'os , produciendo 
1 iv/r- i 1 * " . 8 , •A-V1C°* conacho con patas, ba- ros, 1, 2.v. Turiso. sola pieza, tAono culti- i-100 Ptas. mes, buen 
Temonn 2 m o n e 3 ' ^ J 5 ™ 14' VENDO máqu ina escri- vo; modernos y adecúa- enciavamiento. T o d a 
^ f ™ ^ B'e' dcha- bir Olivetti. San Juan, dos edificios, locales, 260.000 Ptas. ¡Aprové-
P O L L I I O S recien na- COCÍIE .niño, seminue- 12, 3.° dentro término do Bur- chesc! informes obra 
cidos. Pollitas 1 a S vo vendo buen precio. VENDO nevori somi ^os, vendo precio oca- Mart ínez del Campo, 17 
meses. Cruces ámerica- San Gil , 5, 2.'-", dcha. ^ 
nos. . Avícola San Lsi-

tro. diza de modista. Sán P A N A V E superpienso 15 
Jul ián , 3. 

zqmer 

R E M i O L Q U E S 
agrícolas para ga
nado • \ y tractor. 
C o n.s t r ucciones 
A g r o m o t álicas. 
Francisco Salinas, 
22. 

COMPRO carro de va
ras en buen uso, para 
uha caballería. Razón: 
Máximo Diez. Estación 
Villaquirán, 

.LA 

Seí 
rón 

GUANTES «Helios», ne-JUUan' f p a r á pollitos y ponedo- viCNDO nollitaq 
cosita costureras de ¡NECESITO aprendí- ras. Santa Agueda, 10. hater ía y s 

días. San Lorenzo, S8, máquina y aprendidas. Ns . Z&torre, 2 y 4. Ca- VENDO vestido prime- Capiscol. Camino Vi l la l ""INCAS 
Bcg^indo. Teléfono 4761. lelaccion y Fontanela r a comunión. Santa yuda, 43. Ramiro Or- — — 

ALQUILO Seat 600 sin CHICO 14 años necesi- " Vakíe:i- Dorotea. 8. 1.-, dcha. cajo.' 
o l i q í c r . «Arconada». to. Teléfono 1255. SE NECESITA chica y E N D O motor Barrci- - . -nm»A 
Cah-.adas, 36.. Teléfono SE NECESITA chica pai:a to<l0- M,3clrid' 1 
4795. ¿oh buenos informes. cuai'to-
V E N E » O mótociclcta Restaurante Ca3tma- ^ ^ o í ü 1 ^ ^ bTe"0 r 

Ciclos Carrasco. _ San T A L L E R E S Santa Ma- comercio flca en. Papeler ía MerI- eléctrica, se1 vpnde. Pa- {"^s j a rd im 150.000. A l . ^ g o contado. '¡Fólo ad- za, todo perfecto esta-

S^ISfSía fn . GRADOS Y APEROS 
dustri,alef<, magnifico — — — — — — — 

VENDO piso. Huerto e s t á do . ¡Consolidado REMOLQUES Gómez 
del Rey. Razón: Carde- porvenir! Conde. . García, calidad y eco-

ÍR E M O L Q UES 
agrícolas para ga
nado y tractor. 
Facilidades de pa
go: 4 años. Cons-
truccion^s agrome-
tá l i ca s , Francisco 
Salinas, 22. 

Pablo, 23. 

COLOCACIONES 
TIPOGRAFOS cajistas 
se necesitan. Imprenta 
de Polo. 
SE NECESITA chico. 

ría la Real, junto al no y aprovéchese do ra tratar en Cilleruelo hillos. Vega, 36. mito lasunbos 

NECESITA chico SE DFRECE chófer que compro sera obse- y E N D O vestido ú 
14 a 17 años naia ^al 'neí soltero, quiadd con un magm- pl.imera -connu > n. 

Informes en este í25 a^0S ctlac1' ^a,'a f!co J101.1^0- PaP«!=- lie BriWesca, 13, Sí?, 
ninVstrackfn. esta cualquier clase de ve- n a Mermo, . . ^ ^ 

. cío iiU< - do. Zacar ías Gómez. V I -
cemonterio San José, ^ NECESITA chica o su gran, venta aniver- de Abajo, con Gabriel PISO avenida E l Cid, rés! Conde. Haescusa la Solana, 
precisa canteros. (asistenta. Telefono 1330. -sario. Por Cada pluma Cabañes. m u y elegante vendo « O L \ R . oonl iiiauisim'o 
SE NECESITA chico 
de 
bar 
Adm 

, . . . . . . . v h í c u l a . Informes esta 
Tintorer ía Pérez. Calle AI>RENDIZAS 14 a 16 Administración. # 

anos, Ve precisan. Los 
Colonia, 5. Briviesca, 18. SE NECESITAN peo-

SE NECESITA doñee- ^ NECESITA chica civU Ŝ • •^•^l'0" 
lia. In formarán pesca^ ara toilo i n f o r m e 8 , A l - "„ , , , c 
der ía Cruz. Paloma, lmivanic Bonifaz, s / P a - . AS Y 
19, nadería . se néc-o i ^ "an" 
R Í . M^vm-«rh^oCAÍe ' SE NECESITA m u c h a - m e / 0 e s t o ^ A d m i n í S í -Bar M^yoial hijo. Ave- cha todo Gene. ^ 
mda Cid, 41. Mola $ S l. rco^nf 

I M P O RTANTISIMO. 
•[COMISIONES y asig-

. SE A D M I T E N obre- nación mensual a per-
Gane cinruonta o m á s jóvc.ne3. Cerámica sonas introducidas pe-
pesetas diarias traba- Salc¿do_ carretera de mqueríns do 

OF!{J<:CE chófer que compro será obse- yENDO vestido n i ñ a ,ibl-l;- 115.000. Albillos. 1.500 metros cuadiadüb, 
Ca- Vc8:a..36. fachada t r e s calles. 
de- VENDO gallinero, dos Ofrezco a .Sociedades 

pabellones de 40 por G Constructoras. Coopora-
PERSIANAS fie todas CtuH uno. Grandes par- tivas, Entidades finan-
clases y precios Colón, Qucs- Vivienda. Todo ciadoras, como magní-
San Pablo. (Frente Co- en 1225,000, entregando fica y segurá inver-
ri.eos) la mitad,, resto facilida- sión. Conde. Plaza San-

SE V E N D E N forrajes f ^ ^ ^ f ' . ^ f ^ ¿f6" ^ ^ ~ ~ 
de alfalfa-. Santos Diez. ¡NEGOCIO! Vendo f in - CASA antigua con ba- VENDO máquina seea-
Cortes. Teléfono 1602.. cas y solares Gamonal, jos libres, no importa dora Ajuria, carro de 
AMASADORA ' e s t u- -íl1,,1 '̂ bai"atas- Alhillos. ^ ,.esto produ/.ca po-. varas y aperos de la-
penda, vendo. Madrid, h 1 ' ' - co' c-iin''io por magní- branza por cese. Verlo 
21 Panade r í a VENDO, alquilo pisos fico local (libre expío- en Cardeñuela Río Pi-

.exentos, trasteras. Ave- piación), en Pinza Ve- co. Tratar Bar , Gl 

ACEITES, lubri
cantes y grasas, 
grandes existen
cias: Repsol. Cep-
sa y C. S. en bido
nes y a granel. 
D 1 s t r i buidores: 
Agustín González 
Mozo. San Cosme, 
2. (Plaza Vega). 

MASSEY Fergu-
Son, cosechadora 
automotriz 6S0-S, 
la m á s manejable 
y económica. Agus
t ín González. Sen 
Cosme, 2. 

TRILLADORAS, dis
tintos t amaños y mar
cas, nuevas y usadas. 
Hijos de Angel Rubio. 
Briviesca. Telefono 79) 
SE VENDE una vaca 
holandesa recién pari
da, buena producción. 
Camino la Plata nú-
moro 11, Jesús Cuezva. 
TRACTORES, diversas 
marcas, nuevos y usa
dos. Hijos de Angel Ru
bio. Briviesca. Teléfo
no, 79. 

HUESPEDES 

F E R I A del Auto
móvil.. O f e r t a s : 
Opel Kapitan, Sefit 
1.400. S e a t 600, 
ÍFord Tauñtis. Fur
goneta Morris 8 
HP. , camión Aus-
tiñ ' ( T o r r e t a ) . 
Tractores. Deman
das: Toda clase de 
vehículos y tracto
res buen ebtado. 
Carretera Vallado-

l i d (Parador del 
R.'qy). Teléfonos 

'5738 - 3593. 

S i l ' V E N D E vestido 
primera, comunión y car 
ma 

nida Cid, 74. Taller. ga. ¡Interosante! Conde Gamonal. loria. 

ti do Apartado 124, L<WSn. 'NECESITO doncellti 
VACANTE la dula de informada, muy compe- SE NECESITA chica o complet 
Cameno necesitamos tente, buen sueldo. I n - asistenta para todo, dado, 
pastor , con 28.000 pese- formes Hotel Moderno. San Jul ián, 7, l.«, i a A 

•A . . . . ,0.1 n T u n t n r i o - Cir1 xnr/^Tncjti '» r. „ i . ' • fc .T- im«. ' t?Trr / "v 1 

ía turca. Avenida Cid' C'ASA de planta y p i - ¡ATENCION! Coopera- POR compra trilladora 
1 2" izqda so. con jardín, vendo, tivas avícolas, Indus- vendo aventadora semi-
ATPAí íOATFmA 4in ?r^rté,6£0 s.alin^- I h - ^ a é " • posadas", T.ans- nueva con motor Rex, 
AiaXAtMjiAírjxuA IM formaran nuni, 7 de d i - portistns! Para vvíéS- dos caballos A n o l i m r 
Rlojano presenta sus ciia caue. tras tíeceáldadea di.-;- Sahcha. en Villamavor 
gran f ^ o ^ a 1 1 84 SE V E N D E era 1.536 P 0 1 ^ ^Hes de mettoU de los Montes, 

niña" e8caparaXe8; metros cuadrados. Pe-^ath-adon en Gamoxial, comunión 

¡ F I J E N S E ! Vendo tres 
\ D piso pisos llave en mUnq/y 

4 habí- planta baja 80 ni2. ;Oca-
tacionos, baño, serví- «ion! Todo, 190.000 po-

E S T A N T L R I A de 4,50x c¡of. yendo con mué- setas. Informes Obra-
m n n ^ . n n . T • ' I F W ^ P ^ - i Á ^ I ^ 2'8^ Con M * * ^ ^ " h l o s & eUrcnar, todo Martínez del Campo; 17. ' COMPRAS Y VENTAS úorn ílc l d0 3-5 Jone9' se vcnde bara" nS.GOO. jtnfbrméa telé. MSO nuevo so vomio 
f8is* mm. ^e admlaión y mu- in. Guarnicionería Nie- fono 5921. o- arrienda por tempo-

MASSEY Ferpu-
son, los mejores 
tractores del mun
do al alcance de 
su mano y a los 
mejores precios. 
Todos con motor 
Perklns - Diesel. 
Agustín GonzáJe», 
San Cosme, 2. 

VKNDO microbús Alfa 
llonu-o Diesel, Keminue-
vo, autorizado viajeros. 
Vitoria, 19. Tcléieno 
3837. 
SEGUROS, Mutua Na-
WonRl del Automóvil. 
Teléfono 8867. Almfran-
t« Valdé^ a, 

SE NECESITA señora llt'r'a3- Granja de Ba- MUCHACHA se nece- gar do Fernamental. 
o chica. Llamar teléfo- " i o s de G^ma. Trabar sita. Vitoria. 31. prql. 
no 3397. 00,1 Domingo AT 
SE NECESITA chófer NKí^ESITA 
con oarneí primera. Es- t f ü í _ ' £ ! l Í 5 ° n o A338- VOT T ITMC quina Universal, a toda (ó; 
criban José Alonso de 
Por.rea. Villarcayo. 
CHICA necesito 1 sepa 
despachar y coger pun- «.«-w^»^-**» (i 
tos de medias. Madrid, ta. Bar Polvorilla. SERRIN Madrid 20 ^-1 Campo. Para tratar Felices. 43. Teléfono ría. lomctros Burgos. Infov- bio Mnm.innHf AIV!" 
24. P e d e r í a . SE H A I LA vacante la S f í n o ^ m ^ ^ co" LuiB Pafecual-' 4886. VENDO planta, piso y ^ Avance. Carni- ™¡£ K ^ c i ^ A v f n t 
SE NECESITA chica dula de Hontoria de la POLUTOS todos los VENDO 9 fanegas de SE - V E N D E N inostra- galllnoro, junto o sepa', cenar,. 2. da do Doña Mencia do 
formal con informes, sé- cantora. granja San Benl-alfalfa por cortea o por doi'es económicos por rado, barato, facilida-CASA llave en mano 'Velasco, i , Teléfono 79 

ifca pigo, Jardín, p » . ATADO RAS y guada-
íttUlnero, véndelo, fiadoras Hljoa de An-
-mea teléfono 4235. g»l Rubio| Briviesca 

CASA nueva con torre- iada- Tt,1*lono 4955. 

H A B I T A C I O N y pen
sión completa en casa 
con baño, piso bajo o" 
ascenso^, tomar íamos _ 
15 Julio - 31 Agosto, 
para dos señoras; Ofer
tas «Avance». Carnicr-
rias. 2. Teléfono 5266. 
CEDO habitación amue
blada con derecho co
cina. San Francisco, IG, 
2.0, dcha. 
DOY pensión completa 
y cama, 29 ptas., hay 
teléfono y baño. Calle 
Briviesca núm. 13, ha
bitación 7. 
SE A L Q U I L A N dos ca
mas con derecho coci
na a señoras o señori
tas. Informes está Ad
ministración. 

MUEBLES 
SE V E N D E armario do 
cocina, Madrid, 4, 6.A 
AHMARIOS. mesas y 
muebles do cocina, prn-
CUM muy rebajados. L a 
iíoonómicai Fuenteoi-
Uas. 

SE HAL: 
una vaca 
cencerro, en -
Razón, Cantina. 
PERDIDA 
medalla oro, 
catiá Calder 
Barca, 4, 3. 
ción 14. | 
PERDIDA mf 
pequeña. A v ' f 
no 1096 y 4991. 

TRASPASOS 

FARMACIA."1 
o vendo, m u j 
tela, buena 

clones yer&ñ 
Conde. Pla7'a Sa 
r ía 4/l.e. 
TRASPASO J l 
cal almacén ^ 
ausencia. iL 
SE T R f j J ? 
industrial f o '^ 
cales, .Parfnfoi 
industria- ¿»í 
Fuentecillas. 
puerta. 
SE TRASPA- ic( 
anopho, econ^ 
Pablo, 20. 

VARIOS 
T A S A P O B ^ J 
lea, ú l t i m a s ^ 
licencias. ^ 
Gestoría Wu 

todos W j ü a . V 
luta garf"0* Quintanilla. 

ZalJ ; 

do ^sltrro^ 

de « p E S ' 
FICOS ^,«1 
Burgos*¿ 

E n c ü « ^ 
1 rr ienc.!Í« con cncf 

léfono 

T A S A I S 
ría 
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t i - , 15 de Mayo de iMe D I A R I O D E B C E G O B 

v e n c e d o r a b s o 
Seg 

Cfas i f í c a c í o n e s 

triunfó en la última e 
tomó la sali 

primer español closifícsdo en 
ha sido Pérez Francés, es segando lugar 

e q u i p o s v e n d ó e l f r a n c é s denominado San Raphw 

Bilbao. — El corredor ciclis-* 
ta Altiff, rencedor absoluto 
de la actual Vuelta Ciclista 
a España, exhibe la copa por 
él ganada, entre las aclama

ciones de la m u l t i t u d . 
(Telefoto Cifra) 

MR 

tJTaLo' o I v e r a n o 

•j^díbc pulveri/e'se al oiré, como sé hace con 
IÍ^'^^' 68J Pulv,rl,acio uniformcmento y a 

^JWlincJa. sobre p»r»do» t»cho«. muebles, etc 
^ t t pulvBn^fjo mtncl".». Dejo io^re los objetos 
- ^ • 'Wa j fw i j j h ip ( j . oran potencia mseclicida 

"Ati O ^ ^ O R O O S A bojo hconcio do WERKE MINE 
Hüíú 0 • ^üln (Al imemo Occidontel) Ffl'sflcodo «n 
*í'í'oî 0r lotíH,,"a» Oroáriicns Oomis. 5 A (insaclicidas 

, n ti Dom^sticoe) LngeVin.. 30. ! • • T(¡< 2310330 
CARCEtOMA • 3 

Bilbao. — (Crón ica del envia
do especial de . "Alñ l" , Manue l 
Salgado.) 

E l signo e s p a ñ o l ha imperado 
en la ú l t i m a jo rnada de esta 
X V I I ed ic ión de la Vuel ta Ciclis
t a a E s p a ñ a . Es cierto esto, por
que la gran proeza- realizada* hoy 
por u n corredor nacional ha he
cho cambiar u n poco el rumbo de 
los acontecimientos. H a sido Se-
gú el g ran h é r o e p o r la actua
c ión que ha tenido y que puede 
ser calificada m u y b ien de gran 
proeza, ya que ha logrado esca
la r en p r imera pos ic ión todos 
los cinco puertos puntuables, pa
ra llegar en sol i tar io a l campo 
de San M a m é s , donde estaba s i 
tuada la meta. ¿. 

A l t i g . ganador de l a Vuel ta , es 
otro de los hombres destacados. 

Desde la salida de Barcelona 
se ha mostrado como el m á s 
completo de los par t ic ipantes y 
ha llegado su a c t u a c i ó n , por lo 
visto a crear resquemores —que 
h a b í a m o s pronosticado en B e n i -
dorm— y 'a él se debe, s e g ú n la^ 
malas lenguas, el ' i n t empes t ivo 
abandono de lá g ran figura del 
grupo "Onuista", Oacques Anque-

' t i l , quien a l parecer v ino a Es
p a ñ a a ganar y ha sido escalda
do... por un'o^de sus" progios com
p a ñ e r o s , i 

E l m a l l o r q u í n K a r m a n y ha s i 
do el mejor escalador de. la ron
da, por lo que se ha adjudicado 
el gran Premio de l a M o n t a ñ a , 
desde mucho antes de j t e r rpmar 
l a c o m p e t i c i ó n . • ~ 

Apar te de la baja ya mencio
nada de Anque t i l . en pl t rans
curso dé la etapa se h a n r e t i r a 
do V a n Meenen, Defil ippis, Rey. 
Simoes y Messelis. lo que, prueba 
la dureza del trayecto, con cinco 
"tachuelas"-, y una de ella de gran 
c o n s i d e r a c i ó n . ^ X - j 

Salieron de V i to r i a , 53 corre
dores y hasta U r r i b a r r i se rueda 
c o l e c t i v a m e n t é , sin que se regis
t r e novelad alguna. Desde dicha 
localidad hasta, Escoriaza, con to
do el camino f avó rab l e , el pe lo tón 
se convierte en una prolongada, 
fila ind ia , pero hasta las p r ime
ras estribaciones del Campanzar 
no se ataca a fondo, y es Segú 
el que lo hace s e p a r á n d o s e del 
p e l o t ó n y alcanzando la c ima en 
p r i m e r Jugar, con m á s de u n 
m i n u t o de ventaja sobre, los res
tantes. Con ' an ter ior idad , el por
t u g u é s Da Silva, h a b í a sufrido 
u n pinchazo, asi como su com
p a ñ e r o Simoes. El p r imero r e p a r ó 
y volvió a las posiciones, de v a n 
guardia, pero el otro no ' lo pudo 
hacer y o p t ó por la retirada.1 

Hacia el puer to de Elgueta, h a 
cemos una pasada a los corre
dores y vemos en los ú l t i m o s 
puestos a los i ta l ianos Braga y 
Defil ippis, este ú l t i m o con una 
g ran "pajara" y haciendo ade
manes a su director de que
rer abandonar, p é r o Petrelh 
le hace desistir, aunque m á s 
adelante en el San Miguel , pre
v a l e c e r í a l a d e c i s i ó n ' del corre
dor. D e s p u é s pasamos a Rey. que 
t a ñ l b i é n se dec id i r í a por el "co
che escoba" y £( Simoes,~quefha-
r í a lo propio. M á s adelante a 
I t u r á t . enfermo y a los holande
ses Westdorp y Coehorts, para 
encontrarnos m á s tarde a l pe
l o t ó n con todos los favoritos y 
en la pos ic ión de vanguardia a 
Segú . que p a s ó por el a l to en p r i 
mer lugar con m á s de u n minu to 
y medio de diferencia, separa
ción que a u m e n t ó a dos minutos 

f0NCESi0NARIO 

D E L O S C A M P E O N E S 

V I T O R I A , ^ - H E R O E S D E L A L C A Z A R . 4 

en el .paso por la nieta volante 
de Eibar. 

Los corredores marcharon a 
fuerte t r en , pero no pueden i m 
pedir que el bravo Segú . c o n . m ú -
chos k i l ó m e t r o s de esfuerzo per
sonal §n sus piernas, pase des
tacado por é l alto de San M i 
guel con una ventaja de tres m i 
nutos trece segundos. Por /Lte-

queit io por donde pasa muy re
trasado P i ñ e r a , ya que ha t en i 
do que reparar sólo la rueda t r a 
sera, por ausencia del coche au-
xil iai" , l a ventaja de Segú es de 
cua t ro y medio s^bre ol p e l o t ó n 
que aumenta, a seis por Guernica, 
pero a p a r t i r de este momento, 
c ó n s e ñ a l e s de fat iga, el corredor 
c a t a l á n comienza a perder su 
r?nta , y ppr el alto dpi Sollubo 
ya . s e r í a de .cinco dieciocho y 

/por el de Santo Domingo, de a l -
fgo m á s de dos minutos . Ent re 
ambos puertos Da Silva y M a n -
zaneque ¿al tc i ron del grupo y t r a 
t a r o n de dar alcance al fugado, 
pero no lo* consiguieron, porque 
los de a t r á s á p r e t a r o n de firme, 
l o g r á n f í o . a b s o r b e r a los dos 'co-
rredores .citados, pero no pudie
r o n hacerlo con el valeroso corre
dor c a t a l á n que pisó la c inta con 
m á s de u n m i n u t o de diferencia 
sobre sus seguidores. 

H o y , camino de Bilbao, hu lx ) 
ansias do lucha .y á n i m o feha
ciente por deshancar e í ma l t r e 
cho equipo f rancés , mas fue del 
.todo imposible, porque, t a m b i é n 

. hoy. ha quedado palpablemente! 
i e í í e j a d o que A l t i g sube mucho 

' I i r .ás de lo que todos c r e í a n . N i 
una se!a vez P é r e z F r a n c é s pudo 
largarse del p e l o t ó ñ como e r á n 
sus deseos al iniciarse e l ascenso 

, al al to de Sn l íübo . 
1 E l héroe,- o l a u t é n t i c o h é r o e do 

la j o r n a d a y de la Vuel ta ha s i 
do e l c a t a l á n Sagú que por su 
sen?aclonal escapada ha demos
t rado a propios y e x t r a ñ o s ser 
uno do los muchachos que atra
viesa, per mejor momento. Lo 
r ra l i zado por S e g ú camino do 
Eilbao. no e s t á , a l alcance do 
cualquiera . U n o tras o t ro so f§3 

'merendando todos los-, puertos 
hasta llegar a conseguir UHÍÍ VOU-
ta'ja de m á s de seis minu tos pa
ra , al f ina l , cuando d e t r á s todos 
los principales hombres ríe la ca
i m a presentaban batal la , per
der la m a y o r par te de este t i e m 
po en el ascenso al puer to de 
Santo D o m i n g o . Pero S e g ú me
r e c í a este p remio y este ap lau
so entusiasta, enfervorizado de 
los b i l b a í n o s , que le aplaudieron 
¿:?-i reservas, como t a m b i é n , ese 
al iento constante y sentido Obi 
delegado nacional de i i d u c a c i ó n 
F í s i ca y Deportes, que hoy lo ha 

, seguido dfe cerca duran te toda la 
carrera. A p a r t e de estos aspec
tos humanos S e g ú ha embolsa
d-i hoy la can t idad m á s fuerte 
ganada por u n corredor en una 
scla etapa: 35,500 pesetas. Real -
m e n t ó , l a cant idad no es > nada 
dosp"eciaUle, pero tampoco, ha
blando con jus t ic ia , compensa el 
t i t á n i c b esfuerzo real izado 'por el 
corredor do la Gar r iga . 

L a Vuel ta , como Se p r e v e í a ha 
terminado, con el ro tundo t r i u n 
fo de los muchachos de G e m l n i a -
nj . S in embargo aquel t r i u n f o 
t an sensacional que se esperaba 
q u e d ó pal iado en parte a l cru
zarse la mota de San M a m é s . 
Allí n ó estaban todos los france-

. ses que sal ieron de Barcelona. Lo 
que d - m u c s t r á bien a las claras 
la dureza de esta d é c i m o s é p t i 
ma edic ión de la Vue l t a Ciclista 
a E s p a ñ a , cor r ida a u n promedio 
consicerablo. 

Sin coaliciones sin ayudas de 
ninguna, h a c i é ñ a o s e la v i d a j i m 
posible u n d í a sí y o t ro t a m b i é n , 
jos" e s p a ñ o l e s han hecho el r i 
d ícu lo en c u á n t o a conjunto , JK'-
ro ind iv idua lmen te de just ic ia 
es c i t a r l a sensacional a c t u a c i ó n 
del santander ino P é r e z F r a n c é s , 
que con esta Vuel ta ha conf i r -

-mado plenamente las confianza^ 
que en el h a b í a depositado la af i 
c i ó n e s p a ñ o l a . Hay en P é r e z 
F r a n c é s u n a u t é n t i c o supere laso 
de c a t e g o r í a in te rnac ional . S I los 

; "Fer rys" logran reforzar e l equi
po como desean, h a b r á que pen
sar en él para la v ic tor ia i n d i v i 
dual del p r ó x i m o " G i r o " de I t á -

1 l ia . T a m b i é n raerecert cap i tu lo 
h o n o r í f i c o e l sabatiellense Pache
co y el v i z c a í n o G a b í c a , q u é j u n 
to a Manzaneque, Vélcz, M a r t í n 
Pinera, L n r o ñ o , K a r m a n y , Ber-

trar-d, SegiV Ju l io J i m é n e z —qu!> 
hoy se ha reval idado en la cot i 
z a c i ó n cemo é s c a l a d o r nato—, 
A n t o n i o B a r r u t i a , y u n Mar t ín , 
C o l m e n a r é j o que sólo l a desgífl-
cia le frrivó de ü n papel a u t ó n -
t icamente , sorprendente. 'Todos 
éStos hombres,, e n . -una u otra 
c tapai o en la c las i f i cac ión i n d i 
v idua l o general, h a n b r i l l a d 9 a 
gran a l t u r a . 

Por equipos, d e s p u é s de el 
f r ancés , el m á s .completo ha si
do ol Kas , seguido oel conjunto 
belea. N i holandeses n i por tugue
ses h ic ie ron nada digno. Los rós 
t a n o s e s p a ñ o l e s defraudaron to-
ta lmentci puesto' 'que solo algu
nas individual idades b r i l l a ron en 
los jespectives cuadros. 

Con la presencia de este pode
roso equipo f r a n c é s en la déc i 
mo s é p t i m a ed i c ión d e j a rondad 
l a Vucdta Ciclista a E s p a ñ a ha 
adqui r ido e l grado de madurez 
in ternacional que t an ta fal ta le 
v e n í a haciei*do.. Por p r i m e r a vez 
en la his ter ia ds la Vue l ta , la ca
r re ra ha interesado a E s p a ñ a y 
al ex t ranjero . Prueba fie ello es 
q ü e los pr incipales medios, infor 
mat ivos del. v ie jo cont inente se 
han desplazado a la ronda espa
ñ o l a . 

ET d inero fue para los france
ses, el t r aba jo pa ra los e s p a ñ o 
les. L a Vuel ta Ciclista a -España 
de 1992 ha te rminado. " V i v a la 
Vuel ta a Espada 19631'. 

MMNMHI 

£ Bilbao. — E n nuestra tels-
| foto, el momento en que el 
íg corredor e s p a ñ o l S e ^ ú , c n -
É t r a vencedor en !a meta de 
g I^ilbao, g a n á n d o ás í í a ú l t i -
| wia etapa d© la ac tua l Vue l -
| t a Ciclista.—(Telefoto Cifra) 

CLASIFICACION DE LA 
£ I A F A F I N A L : 

Promedio: 29,G0G kllómetrcs per 
hora. 

1, Scgu, 5-45-33 (con bonificación); 
2, Véie2,i.5-47-05 (cci^ boniílCadófiJ; 
3. Da Silvu. 5-47-35. 4. Puschel, 5-
47-35, 5, Martín. 5-48-14- 6. Scynae-
ye, 5 4^-21, 7. Pauwcls. 5-4D-21; 8. 
Bárrut la , 5"-49-21: 9. Elllct. 5-43-53; 
10, Pérea ^Francéa, ídem; 11 Bagrvter, 
Idem; 12, Altig, Idem; 1,3, Gubica, 
Idem; 14. Nicolau, ídem; 15, Marigil, 
Idem, 16,3. Quilez, ídem. 17, Betrand. 
ídem; 18. Manzaneque, Idem; 19, Cor-, 
yo. Idem; 20, Geldermans. Idem; 21, 
Pacheco, ídem; 22, Urrestarazu, Idem; 
23, Loroñc. Idern; 24, Jiménez, 5-50-
19; 25, Cruz, 5-51-57. 20, Karniany, 
5- 51-57. 27, Mayoral. 5-52-18; 28. 
Guardilla, 5-52-10 . 29. Antcnlc G. 
Moral, 5-53-52; 30, StablinsKy, 5-53-
52; Sí, Swceck, 5-64-35; 52, Vau-
herts, Idem; 32, Kiioopa, 5-54-40. 33,. 
Bono, 5-55-47; 34, Cémpany, ídem; 
35, BtUkér, ídem; 83, Hernández, 
Ídem; 37, Graczyk, idemj 36, Zaracin, 
ídém; 39, Wcsdop. Idem; 40, Anaert, 
ídem; 41, Coehorts, 5-59-44; 42, 13?-
rrendefo, G-01-28, 43, Iturat, Idem; 
44, Rosa, Idem; ,45, Janssens, Idem; 
46, Brag-a, 6-02-47; 47,' Valada, 
6- 04-45; 48, 6-10-43. 

NO tomó la .salida en Vitoria An
quetil y s? retiraron en el curso de 
la última etapa. Van Meenen. DQ Fl -
lippls. Rey, Simoes y Messelis. 

CLASIFICACION GENERAL 

Promedio grcnoral: 36,174 kilóme
tros hora. 2.843 kilómíítroá. 

1 . -Al t ig , 78-35-27. 
¿.—Pérez Francés , 78-42-41. 
3. -Elliot, '^8-42-44. 
4. - - P a c h e c O , 78-15-41. 
5. —Gabica, 78-45-58. 
O.-Stablinsky, 78-52-84. 
7.—Stolker, 78-63-24. 
8!—Manzaneque, 78-53-40. 
9.—Pauwols, 78-55-22. 

10. --Gelderm^nB, 78-55-50. | m¿- • • 
11. - A.» G. JVIoral, 78-65-58; 12.—V4-
lez, 78-57-37; 13, Seynacve, 78-5©-62; 
14.—Lorofio, 79-08-16; 15.—Arinaert; 
79-11-46; 1G.—Enagüe t. 79-18-07; 
17.- MarigiJ, 79-13-14; 18.-PÜ!;che!, 
79-14-12; ' 19.—M a y O r a. 1, ,79-16-14 ¡ 
20.-—Roca, ,79-18^24; 21. Karmany, 
79-18-32; 22. —' 8 o g ú, 79-19-81; 
23—Da Silva, 79-21-15; 24.-Bertrand 

. 79-22-15; 25. ~ Garceyk, 79-23-16; 

26.—Sweeck, 7 9 - 2 ^ ; 27.-^". Qui
lez 79^4-23; 28. — Cruz, 79-24-37; 
2 9 C o n ' o . 79-27-54; 30. — Braga, 
79-32-33; 31.--Urrestarazu, 79-36-33;' 
32.—Janssens. 79-37-31; 33.—West-
dorp. 79-87-41: 34. — B a r r u t i n , 
79- 38-60: 35. Zafacín, 79-43-25; 
S6¡ Bono. 79-4'i-07; 37. — Knoope. 
70-454)0; 38. - r Klcolau, 79-49-lB; 
39.—Hernándftzi '79-67-07 ; 40.—Itu
rat. 79-58-24; 41. — Berrendero, 
80- 01-42: 42. — Coeorst, 80^3-02; 
43.—Marün. 80-03-12 ; 44.—Ouardlo-
la 80-05-32; 45.—Compeny: 80-11-14; 
46.—Jiniéneu. B^15-22- 47.—Piñera, 
80-23-46: 48.- Valada, 80-26-29. 
CLASIFICAtTON G E N E R A L PA

R A CORREDORES " ESPADO
LES 
1, Pérez F r a n c é s ; 2, Pacheco; 3, 

Gabica; 4, Manzaneque, y 5, Anto
nio Góftiez del Moral. 
CLASIFICACION POR PUNTOS 

1; Al t ig . 148,5; 2, Elllot. 256, y 8, 
Pérez FríuicéR, 281. 

c L A i s m ;ACION GENERAL OEJ. 
P R E M I O ^ EA COMBATTVIDAD 
1, Manzan.^jue, 9 -puntos; 2, Pifio-

ra, 8; 3, Roca, .6; 4, Sc^ú, 6, y 6, Vé-
lez, 4. 
CLASEFK ACION G E N E R A L MM-

TAS VOLANTES 
1, Segú, 25 puntos; 2 I tu ra t 18; 3, 

Escolá, 7; 4, Eli^ot, 6, y 6, Mayoral, 4 
CLAS1FIOACIOM G E N E R A L D E 
1 L A MONTADA 

1, Karmany. 57 puntos; 2, Sogrú, 
•4; 3, J iménez, 42; 4, Mart in , 31; 5, 
ManBanequo, 24; 6, Guardlola, 28; 
7. Ur restarazu, 23, y 8, Pé rez Fran-
céa 17.. 
PREMIO «MARCA» D E L A ETAPA 

1 Ka?, 17-21-59 
2 Grocné. 17-26-17 
3 Licor 43, 17-28-0. 
4 San Rafael. 17-29-89 
3 Ferr/s, 17-31-48 
6 Fápma, 17-36-29' 
7 Portugal, 17-42-18 1 
8 Holanda. 17-60-11 
•9 Italia,, 17-54-21 

CLASlíTCAÜlON GENERAL POR 
EQUIPOS 
Í San Rafael, 236-28-16 
2 Kas, 236-947 
8 Groéne, 236-16-84 
4 Facma, 23é-51-48 
9 FéiTya, 236-58-87 
6 Licor 43, 236-56-40 
7 Italia, 238-5-6 
8 Portugal. 238-25-88 
9 Holand« 239-19-5« 

- ^ 
El mundo a! alcanas é® su vista 
c o n u n 

televisor 

e n s o 

V i t o r i a , 14 

H é r o e s d e l A l c á z a r , 1 

T e l é f o n o s t 

2 0 2 3 - 2861 

bfl t i l 

fífW.'.Viffy. 

• . . . . . . 

u casa 

fimpío y decorativo 
d® todos los pavimentos 

E N U N A S H O R A S p L e S T O P A R U m ^ i 

e o l o e a d o c o n t o d n g a r a n t í a p o n 

H I J O S D E R I U , S. L . . 
General Mola, 9 - T e l é f o n o 1749 B U R G O S 

S I N T A 8 0 L E S O N P A P R I C A O O O E C E P L A S T I C A -



D I A B I O D I B C B G O B 
Martes, U de May( 

B tainp I E » 
el 

Para ccn r remora r e l " D í a del 
Seguro" celebrado el domingo 
en nuestra c iudad, el Sindicato 
p r o v i n c i a l del Seguro o r g a n i z ó 
diversos actos, a los que se «u-
m a r o n la to ta l idad d « los encua
drados en «1 mi smo . 

A las once y cuar to de l a mfc-
. fiana fue oficiada .una misa por 
«í asesor ec les i á s t i co de la dele
gac ión p r o v i n c i a l de Sindicatos 
don Felipe A b a d K l Santo Sa-
c r i t l c i o t u v o luear en la capi l la 
de Santiago de la 8. I . C.- B . M . 

P r e s i d i ó la ceremonia re l ig io
sa e l delegado p rov inc ia l de Sin
dicatos, don Ben i to V á z q u e z Fel-
joó d o n L u c i o Qu ln t an l l l e , 

los vicesecretarios s e ñ o r e s Ja
bato, Marcos y F e r n á n d e z . 
Junto con el secretario y los je-
teS de las secciones Social y Eco
n ó m i c a del Sindicato del Seguro. 

D u r a n t e , la ceremonia rel igio
sa, a la que asistieron numerosos 
fieles, p r o n u n c i ó el oficiante una 
br i l l an te o r a c i ó n sagrada en la 
que d e s t a c ó la c o n m e m o r a c i ó n 
de l d í a . A l f i n a l fue rezado u n 
responso por los encuadrados fa
llecidos. 

A las dos y media de la ta rde 
y organizado por la S e c c i ó n So
c i a l de Sindicatos se c e l e b r ó u n 
almuerzo, en u n c é n t r i c o restau
ran te . 

(Foto F E D K ) 

C o n g r a n s o l e m n i d a d 

s e c e l e b r ó e l d o m i n g o 

l a f i e s t a d e M u e s t r a 

S e ñ o r a de l o s D e s a m p a r a d o s 

g la n i ia jolemne aslstifl, eo el Asilo de 
Bermaoltasr la coloDla v a M a o a 
Con el hab i t ua l esplendor se 

c e l e b r ó e l domingo i ' i l t imo, en e1 
Asi lo de Ancianos, la festividad 
de su iPatrona, Nuestra S e ñ o r a 
de 1 ^ Desamparados. 

L a misa sqlemne fue oficiada 
por e l v icar io general del A r z 
obispado v Prelado d o m é s t i c o de 
Su Santidad, m o n s e ñ o r don Bue
naven tu ra Diez y Diez, ceremo
n i a a la que as is t ió la colonia va
lenciana, conmemorando asimis
m o su fiesta pa t rona l . 

Por la tarde, c o n c l u y ó e l so
lemne novenar io con u n a fervo
rosa func ión eucarist ico-marlana, 
en la que p r e d i c ó e l d i r ec to r es
p i r i t u a l tí-'l Seminar lo mayor , 
don Eugenio Ci l la , oficiando en 
la reserva el c a n ó n i g o don H e r 
menegildo G o n z á l e z . 

Con m o t i v o de la festividad de l 
d ía , los ancianos fueron obse-
g ü i a d o s con una comida ex t ra 
o rd ina r i a . 

Solme ( o n i n i i i Día 
¡t 

la n i s a de [oinoníóo el obispo de Vagada y el Padre 

ijot, S. J . proDDOdí ooa . [ODíereotla 

R A O A S E S O C I O %DE CA B I T A S en su C á r i t a a Dioce 
« a n a o en Cuesta d« BAOU 
TVvTTrtnsro i M«dr l r t . 

É H e U loi la U di! S i l i o l i 
w M m m \ l e l á t a t e J S i t a Í Í ras 

Como «m afto» anteriores, 1«. H » t v 
mandad comarcal d» Labradore» y 
Ganadoroi celebrará hoy diversos ac-
toa en conmemoración de «u fleeta 
patronal. 

He aquí el programa: 
Desde el amanecer habrá dispa

ros de cohetes, dianas y pasacalles, 
A las nueve, en las proximidades 

de la a n ü g u a Fábr i ca de Gas (Ba
rrio1 Glméno), concentración de las 
carrozas, yuntas y Jinetes que han 
de participar en loa distinto» Con
cursos. 

A las once, traslado procesional 
de San Isidro desde la iglesia de San 
Ju l i án hasta el lugar en donde se 
colebrará la Santa Misa, que oficia
rá ol párroco de la feligresía y ca
pellán de esta Hermandad, don Fé 
l ix Bringas. Ocupará la Sagrada 
Cá tedra él Rvdo. Padre Valentín de 
la Cruz, C. D. 

Los.actos religlosoa y entrega de 
premios serán dados a conocer por 
un altavoz instalado al efecto. 

En el ofertorio, por las camarádan 
de la Sección Femenina y cuanto» 
devoto» lo deseen, se efectuará la 
ofrenda de flores y frutos.; 

Ál final de la misa se l levará a 
efecto la bendición de lo» campos, 
verificándose acto seguido l a . rifa 
de, una yunta de muías ; 2.,) una 
m á q u i n a segadora-agavilladora; S.0, 
un semental lanar raza «Churra», 
que regala la Hermandad comarcal 
de Labradores y Ganadero». 

.Seguidamente y por autoridades 
y jerarquía», se h a r á la entregax de 
diplomas y premio», lo que . «erá 
anunciado por eltavo», In»talado 
al efecto en la tribuna-

Terminada la r i fa y entresra da 
premios, se volverá en procesión a 
la parroquia. 

1A continuación, carre ta» y Jine
tes, precedidos por la banda d© mú
sica, desfilarán por la capital. 

Por la tarde, romer ía en la pra
dera,- organizada por la Herman
dad Sindflbal comarcal de Labrado
res y Ganaderos de Burgos. 

A las siete de la tarde, vísperas 
solemnes en la parroquia de San 
Jul ián , San Pedro y San Felices. 

Acto seguido se subas ta rán los 
frutos ofrecidos al Santo. 

A úl t ima hora de la tarde se que
m a r á una vistosa colección de fue
gos artificiales. • 

E n el Concurso de Garro» y Ca

rretas podrán participar, cuantos 
agricultores y ganaderos Bocios lo 
deseen y hayan efectuado previa
mente su Inscripción en las ofici
nas de la Hermandad comarcal de 
Labradores y Ganaderos. 

Se concederán loa «iguiente» pre
mios: Extraordinario, 7.000 peseta»; 
primer premio, 4.00QI' segundo, 8.000; 
tercero, 1.000. 

En el Concurso de yuntas de ga
nado vacuno par t ic iparán cuantos 
afiliados a la Hermandad comarcal 
Sindical de Burgos lo hayan solici
tado. < •' 

Se concederán los siguientes pre
mios: extraordinario, 1.000 pesetas; 
primer premio, 700; segundo, 500 y 
tercero, 300. 

v • " • J 
He aquí un momento de la actuación de grupos ar t í s t icas tlu- ¡ 

rante ol acto de af irmación celebrado el ^domingo, con motivo del ' ¡p 
«Día mundial de las Congregaolone» Marianas».— (Foto FEDE) 

4 ! I 

a p ó s t o l . E n í r e n t a d a esta proble 
m á t i c a con el p lan teamiento es 
p i d t u a l d é los 'Ejercicios pono de 

Concurso de yuntas áe ganado 
equino: premio extraordinario, 1.000 
pesetas; primer premio, 700; segun
do, 500 y tercero, 300. 

Concurso de Jinetes: Premio ex
traordinario, 600 pesetas; primer 
premio, 800; segundo, 200 y terce
ro, 100. 

Jinetes in íant i les : Primer premio, 
126 pesetas; segundo, 100; tercero, 75. 

LaS yuntas se p resen ta rán con los 
atalajes propios .de los trabajos a 
que estén dedicadas, y deberán con
centrarse en Barrio Gimeno, a las 
nueve de la m a ñ a n a del día 15, que
dando eliminados aquellos partici
pantes que a la hora indicada no 
hicieran su presentación. 

M a t i n a l : 10,00, A p e r t u r a . Lec
tu ra de p rog rama . 10,06, Nues
t r o almanaque. 10,16, Saludo m u -

Agenda de la S e c c i ó n Fe" 
menina. Es la mejor conse 

< Jera del ama de casa, p u e í 
a d e m á s de ser ur> estupendt 
d ia r io , e s t á completada con 
consejos pa ra la casa, r e c e t a í 
de cocina, ed i to r ia l de los 
d í a s de fiesta s e ñ a l a d o i . co» 
'Hronci» snrial etr 

« P l á d í f l » J Í de las p i o l a s 

l i las eo [ 

Cannes.— Les crí tiros que asisten 
al festival cinematográfico dicen que 
la gran calldád de las cintas presen
tadas han hecho do este festival el 
mejor do los últimos 15 añes. Sugie
ren que el vencedor estará entre las 
trea películas siguientes: "Plácido", 
do España; "Cupola", de Japón y 
" U n gusto de felicidad", de lügla te-
rra^—Eí©. 

«CHE ¡ s m i u z m m m a 
E n «1 torteo celebrado en • ! d ía de *yt t «n • ! R E S T A U R A N T E 

" G R A N T A B E R N A " , re so l tó agraciado «on D O S C E N A S el 
n ú m e r o 9.076 

GÜRKLB8A, E S A , E S A . . . . EHAÜ 

¿ T a b i q u B B 
a i i n s i a n l e í 
j O i v S s i o n e s ! 

Sin miedo Q 
obras lentas y 
laboriosas 
gracias a 

L 

EL TABIQUE SECO 

El panel rígido, resistente y 
ligero, con cámara de aire. 

A N T I H U M E D O - DECORABLE . 
INASTILLABLE 

fácil formación de ángulos y cruces 

Es un producto 

Distr ibuidoree en Burgos: 

I G N A C I O P A L A C I O S . S. áu 

Merced. 5 — Te lé fono 4700 

V A L M V 1 E L S O Y C I A . S U C E S O R 

- Madrid, 27 y San Fablo, 22 — Te lé fono 13J8 

ISUQ D B F L O R E N C I O M A R T I N E S 

slcal; 10,30, Cap i tu lo 7 de la no
vela " A í á n de aventura".10,55, 
E n el mercado. (Pcecios en los 
mercados de Abastas) ; 11,00, A l 
c o r n p á s del t rabajo . 12,00, Regina 
Cocl l . 12,03, Club Fsmina Ave-
crfem. 12,30, C a p í t u l o segundo de 
la novela " P e q u e ñ o M i l a g r o " . 

Sobremesa: 13,00, Discomania, 
p o r R a i l l Matas . 13,30, Discos de
dicados. 14,00, 15 minutos para 
usted. 14,15, Noticias locales. 
14,20, Momen to musical con A n -
d r é P e r s í a n y . 14,30, Re t r ansmi 
s i ó n del d iar io hablado de Radio 
Nac iona l de E s p a ñ a . 14,45, fiifor
m a c i ó n f inanciera. 15,00, Discos 
dedicados. 15,45, C o n j u n t o m ú s i 
co-vocales. 16,00, C a p í t u l o 52 de 

, la n o v e l á . L a renuncia . 16^30, 
Radio-Revalida. 

Ta rde : 17,45, Escuche, s e ñ o r a 
(R. de, Radio M a d r i d ) . 18,00, 
C a p í t u l o segundo de la novela 
"Soledad". 18,30, Usted el ige: Dis
cos solicitar.!os por los s e ñ o c e s 
abonados. 19,00, Cap i tu lo 32 de 
la novela "Las dos hermanas". 
19,30, L a h o r a de la zarzuela: L a 
del Soto del Pa r ra l , de Soutul lo 

Noche: 20,00, C a p í t u l o 27 de la 
novela "Los c o m p a ñ e r o s del cre
p ú s c u l o . 20,30, R e t r a n s m i s i ó n de 
Radio M a d r i d : ^ o l i m p í a d a musi 
cal. Monsieur Luzac . L a ho ra 
Af ín . U n a bengala en la noche. 
21,45, Creaciones de Baby Bel l . 
22,00, R e t r a n s m i s i ó n de l d i a r i o 
hablado* de ^ladlo Nac iona l de 
E s p a ñ a . 22,15, Not ic ias locales. 
22.30, R e t r a n s m i s i ó n de Rad io 
M a d r i d : P r imer festival do i n 
t é r p r e t e s de l a c a n c i ó n . C r ó n i c a 
t a u r i n a por C u r r o Me lo j a . 23,45, 
Velada musical . 24,00, Cierre . 

R a d i o P o p u l a i 

P R I M E R P R O G R A M A : 10,00, 
Ape r tu ra . L a danza de las horas. 
10,05, P r i m e r c o m p á s . 10,15, Ta 
blado de m ú s i c a popular . 10,30, 
A l correr de la m a ñ a n a . 11,30, 
B a h í a : R i t m o y c a n c i ó n . 12,00, 
Regina Coell . 12.05, E l̂ a ñ o cris
t iano . 12,15. A v e n t u r a p a r a dos. 
12.30, T u t t l f r u t t i . 13.00, Occiden
te, u l t i m a bo:a. 13,10, Tres 
o ran tres. 13,30, Del brazo y por 
la calle. 13,40. Felices los tenga 
usted, I . 13,55, La bolsa de la 
propiedad. 14,00, Parada y fonda. 
14,15. U n buen tema: el t iempo. 
14.30, Torcer d ia r lo hablado para 
E s p a ñ a do Radio Nacional . 14,50, 
M ú s i c a de E s p a ñ a . 

Segundo p rog rama : 15,00, I n 
dico del programa. 15,01, P r ime
r a plana. 15,15, Mensaje o n al ta 
fidelidad. 15.30, Felices los ten
ga usted, I I . 16,00. Una c a n c i ó n 
en sus labios. 16,15, Novedades. 
16,20, C lub do amigos de Radio 
Popular de Burgos. 17,00. Sala de 
conciertos. 18,00, Caja de m ú s i c a . 

Torcer p rograma: 19,00, Indice 
del p rograma . Angelus. 19,05, A l 
caer la tarde. 20,00, Desde la 
q u i n t a Aven ida . 20,15, Pensando 
en usted. 20,30, E l santo rosario 
©n fami l ia . 20,50, Concier to bre
ve. 21,00, Leyendas E s p a ñ o l a s . 
21,15, E s p a ñ a : S a l ó n de m ú s i c a . 
21,30, Espejo de la cu l tu ra . 21.45, 
R e t r a n s m i s i ó n de l p rograma pa
ra E s p a ñ a do Radio Vat icano . 
22,00, Cuar to d ia r io hablado pa-

' r a E s p a ñ a de R a d i o Naciona l . 
22,20 I n f o r m a c i ó n m e t o o r ó l o g i c a 
d é ú l t i m a hora . 22,30, No t i c i a r io . 
B o l e t í n i n f o r m a t i v o de noche. 
22,45, El mejor r i t m o . 23,00, Tea
t r o l í r i co e s p a ñ o l . aa,45, Nues
t ros ú l t i m o s minutos . 0.00, L a 
danza de las horas. o,02 Pala
bras pa ra o l aileacie. Q,«f Cierre 

C u l m i n a n d o los actos' i n i c i a 
dos el pasado lunes para conme
m o r a r la Senrana M a r i a n a do la 
Juven tud eL domingo se c e l e b r ó 
el " D í a M u n d i a l de las Congre
gaciones Mar i anas " . 

Se in ic ió lá jo rnada c o n una 
misa de c o m u n i ó n , en la iglesia 
de L a M é r c e d , oficiada p o r el 
obispo • t i t u l á r de Vagada, m o n 
s e ñ o r José L é c u o n a . 

E l a m p l i o t emplo de los Padres 
J e s u í t a s presentaba u n aspecto 

, magn í f i co , hasta l lenar le por 
completo la to ta l idad de los com
ponentes de ambos sexos do las 
Congregaciones M a r i a n a s de 
nuestra c iudad, la m a y o r í a do ios 
cuales so acercaron a rec ib i r ol 
Pan de los Angeles. 

D u r a n t e la solemne ceremonia, 
m o n s e ñ o r Lecuona, p rbnunc lo 
una bella h o m i l í a en l a que glo
só magistraimehte e l mensaje de 
m o n s e ñ o r G l ü s e p p e R. G a w l l n a , 
D i r ec to r de la F e d e r a c i ó n M u n 
d ia l de la CC. M M . , d i r ig ido des
de Roma a todos los congregan
tes» 
A C T O D E A F I R M A C I O N 

M A R I A N A 
A las doce y tnodia, y con el 

tea t ro totalmente lleno, se in ic ió 
en el s a l ó n de l C í r c u l o C a t ó l i c o 
de Obreros e l acto de a f i r m a c i ó n 
mar iana . 

E n p r i m e r t é r m i n o h a b l ó e l 
presidente de les Kostkas , qu ien 
con sentidas y emocionadas pala
bras d e s t a c ó ante el numeroso 
audi tor io la f ina l idad y e l p r o p ó -
t i t o del actor a celebrar. 

L a p r i m e r a par te de l progra
ma defac to de a f i r m a c i ó n mariaT 
na cons i s t i ó en i^na velada a r t í s 
t ica, en ila que ac tuaron con gran 
é x i t o ' g r u p o s de congregantes de 
las CC. M - , de las M M . Esclavas, 
Colegio de las M M . Concepcio-
nistas, Colegio de J e s ú s M a r í a y 
por ú l t i m o u n m a g n í f i c o concier
to a cargo de la tuna dp los 
Kos tkas . 
C O N F E R E N C I A D E L P A D R B 

B L A J O T 
Final izada la velada a r t í s t i c a , 

el Padre B la jo t , p r o n u n c i ó una 
m a g n í f i c a conferencia sobro el 
tema: "Tres fechas conmemora
t ivas: Roma 1562-1962, I V Cen
tenar io fundacional do las CC. 
M M . Burgos 1562-1962, c lausura 
del 350 aniversar io . A ñ o 1962, 
p r e p a r a c i ó n de l I I Conci l io Ecu
m é n i c o 

E l Padre B i a j o t s e ñ a l ó c ó m o 
las CC. M M . reciben en este " D í a . 
M u n d i a l " la Consigna de reno
var su e sp í r i t u sobre Ja base de 
ios E jé r c i c io s de, San Ignacio. Es 
preciso examinar seriamente la 
v l 'd lanc ia que ta l espi r i tua l idad 
pueda tener en estos momentos 
de "puesta a l d í a " de la Iglesia 
y de colosales transformaciones 
en la v ida del mundo. Estableci
dos los ejes fundamentales de los 
Ejercicios, e l P . B la jo t pasa a se
ñ a l a r las c a r a c t e r í s t i c a s y p ro 
b l e m á t i c a religiosa de nuestro 
t i empo: el t é m a Dios ante la d i 
v i n i z a c i ó n de la ciencia; el esti
lo de vida esp i r i tua l que recla-r 
m a n la sensorialidad y pr isa mo
dernas; la exigencia de sinceri
dad y autent ic idad. L a necesidad 
do " d i s c r e c i ó n de e s p í r i t u s " an
te ol camuflaje de las he rd j í a s , 
la é t i c a de la s i t u a c i ó n , la m í s 
tica del pecado. Considera luego 
los " i m p e r a t i v o s h i s t ó r i c o s " 
anunciados, p o r la Esc r i tu ra 
—persecuciones, h e r e j í a s , e s c á n 
dalos, confl ictos s i n c u l p á de na
die— que pueden desanimar a l 

manifiesto c ó m o , precisamente a 
p a r t i r de ellos cabe Realizar la 
a d a p t a c i ó n m á s en s i n t o n í a con 
el t i empo presente y porven i r . 
T e r m i n a Subrayando el sopla de 
mar ian i smo due cruza la Iglesia, 
con lo que el sello mar iano de 
las .congregaciones loe c o n f i r m a 
en su contemporaneidad. 

Ha comenzado la 
San Isidro, alcanzando una q 

"Curro" Oirán y Diego PttCr#(| 
RESUMEN DE LOS FESTEJOS DEL 

DOMINGO 
Comenzó el domingo en la plaza de 

Las Ventas, la feria madrileña de San 
Isidro, en la que este año const^ dé 
catorce corridas y una novillada. El 
tiempo fue frío y de fuerte viento. An
gel Peralta, rejoneó un novillo de 
Pérez Angoso y dló la vuelta al rue
do. En lidia ordinaria fueron jugados 
cuatro toros de Pérez Angoso y dos 
de María Moltalvo. Los primeros 
mansurrones y peligrosos y los de 
Montalvo sosotes e inciertos. El me
jicano Alfredo Leal, aplausos y p i 
tos en uno y pitos en el otro; Gre
gorio Sánchez, aplausos en sus dos 
toros. Sufrió un puntazo corrido en 
el muslo derecho, de pronóstico leve. 
"Curro" Girón, ovación, uná oreja y 
vuelta en su primero. Aplausos en el 
último. Los toros pesaron en vivo, 
505, 523, 492, 555, 546 > 695 Kilos, 
respectivamente. 

La corrida anunciada en Barcelo
na hubo de ser suspendida á causa 
de la lluvia. En Jerez de la Fronte
ra se lidiaron toros de Fermín Bo-
liórquez, bien presentados y bravos. 
Aparicio, bronca en los dos. Estoqueó 
el sobrero y obtuvo un señalado trlun-
lo, concediéndosele las dos orejas y 
é) rabo. "Curro" Romero, aplavisos 
en su primero y pitos on el quinto. 
"Mcr.deño", pitos en uno y ovación, 
una oreja y vuelta en el último. 

También hubo corrida en la plaza 
írancesa de Toulouse, para la inaugu
ración de la plaza del Sol de Oro. 
Toros de Martínez EUzondo. Ostos, 
mal en los dos, lo mismo que Paco 
bamino. Paco Herrera, ovacionado 
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I n f i e r n o e n l a c i u d a d 
do Renato Castellani 

por Anna Magnanl, Gluietta Maslna... 
Presentador Don Saturnino Rodríguez 

SELECTO Y MODERNO V. 
SURTIDO DE ESTAMPAS 

ENVIOS A REEMBOLSO 

T A L L E R E S G R A F I C O S 

" D I A R I O 
Vitoria, 13 

Apartado 46 

D E B U R G O S " 

— Teléfono 2852 

en los dos. Dló una 

- Abundaron las novUlan. 
mero y segundo orthm t * 5 i 
ríos diestros. En L l n ^ r S ^ 
cornada grave en el ^ ,s% 
el banderillero de p ^ o (k l 
Agustín Quintana H 1 
AYER EN MADRID 

M a d r i d . - ^ Segunda c r J É 
ferias de San Isidro T?1^ 
co. Poco más de media Í ! ^ -
ros de Fermín B o h 6 r q u ^ 
ta. poder y bravura v* 5 
aplaudidos en el arrastrn 
cojo de la. pata i z q u i o ^ 
vuelto a los carrales y , S | 
ctre de duna Carmen 
Ordúñez, cornalón n L , y * -
groso. Gregorio S á n ^ l 
tos ea el primero de la 
cuarto hizo una faena 
final fue cvaclcnadc ñipo 
aplaudido con el capote ín 
do. Faena valiente y torera 
sos variados. Mató de im 
y estocada hasta la bola M 
una oreja y vuelta. En el 
bien estuvo muy valiente v 1 
de porfiar logró buenos ¿ ¿ ¡ 
de pinchazo y descabello n? 
suelta. Pasó a la enfermenT 
se le apreció un varetazo on 
zo izquierdo, de pronóstÍJ 
"Mondeño", íaena a r t í s u ? 
primero. Ovación., petición J 
•y vuelta. En el último escuchó 
sos. Los toros pesaron en V|„/i 
470, 500. 506. 490 y 494 kilos 
tlvamente. En la enfermerla'<!-
cló\al picador Manuel Molina J 
sas- contusiones y conmoción* 
bral, de pronostico reservado 
al Sanatorio de Toreros £ 
martes, serán lidiados toros Z 
deros de doña María Móntate 

t Julio Aparicio. Manolo Vázqum' 
'• pe enceres, que sustituirá a Ai 

Ordóñoz. 

NOVILLADA EN OSUNA 
Osuna.— Novillada de feria. -

;do de Albaserrada, bravo. Al 
novillo se le dló la vuelta* al .„ 
Barata, ovación; una oreja y ¡. 
en su primero. Alausos y 
el último. "Terremoto" de M 
ovación, una oreja, vuelta 'f% 
en el segundo. Ovación, una | 
vuelta en el otro. "El Cor 
triunfó' en los dos. Le c S . „ 
una oreja en cada uno f dliftjjm*»»* 
vueltas al ruedo. Les tres 
fueron sacados a hombros. 

• • • • • • • • • • • ^ • • • • • • • • • • • • • • • • • • • n t i l h i 

S U 
M a d r i d . — Vein te personas han 

resultado lesionadas a l estrellarse 
u n autocar de los que hacen el 
servicio de viajeros al cemente
r i o del Este c o n t r a una farola de 
Ja plaza de Campana l p o r evi
tar la co l i s ión con otro v e h í c u l o . 
Afor tunadamente todos los her i 
dos Sufren lesiones leves.—Cifra. 

t SE D E R R U M B A P A R T E D E U N 
E D I F I C I O 

Barcelona. — A l derrumbarse 
, par to del edificio que ocupaba la 

Academia Pu jo l , en el paseo de 
M a r a ñ a l ! 48, se h a n proaucido 23, 
heridos, do ellos dos son obreros 
y el rosto n i ñ o s . 

Parece ser q u é el siniestro se 
produjo debido a que en el edi
ficio se estaba levantando u n 
nuevo piso y a l acumula r peso 
en la t e :humbre del mismo é s t e 
ced ió . E n la c l í n i c a V i c t o r i a i n 
gresaron la mayor par te de los 
heridos salvo cuat ro u i ñ o s m á s 
graves, que fueron llevados a l 
hospi ta l do San Pablo. — Cifra. 

A s o c i a c i ó n C i i o i c o 

E s p c ñ o l o , S . A . 

previa autorización de 18 Comisión 
do Asistencia Médico-Farmatíéutlca 
de la Dirección General de Sanidad 
y de auerdo con la Orden Ministe
rial do 4 do Octubre de 1948 y reso
luciones aclaratorias de 20 de Di 
ciembre del mismo año, 17 de Abri l 
de 1947 y 5 de Mayo de 1949: Con
voca a concurso para cubrir las pla
zas de OTORRINOLARINGOLOGIA 
y UROLOGIA Retribuciones, las 
que establece el articulo 67 de la Or
den de 26 de Octubre de 1956. Nú
mero de familias, 7.000 aproximada
mente. Limitaciones, las estableci
das en el articulo 6.» de la Orden 
Mlnlstciial de 4 de Octubre de 1946. 
Plazo de admisión de Instancias, l imi
te el 15 de Junio de 1962 en el domi
cilio úó la Sociedad, calle de Calatra-
vas número 5 pral, Izda. Burgos. 

O C T A V O A N I V E R S A R I O 
ISh SEÑOR 

D O N P E D R O C A R C E D O G A R C I A 
Fa l l ec ió en Burgos el d í a 16 de Mayo de 1954, a la edad de 
89 a ñ o s , d e s p u é s de recibir los Santos Sacramentos y la B e n 

d ic ión Apos tó l i ca de Su San t idad 
Q .E. P. D. 

Sua apenados hijos, d o ñ a Vic to r ina , don Pablo, d o ñ a A f r i c a , 
don Luis y d o ñ a Rosario; h i jos pol í t icos , d o ñ a Teófi la Reven

ga y don L u i s ' T o r á n ; hermano, don Leonardo; nietos 
y d e m á s f a m i l i a 

Ruegan a susx amistades u n a o r a c i ó n por el eterno des
canso de su a lma y la asistencia a alguna de las misas que 
se c e l e b r a r á n m a ñ a n a d í a 16, a las ocho y media y nueve en 
la iglesia par rpqula l de San Lesmes Abad; ocho, ocho y m e 
dia, nueve y media y diez en Reverendos Padres Carmeli tas y 
u n a 'y una y media en l a Merced, a s í bomo a la b e n d i c i ó n 
del S a n t í s i m o a las seis y media de la tarde en el Convento 
de las Madres Esclavas. Por cuyos actos de piedad les queda
r á n m u y agradecidos. 

Burgos» 1,9 de Ma^a de 1961. 

OTRO ACCIDENTE DE 
AUTOMOVIL 
Sa"h Sebastlán.—Dos personas han 

resultado muertas y tres heridas en 
un accidente automovilístico ocurrido 
esta tarde en el /puerto de Echegara-
te, de la carretera general de Ma
drid a I run. 

Un turismo, conducido por el jo
ven donostiarra Eduardo Usoz, que 
se dirigía de Vitoria a San Sebas
tián, derrapó y fue a caer en un 
precipicio ,de gran altura. Resultó 
muerto en el aoto el ocupante Rai
mundo Oteagul Malcorra, de 41 años 
de edad y, c^mo consecuencia de las 
heridas sufridas, falleció poco des
pués de su Ingreso en una clínica de 
San Sebastián.—cifra. 

DANOS POR VALOR DE CINCO 
MILLONES DE PESETAS 
San Sebastián.— Un Incendio se ha 

declarado esta tarjle en una fábrica 
de productos aislantes, de Rentería 
y ha destruido la cuarta parte de 
sus Instalaciones. El fuego tomó rá 
pido Incremento y cuando se acudió 
a sofocarlo, las llamas hablan des
truido la parte alta del edificio. Los 

, daños sé calculan en cinco millones 
de pesetas.—Cifra 

PERECE AHOGADO 
Alcázar de San Juan.— Dos obre

ros cayeron al fondo de un pozo si
tuado en una finca agrícola cuando 
efectuaban trabajos de limpieza para 
la instalación de un motor. Uno de 
ellos, después de grandes esfuerzos 
logró salir Ileso, pero el otro, lla
mado Abelardo Valdepeñas Tajuelo, 
de 59 años, pereció ahogado. Deja 
viuda y siete hijos.—Cifra. 
OTROS DOS MUERTOS POR AC

CIDENTE DE CARRETERA 
Castellón.— Maciame Ceva Lanuel 

de 30 años y Oscar Garrido de la 
Fuente, natural do Barcelona, fa
llecieron a consecuencia do un acci
dente de carretera resultando grave
mente herido el conductor del coche 
en que viajaban, Ceva Joacllnl do 
Marruecos.—Cifra. 

MUERDE A TRES PERSONAS 
Barcelona.— Un individuo mordió 

a tres personas y originó desperfec
tos en una peluquería de esta ca
pital. Acudieron guardias .urbanos 
que consiguieron detener a M G. O 
llevándole a un dispensarlo, donde 
le apreciaron fuerte excitación ner
viosa. Pasó luego al Instituto psiquiá
trico municipal, en el que también 
fueron asistidos los lesionados, todos 
ellos do mordeduras de pronóstico le-
vo.—Cifra. 
:Hmlah. ggd 

Camp Pendloton (EE. UU.). — En 
un accidente do tráfico ocurrido en 
la autopista que conduce el limite 
dental do esta base de la Infantería 
do Marina han resultado muertas 
ocho personas y heridas otras cuatro. 

CINCO AHOGADOS 
Sidney. — Al caer por un barranco 

el vehículo que les conducía han 
muerto cinco personas, cerca do R i -
verstone, suburbio de esta capital. El 
automóvil cayó al agua y su» ocupan
tes perecieron ahogados.—Efe. 

MUEREN DIEZ NIÑOS POR 
INTOXICACION 
Estambul. — Noticias do Kenya 

dan cuenta de cjue dlea niños han 
umortu por Ingerir alUneotos en mar 
JM «9&4i«iwi«.~-<&lfet 

E l pobre no es, en D.. 
u n vago o u n vicioso; es 
í l s l c a m e n t e incapaz o su 
bajo e s t á mal remuners Sofía 
A y ú d a l e con ios medio»} 

* I 

en el 

Si matador de loros 
José Luis Serrano y el m 
lorenzo Lucena, de ficija, 

incluidos en el carfel 
L a comis ión , que tlene.J'. 

cargo con la organización *1! 
t i v a l a beneficio de los nm< 
vá l idos de Burgos —festejo c 
ha de celebrarse el domingo p 
x l m o en nuestra plaza, W 
pa t roc in io del Excmo. Sr. J 
bernador c i v i l de la provg 
nos da-cuenta do'las vanacift 
que ha tenido que introducir 
el car tel anunciado, ante a 
posibi l idad de actuar en esce 
tejo e l matador de toros m 
lés Rafael Pedrosa.- . 

Este d e b í a torear el pasaao 
mingo en Salamanca, en 
festival de c a r á c t e r benctico 
hubo de ser suspendido porj 
sa de la l l u v i a y que so ce^. 
r á el p r ó x i m o domingo. Ame 
dual idad de cempremisos 
sa hizo sabor a los organiz 
burgaleses su deseo do 
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parte en el festival de aqw. 
gl r iendo se aplazara el " 
para o t ra fecha. Pero en w 
posibi l idad de poder llcvay 
bo ta l aplazamiento, PJ' 
hi jos de "Moren i to de Ta » 
so ha tenido que presen^ 
Pedrosa. ,a.-c 

E l mismo Rafael P ^ á r o ^ . é 
llego a Burgos en Jf » % r i 
d o m i n g o - nos manifestó F é 
16 ton o, i a contrariedad qUtLe 
le ha producido, ya Q ú e J r ^ ? 
pecial in to rés en ofí7,enes ^ 
no roso concurso a los I " ' ^ i 
fieos de la fiesta , P ^ ^ 
obUgado por o t ro lado a 
t a r la palabra empenaoa y 
fest ival de Salamanca, df£í 

Aunque la ausencia o e r ^ 
on e l car tel i n c i u d a b l e m e n ^ 
ta fuerza de a t r a c c i ó n a» f 
t á c u l o , los organizadoreb ^ 
grado el concurso del j ^ ' 
tador de toros mac l r l l e j^ r r . ! 
L u i s Serrano, ídolo ¡SÉ 
de Carabanchel . que ^ ¿05 ̂  
a ñ o obtuvo s e ñ a l a d o s tn ^ 
las plazas cié la capital u jlleJ 
ñ a . Con 61 a l t e r n a r á el paí; 
de Eci ja Lorenzo L u c c / ^ ^ 
estoquear dos ' n p v l U % j ^ J 
don Ignac io Encln&s^ 
gunda par to l l d i a r ^ t o o u e c ¿ 
U e a r á n y m a t a r á n a f l o l ^ m ^ 
t r o novi l los erales, " ^ impá^ . . 
A b o l n . de Av i l a . ] ° s J n \- i 
n i ñ o s - b e c e r r l s t a s , PfP. 
br ie l i to de la Casa nu 
fue famoso matador (¡^0rí^ ¡y 

E m i l i a n o de la Casa 
de' Ta lavera" . 

I j A M A S D E C ^ ' c t í 
Puede r e l a c i o n a r ^ i g 

M o n t e p í o Nacional r j o 
vicio D o m é s t i c o . J a 8 1 | ^ 
sultas o P r o P j S ragd* 
Idea que le P ^ ^ i i a ^ 
ble, simplemente vl5itso. 
por te léfono ' a ^ w ü o ' p 
ras Sociales ^ ^ f c u d l ^ 
fono 3707 y S ^ ^ , i n ^ 1 
a las Oficinas ^ ¿ j p , ^ 
Nacional da 2rfiVJW 
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Jornada 
a boda 

le en Atenas, con motivo de 
Príncipes Juan Garios y Sofía 

¡ n f i n i d a d d e b a n d e r a s r o j i - g u a l d a s o n d e a r o n e n l a s c a l l e s de l a 
capital h e l é n i c a y l o s v í t o i e s a E s p a ñ a resonaron entusiastas y ¡ub i /osos capita 

Ifna s n c i s n a s e f a r d i t a q u s g u i s o v e r d s c s r c a l a b o d a de s u a m a d o P r í n c i p e " f a l l e c i ó a c a u s a de l a e m o c i í n 

te el hecho ocurrido en la puefta dé 
la catedral de San Dionisio, donde 
una anciana sefardita, doña Buena 
Esperanza Saporta, de 72 años de
edad, empeñóse en ver de cerca la 
boda de su «anfado Príncipe» pues 
—dljó—, no le importaba morir si 
lo había visto. Desgraciadamente 
murió de emoción durante la cere
monia. 

Extraordinariamente emotivo fue 
también el momento en quo al sa
l i r de la segunda ceremonia reli
giosa, las fuerzas militares españo
las formada» en la avenida Venlze-
los, rindieron honores a los Prínci
pes, mientras • la banda de música 
de l , « Canarias » Interpretaba la 
Marcha de Infantes, el himno na
cional griego y el himno nacional 
do la carroza real, saludaba carl-
espaiiol, mientras la Princesa, des-
ñosamente con el pañuelo en la 
mano. 

Cuando hubo terminado el desfi
lo del cortejo nupcial, se efectuó el 
desfile de las fuerzas militares que 
habían cubierto la carrera. Las uni
dades españolas dol crucero «Cana
rias» fueron muy ovacionada^ por 
«u Impresionante marcialidad. Mien
tras desfilaban por las calles cén
tricas de Atenas, a los compases de 
un pasodoble militar, jóvenes grie
gos, portando banderas españolas y 
griegas, siguieron a los marineros 
españoles, aclamando a los Pr ínci
pes, a E s p a ñ a y a Qrecia, soportan
do con gran alegría eí calor y la 
larga espera de las dos ceremo-
niits. 

Indudablemente, el pueblo grie
go se siente satisfecho ante esta bo
da de su Princesa Sofía con un 
Príncipe español. Grecia admira, 
desde luego a España, a la que re
conoce las virtudes del heroísmo, 
la nobleza y el ingenio, a l mismo 
tiempo que se da entre españoles y 
griegos una compenetración rápida. 
En el momento en que las- salvas 
de art i l lería anunciaban la conclu
sión de las ceremonias, los griegos 
estrechaban sus manos con lós es
pañoles, deseando felicidad a los 
Príncipes, en esta ospéndida joma
ría de amistad hlspánogrlega, a la 
••ombra de la imponente Acrópolis. 

| A T E N A S . — UN MOMÉNTO DE LA SOLEMNE CEREMONIA NUPCIAL. — LA F E L I Z PAREJA APARECE A N T E E L A L T A R , | 
| RODEADA POR LAS OCHO PRINCESAS QUE COMPONIAN L A CORTE D E HONOR D E LA DESPOSAD^.—(Telefoto Europa Press). 

(Viene de p r imera pág . ) 
Sofía dejó ver por p r imera vez a l públ ico el vestido nupcial , de sa
tín plateado cubierto de encaje y t u l , realizado por el modista^ grie
go Jean Dessés. El velo mide cinco metros y medio e iba sujeto a 
la cabeza de la novia por una diadema de bri l lantes, regalo de la 
Reina Federica. Las ocho damas de honor se aprox imaron a la 
Píincesa para ayudar la a descender de la fcarroza y el cortejo nup 
cial hizo su entrada solemne en la iglesia. 
LA CEREMONIA RELIGIOSA 
, A las once menos veinte de la m a ñ a n a (hora e s p a ñ o l a ) c o m e n z ó 
la ceremonia religiosa. Tan to la fachada como el in te r io r de l t e m 
plo estaban adornados con m á s de 45.000 claveles rojos y amari l los . 
En el Interior se ha l laba «1 m i l l a r de invitados. 

Al entrar los contrayentes, se e n c e n d i ó u n a i l u m i n a c i ó n ex t raor 
dinaria, todos los invitados se pusieron en pie y el coro, formado 
por 120 voces, i n t e r p r e t ó e l aleluya de Haendel. 

Iban en primei: lugar la Princesa Sofía con su padre y padr ino 
de boda el Rey Pablo de Grecia, que ves t í a un i forme de mar isca l 
de las fuerzas armadas de Grecia; d e s p u é s el novio. S. A . R. el 
Príncipe Don Juan Caf íos , con "uniforme de gala de teniente del 
Ejército españo l , daba el brazo a su madre y m a d r i n a la Condesa 
de Barcelona, que luc ía t ra je largo en color azul. A ambos lados, l i 
geramente d e t r á s de l a novia, las ocho damas de honor con ves
tidos blancos. Inmedia tamente delante, el padre del novio. Conde 
de Barcelona, de rigurosa etiqueta une daba el brazo a l a Reina 
Federica, con vestido largo beige-amaril lo, en organza, con borda
dos de perlas. 

Al p¡e del a l tar , el novio se s i t uó a la derecha de la novia, a l 
«do del Rey Pablo de Grecia, mien t ras la novia t e n í a a su izquierda 
a la Condeáa. de Barcelona, madr ina de la boda. ' 

Después de^ser saludados por el arzobispo de Grence, m o n s e ñ o r 
• ittorio Br indis i , se in ic ió la ceremonia en la que ofició t a m b i é n 

m Monseñor Benoit Printesi , con la santa misa. E l absoluto silencio 
cir p m i t i ó que se escucharan perfectamente los tres s íes de los no -

|lcs que, seguidos de la bend i c ión , les c o n v e r t í a n en mar ido y m u -
jer. i¡;n este momento se hicieron 21 salvas de a r t i l l e r í a y las 

iiiri ^'"Panas de la iglesia fueron lanzadas a vuelo, 
U MULTITUD A C L A M A A LOS NUEVOS ESPOSOS 

La ceremonia d u r ó 40 minutos . Los novios se volvieron hacia los 
«vitados. La Princesa Sofía iba del brazo de S. A. R. el P r í n c i p e 

V| J l l T " a n Carlos; d e t r á s las damas de honor; el Rey Pablo de Gre

cia y S. A. R, l a Condesa de Barcelona, el Conde de Barcelona y la 
Reina Federica. A l aparecer los npyios en el p ó r t i c o de l a iglesia los 
que esperaban en el exter ior les ac lamaron e n t u s i á s t i c a m e n t e . V e i n 
te oficiales de la M a r i n a e s p a ñ o l a , del crucero '^Canarias" fo rmaron 
con. sus espadines u n puente de honor por el que pasaron los no
vios, mient ras 4as fuerzas del E jé rc i to y la c o m p a ñ í a de honor de 
la i n f a n t e r í a de M a r i n a e s p a ñ o l a r i n d i e r o n honores a los acor
des de íbs himnos nacionales de E s p a ñ a y de Grecia, que se con
f u n d í a n con ensordecedoras aclamaciones que obl igaron a los no 
vios a permanecer unos minutos a l pie de la carroza real , corres
pondiendo a los á p l a u s o s . 

E l cortejo nupc ia l se puso de nuevo en marcha, por el mismo or
den que a la llegada. La carroza real, t i rada por ocho caballos b lan
cos, iba rodeada por 26 granaderos de la Guard ia Real y seguida 
por unos 25 que marchaban d e t r á s , dando escolta a la carroza, á l 
lado de la cual marchaba el P r í n c i p e Constantino, a caballo. Las 
aclamaciones no cesaron u n instante a todo l o largo del recorrido 
hasta el palacio real . 

• 
Atei 

'0s do 
c,al Ka 
^ E i ^ f la ^«^ 'd ra l alciilonse d é — * « ! É * 0 * M»» "ovios, a lu salida del templo, son aclamados por la 

- -Itud. Junto a la («regla pareja sr observa la presencia de un •nari 
ho>ioI 

no la Catedral, rindiendo )rés *,P, <(('anarias», formado junto 
«Telofoto Europa Press). 

Los e s p a ñ o l e s invi tados estu
vieron en e í templo en e l lado 
del Evangelio en^ n ú m e r o de 325. 
Los invi tados griegos y de otros 
pa í s e s ocuparon el lado de la 
Epís to la . Con la Reina Federica y 
el Conde de Barcelona, ocuparon 
lugar preferente e l embajador 
ext raordinar io de E s p a ñ a , a l m i 
ran te A b á r z u z a y sií esposa. 

Los .novios y la f a m i l i a descan
saron xunOs minutos en e l palacio 
real mientras los invitados se t ras
ladaban desde l a iglesia ca tó l i c a 
de San Dionisio a la catedral or
todoxa de la Vi rgen M a r í a , donde 
poco d e s p u é s c o m e n z ó la segun
da ceremonia religiosa de este 
ma t r imonio m i x t o . 

Pasados unos minutos volvió a 
salir del palacio el cortejo n u p 
cia l , formado a l igual que .cuan
do p a r t i ó pa ra la iglesia c a t ó l i 
ca de San Dionis io ; es decir, l a 
novia, a c o m p a ñ a d a por su padre 
y padr ino , e l Rey Pablo de Gre
cia, en la carroza rea l y el no
vio con su madre y madr ina . E n 
la catedral met ropol i tana or todo
xa de la Virgen M a r í a , se cele
b r ó la ceremonia con arreglo a l 
r i t o ortodoxo, en la que ofició el 
anciano arzobispo griego Cr i sós -
tomos, de 85 a ñ o s de edad. La no
ta de mayor colorido de esta se
gunda ceremonia ha sido l a t r a 
dic ional mesa de esponsales, pa
ra t e rminar con l a danza de 
I s a í a s duran te la cual c a e r í a una 
verdadera l l u v i a de arroz, como 
s ímbolo de f e r t i l i dad y fel icidad, 
sobre las coronas de la pareja 
principesca. Los P r í n c i p e s se s i 
tua ron delante de l a t r ad ic iona l 
mesa de bodas sobre la que h a b í a 
una bandeja de p la ta l lena de 
"kufeta", almendras cubiertas con 
azúca r , que s e r í a n dis tr ibuidas 
entre los invi tados a l t e rmina r 
la ceremonia; una. Bib l ia y dos 
coronas de oro, pertenecientes a 
la d i n a s t í a griega. D e s p u é s de los 
c á n t i c o s religiosos se ce l eb ró la 
ceremonia de. la " c o r o n a c i ó n " de 
los novios. Te rminada esta par
te de la ceremonia se in ic ió la 
danza de I s a í a s , en to rno a la 
mesa. Los novios, l levando ya las 
coronas sobre la cabeza, y unidas 
é s t a s por una c in ta , dieron la 
vuelta a la mesa, dirigidos por 
u n sacerdote y seguidos por las 
ocho damas de honor, mientras 
los invitados lanzaban sobre ellos 
p é t a l o s d é rosas y granos de 
arroz. 

Terminada la ceremonia, los 
P r ínc ipe s aparecieron ante el p ú 
blico que les co lmó de aclamacio
nes. La doble ceremonia rel igio
sa t e r m i n ó cerca de las dos de la 
tarde. El cortejo nupcia l se puso 
ot ra vez en marcha camino de 
palacio. E l gen t ío reprodujo las 
aclamaciones hasta que la comi
t iva p e n e t r ó en palacio donde se 
ce lebró la ceremonia c i v i l . A con
t i n u a c i ó n , los novios se traslada
ron a los jardines de palacio don
de se ce l eb ró el almuerzo de bo
das a l quo asistieron u n mi l l a r 
de invitados, entre los que figu
raban los 145 mieoibro* d » f a i a i -

\ 

l ias reales, e l embajador ex t ra 
ord inar io de E s p a ñ a , a lmi ran te 

, A b á r z u z a y su esposa, Cuerpo D i -
„ p l o m á t i c o y el Gobierno.—Efe. 

J O R N A D A DE AMISTAD HIS
PANO - GRIEGA 
Atenas. — (Dol enviado especial 

de la Agencia «Efe», Casimiro Elias 
y SAEZ DE SICILIA) 

Bajo un cielo radiante que ha 
proporcionado mi día espléndido, 80 
ha celebrado la vimemorable boda 
del Trínclpe Don Juan Carlos 'con 
la ¡Princesa Sofía de Grecia, ert pre
sencia do cuatro Soberanos, siete 
Reinas, X43 Princesas y Príncipes, 
algunas soberanos o herederos y el-
embajador extraordinario de Espa
ña,- almirante Abárzuza, quien ha 
figurado entre los invitados' do ran
go real en estas solemnísimas ; ce
remonias que han tenido como es
cenario la catedral católica de San 
Dionisio, adornada con 45.000 cla
veles rojos / amarillos, y la catedral 
ortodoxa de la Sant í s ima Virgen 
María. 

A l a » nueve, los automóviles 
con altos dignatarios de la Corte, 
embajadorea. Pr íncipes reales y 
mandos militares. Fuerzas del ejér
cito griego con vistosos uniformes 
cubrían la carrera, mientras que 
una compañía de la 'Marina espa^ 
ñola y una sección de In fan te r í a de 
Marina del «Canarias» formaban al 
pie de la iglesia católica donde se 
celebraría la ceremonia. 

Durante la ceremonia el Pr íncipe 
se mostró muy sereno y sonriente, 
igual que la Princesa. A las once 
de la mañana,< la aparición de los 
novios en el pórtico de la Iglesia 
fue acogida por la mult i tud espa
ñola y griega que llenaba la calle 
de Venlzelo» —la más Importante 
d» Atenas— con grandes muestras 
de entusiasmo. Lo mismo ocurrió a 
todo lo largo del trayecto hasta el 
palacio reaU donde descansaron 
unos momentos antes de dirigirse 
a la catedral ortodoxa griega. 

Resul tó t r ág icamente emocionan-

l a c a l i d a d d e — 

•te» 
sólo Heiu lio nombre 

4 
timppcnta 
) tbragpabRdo 
i encuadernado 

Atenas.—La comitiva nupcial, a su entrada en el templo de San 
Dionisio. — K l novio, Pr íncipe D. Juan Carlos, avanza hacia er al
tar, acompañáído de su augusta madre. Ante ellos marcha el Colul© 
de Barcelona, dando el brazo a la Reina Federica de Grecia. 

• ?• '.«vr t : ; \ - ' . , •• • • • 3 
• , . . (Foto Europa I 'rcfs) 

a s i - m 
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A t e n a s . — ( C r ó n i c a del enviado 
especial de "Europa Press", Es
teban M O R A N , ' especial para 
nuestro d ia r io , t r ansmi t ida p o r 
te lex) . . 

A las diez y doce minutos ' de 
la m a ñ a n a del d í a . 14 de Mayo 
de 1962, la Princesa S"fia de G r a 
cia, p r o n u n c i ó él sí de r i t u a l ants 
e l ó b i s p o c a t ó l i c o de Atenas. E l 
sí, en inglés , so oyó claramente 
c n el reducido á m b i t o de la cate
d r a l de San Dionis io: Con f i r 
meza, pero t a m b i é n con e m o c i ó n , 
pudo ser percibido c laramente : 
"Yes". Poco después , la Princesa 
S^fia c o m e n z ó a l l o r a r . Sus lá
grimas, plenas de e m o c i ó n , t rans
parentes, conmovie ron p rofunda-
m n t c a todos. E l p r í n c i p e Juan 

'Carlos sacó de su bols i l lo dere-
* cho u n blanco p a ñ u e l o y con u n 

gent i l a d e m á n se lo ofreció a la 
Princesa. Esta se e n j u g ó el rostro 
y lo devo lv ió a Juan Carlos a la 
vez que a c o m p a ñ a j m el gesto con 
una luminosa sonrisa. 
V E I N T I U N C A Ñ O N A Z O S L A N 

Z A R O N L A N O T I C I A 
V e i n t i ú n c a ñ o n a z o s . Son las 

diez menos cinco de la m a ñ a n a , 
hora local. E n E s p a ñ a , los relojes 
marcaban en• este momento las 
once y cinco. A n t e la Iglesia Ca-

' tól ica, A p o s t ó l i c a y. Romana , Sus 
Altezas Reales el P r í n c i p e Juan 
Carlos de B ó r b ó n y la Princesa 
So fia de Gcccia se h a b í a n con
ver t ido en esposos. E l seco espa
ciado y ro tundo estampido de los 
c a ñ o n e s e s p a r c í a n a los cua t ro 
vientos la feliz -no t ic ia . E l cla
mor constante do los mil lares y 
millares do personas que aguar
daban c n las calles so transfor
m ó , conforme iba sonando el es
tampido de la á r t i l l e r i a , on u n 
clamoroso y desbordante gri to , 
que llegaba a! in te r io r del templo. 
E n ese momento v i de nuevo 
sonre í r a los nuovos esposos, quo 
h a b í a n percibido el gigantesco 
gr i to . Juan Carlos i n c l i n ó por 
unos momentos su elevada esta
t u r a p a r a hablar u n momento 
con Sofía . E l l a s o n r i ó entonces. 
Ambos m i r a r o n en d i r e c c i ó n a 
los vi t ra les , por los que j u n t o , 
a la luz quebrada en m i l colores 
entraba t a m b i é n e l c lamor y la 
a l eg r í a de los atenienses y no 

: atenienses. Fue el ú n i c o segun
do en que la pareja h a b l ó en tody 
ol t i empo que d ú r ó la sagrada 
ceremonia, cjue h a b í a n seguido 
con s ingular fervor y u n c i ó n . 
F U E M U Y R A P I D A L A 

C E R E M O N I A 

L a ceremonia en la Catedral 
Ca tó l i c a de .San Dionis io ha sido 
muy r á p i d a . E l protocolo h a b í a I 
previsto todos los detalles a l se-1 
eundo. Dos minutos antes de las 
diez l legó a la catedral el P r i n 
cipe Juan Carlos. P a s ó a l inte
r i o r del templo y t o m ó asiento 
ante e! al tar mayor . Su pr imera 
mirada fue para su madre, la 
Condesa de Barcelona. Juan Car
los tuvo u n s i m p á t i c o detallo, 
g u i ñ ó el ojo a la Condesa do Bar
celona, a la que se le pe rc ib í a 
claramente nerviosa. Fue u n de
tallo humano, de amor f i l i a l . Su» 
madre lo devo lv ió una sonrisa. 
Poco 'después , dos minutos m á s 
tarde, a las diez cn punto , las 
t rompetas y clarines anunciaban 
la llegada do la Princesa Sofía, 
quo t o m ó asiento a l a izquierda 
de Juan Carlos. 

La Catedral, que no es precisa-

n i de bel^ za, presentaba un, be
l lo á í p e c t o por obra y gracia do 

Jbs artistas docoradoí res griegos, 
'de los floricultores, de tos encar
gados de su adorno. H a n sacado 
de ella, todo el p a r t i d j pasible 
para quo lucirse, como marco de 
la ceremonia. Tapices de la Casa 
Real Griega cul} ian totalmento 
los muros . Las c ó l u m n a s estaban, 
revestidas de florés, especialmen
te c lavó les rojos y amari l los que 
formaban reposteros con los co
lores do la bandera nacional es-' 
p a ñ o l a . U n a larga a l fombra, de 
color ro jo , iba 'desde la puer ta 
•del templo hasta el a l t a r mayor , 
'donde estaban situados1 los recl i -
nato: ios. 

Aleñas. — Esto es el enorme 
pastel do bodas fabricado por 
el famoso repostero griego Fio-
ka, para el banquete nupcial de 
los Pr íncipes Sofía y Juan Car
los, Aparte del tamaño, el pastel 
es notable por constituir una 
verdadera obra do arte que con-
jiiRa en sus motivos ornamen
tales las ar.uias reales de Bs-.j 
paña y Grecia. 

(Telofqto Buropa-Pr«M) 
ment? un prodigio arquitectónico #V»»*»^»«»«**»**»«**#»#»»*** 

Q U I N I E N T O S I N V I T A D O S 
' Quinl .b t 'os invi tados l lenaban 

to ta lmente e l p e q u e ñ o recinto de 
la .catedral , cuyas posibilidades 
do espacio h a b í a n sido ostudiadaa 
al l im i t e . 1 ^ realeza y la ar i s to-
c i a^ la europea estaban h r l l l a n t © -
mente representadas. Las s o ñ o r a t 
v e s t í a n trajes do corte, largo, to-v 
c á n d e s e con los m á s elegantes y 
nuevos modelos. Los caballeros, 
de g r a n etiqueta, en uniformes 
de. e ran sala o con h á b i t o s de-
grandes Ordenes Mi l i t a res . ' í a n t o 
ellos c ó m o ellas l u c í a n las m á s 
br i l lantes y rut i lantes condeco
raciones. E l e s p e c t á c u l o resul ta
ba sencillamente d e s l u m b r á d o s . 
, Resulta imposible hacer u n 
conso de los nombres jy cargos ' 
Citemos t an sólo de E s p a ñ a , a- ; 
d o n ^.Ifonso do B o r b ó n - S e g o v i a , 
d o ñ a ^ U i c i a B o r b ó n Parma, v i u 
da del Duque do Calabria , d o n 
Carlos de B o r b ó n de? las Dos S i -
cillas, a las Princefas I n é s d » 
B o r b ó n , y a l alpiiirante A b á r z u 
za, min i s t ro de M a r i n a y repre
sentante oficial del Gobierno es
p a ñ o l ; do Ing la te r ra , a ía P r i n 
cesa M a r i n a , a la Princo5a A l e 
j and ra do K o n t y a l P r í n c i p e ' M i 
guel de K e n t ; do Badcn-Haden,. 
a l Magra\7e y a la M a r g r a v l n a , 
hermana del P r í n c i p e Felipe de 
Edi inhurgo, esposo d é la Re ina 
de Ing la t e r r a ; de Baviera , a los 
' P r í n c i p e s .P^ranz y M a x E m m a -
nuel ; de Brasi l , al Pr incipe Pe
dro de Orleans Braganza, Preton-
diento ^1 t rono del Bras i l y he r 
m a n ó de iCof ide do P a r í s , y a la 
pr incesa Esperanza de O r l c á n s , 
he rmana do la Condesa de B a r 
celona; a Ía Reina («' Dinamar- , 
ca y sus híj^'s, las Princesas M a r -
g á r o t t a , B é n e d i t t a y A n a . M a r í a ; 
de F r a n é i a , los Condes do P a r í e .' 
y las Princesas A n a y Ciaude y 
los Duques de Namours ; P r i n c i 
po y Princesa de Hannover oí .; 
Landgrave rio Hosse y los. P r í n c i 
pes K a r l y Ban ie ro do Hosse, so--
•brinos del Duque de Ed imburgo ; 
los Reyes de I t a l i a , H u m b e r t o y 
M a r í a J o s é , y las Princesas G a 
briela y Beat r iz y o l P r inc ipe 
V i t t o r i o , como t a m b i é n la D u 
quesa | v iuda de Aosta, he rmane 
del Roy Pablo de Grec i a ; P r i n 
cipes de Liechenstoin; G r a n D u 
que y G r a n Dyquosa de L u x e m -
burgp, é s t a he rmana de Ba ldu l -
no de B é l g i c a ; los P r í n c i p e s de 
Monaco, Ranlero y Graco;' el 
Roy Olav do Noruega; la Re ina 
rio Holanda, el P . - ín : ipe Bernar 
do, con las princesas Beatriz, . 
Irene y M a r g a r i t a . . . 
L O S ESPOSOS O C U P A N . L A 

M I S M A ' C A R R O Z A P A R A 
, M A R C H A R A L A I G L E S I A 

O R T O D O X A 
Terminada la ceremonia en la 

Catonra l do San Dion i s io nueva-
monte se ha puesto en marcha 
el cortejo. Son las diez y dloe 
minutos de la m a ñ a n a . Los nue
vos esposos h a n ocupado la mis
ma carroza, mientras que e l 
Roy Pablo, quo . l legó a la Cate-
d r a l de San Dionis io a c o m p a ñ a n 
do a la Princesa Sofía , ha pasa
do ahora a sor el a c o m p a ñ a n t e 
de la Condesa do Barcelona. 

E d i t o r i a l , d í a s de ayuno 
y abstinencia 'recetas de co
cina, pue r i cu l tu ra , consejos 
a las amas de casa. Todo es
to lo e n c o n t r a r á s en la Ag^Q» 
da que la SeccH&n T s r a e a l , 

_ na edita todos ios a ü o s , 
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de 

MOV 1MIENTO DEMOGR A F I C O 
EN L A SEGUNDA SE1W/\N4Í 
DEL MES DE MAYO 
Naclílos: Francisco Javier Giral

da Martínez, hijo de Julián y Car
men, María Dolores Durár. Oca, 
hija de Manuel c Isidora; Fernán- , 
d6 Herrero Román, hijo de Jesús 
y Angela; Jcsé Luis Lobera Gar-
cja, hijo de José Luis y Pilar; An-
tcnlo del „ Olmo Arribas, hijo de 
Matías" y Eloísa. 

Matrimonies: Den Julio Sopelana 
Alonso con la señorita Eulalia Báez 
de Ur lur i . 
CONFERENCIA DE DON FRAN

CISCO CANTERA, CATEDRATI
CO DE LA REAL ACADEMIA 
DE LA HISTORIA, A LOS HOM
BRES DE ACCION CATOLICA 
El pasado sábado, día K , en la 

cripta de la' iglesia parroquial de 
San Nicolás, a las echo y media 
de la noche, doa Francisco Cante
ra Buigca, catedrático de la Real 
Academia de la - Historia, -íironun-
oió una brillante cc'níerei)Cl& ahte 
« i t i un . centenar de hombres de 
AeclOn Católica. 

I I tema de la conferencia versó 
«obre sus impresiones de sus dos 
viajes al lejarío. Estado - do Israel, 
el primero realizado hace diez aflqs 
y. 9i segundo- ea él pasado afle. 

Con toda clase de detalles y br i 
llante oratoria, fue haciendo una 
•xposldón extensísima y documen
tada del desarrcllo .económico eo-
olál y mora Ide aquel país. 

Fue muy aplaudido. 
PRIMERA COMUNION 

. E l pasado domingo, en ^1 Co
legio de los SB. Corazones, recibie
ren por primera vez el Pan d9 los 
Angeles, de manos del reverendo 
•Padre Lucas, los hermanos Maca
rena -y Agustín López de San í lc-

. mán Regoyas, actuando de padri
nea sus padres, don Francisco Ló-
p©a> de San Román -r-médlco fo-
reiis'o y doña Enriqueta Rego 
yas. , 

Después de la ceremonia y en 
. .los salones del mismo. Colegio se sir

vió un • suculento desayuno para 
lós numerosos asisten tés, 
SIGUE HABIENDO 

SUERTECILLA 
El pasado sábado, alrededor d« 

las once de la noche, en la calle 
de Dos de Mayo, el camión matri
cula VP-r-6103, de Coloniales Loza, 
de Vitoria, atropello al ciclista Bál
demelo Mcrenc, de 1G 'años, domi
ciliado en ,1a Barrlada.de Yagüe: 
E l accidente, de momento, pareció, 
ser grave, pero afortunadamente,*1 
•1 ciclista resultó Ileso, a pesar de 
ser a í ras t rado varios metros por 
©1 camión. Unicamente sufrió des
perfectos en las prendás dé vestir/ 
y en la bicicleta.^ 

El demingo, a las once de la ma
fia na, en el famoso ípaso a nivel 
dé Rloja, una motocicleta árrclló 
» una señora de 81 años de edad, 
•Ln que tampoco se le apreciaran, 
de momento, lesiones de 'importah-

• c í a , - V 
NECROLOGICAS 

El'pasado día^ 42, falleció en nues
tra ciudad, a la edad de 73 años, 
«1 señor don Bernardo Barábona , 
Castro (que en paz descanse). 

A su esposa, hijos y .denlás fa
milia, nuestro más sontldo pésame. 

El mismo día y en el vecino pue
blo de Orón, falleció, a los 66 años 
Úe edad, la señera doña Inós Cas
tillo- Angulo (que en paz descanse). 

A sus hermanos y demás familia, 
, nuestra más expresiva condolencia. 

FARMACIAS 
María Paz Angulo, Concepción' Ai'e¿ 

nal, i . . • . 
• EUTBOL JUVENIL. EL 1 M|RAN-

DES, DERROTADO EN ESTEJLLA 
*OE DOS TANTOS A UNO 
El pasado domingo, nuestro j u 

venil se desplazó a Estella. p^ra 
contendor contra el D. Izarra i de 
aquella ciudad. 

Había grandes esperanzas de que 
nuestros chavales so ¡trajesen el 
triunfo para Miranda ,.y con ello 
segúir aspirando al titulo do cam-
pecnes ,.del Grupo, pero* las cesafi 
8 0 dieron mal y encajaron : una mí
nima derrota que les doaencarta 
denmtivamonte del primor pues

to en esta Copa .de Navarra. 
.Según referencias, ol partido se 

• desarrolló de 'una ^forma compléta-
mente anormal. Comenzó marcando 

- Los anuncio» para esta B M -
sA6n,- y en general para esta 
iieriódioo, se reciben en: 
RAMON Y CA,JAXi, núm. JM 
fiTEMarONO 088, y en C W , 9, 

i.9, derecha 

BUKANDík D B E K B O 

ftPilf ACIPHU tXTÍUHAS 

TRATAMKJNTO. 

SARNÁ*(lOfi»! 
D E UA» O m t t J A S , 
Ot LA9 PATA3 Y OEi MORRO 

06 I Q S 
C O N s J o é 

SARNA DE us PATAS 
o e L A S 
GALLINAS 
APliCACIOH FAlll 

l̂ mcios R40ICAUS, 
Irascos a H . , 

•29-flO y 79'0B Pias.r'' '* 
l'iila iiiftmiM n tu rraveedor a aolitlle folléis < 

XL ms \m- ri. Miiiiiqucr, ii-ciiANnmiis fiiarf.) 

Biiviesca 
Se arriendar el servicio de. bar de 

esta Soeledad, tnedíante concurso. 
Las condiciones obran en el ta. 

blón do amuiclos. L o s Intcreaadofi 
podran presentar sus solicitudes a 
la Junta Directiva en ol plazo ^e 
20 «lías a íartijp 4el día 10 do Mayo 
del afid en otí&Si. 

c! Mlrandés pora después empatar 
1CÍ> navarrcfl. lcf?ran después el gol i 
de la victoria de penalty. Fue ex- ! 
pulsado cí magnlílcd extreme mi- | 
randós Lafuente. El partido conclu- j 
ye diez ínlnutoa antes del tiempo I 
reglamentarlo, y cuando los Jugar j 
dores $9 retirahaa a l&s casetas, él 
arbitre dei tmcuentre crd^mó se

guir jugando. Estas fueron algunas 
do las muchas anermalidades que 
se dieron en este; encuentre. Una 
vez más sé pone de manifiesto Ja 
poca formalidad que Impera en es
te campeonato. Esperamos que la 
directiva del Mlrandés se Informe 
debidamente dé lo Sücedldo y ebre 
en consecuencia. 

l o s m u o u l m a n c i c o n o í r u y o n 

u o a c a r r e t e r a p a r a u n a 

e s c u d a c r i s t i a n a 
JolO. — Las autoridades de Bus-

Bus, suburbio completamente mtisul-
m á n dd Jc ló (próvincia de Sulu, F i l i 
pinas), tienen en tan alta estima i la 
nueva escuela de Nuestra Señora 
—establecimiento católico' para túd-
chaciioí;—que han decidido por una
nimidad hacer construir una carrete
ra de 800 metros de longitud para 
unir efeta escuela con Bus-Bus. El cos
te de los trabajos seré sufragado por 
ccnüibuclones voluntarias. 

Mar 

Capital* faMR/tiePs 

ARAN DA HACE UN TERCIO DE 
SIGLO 
Con motivo de las maniobras que 

realizó en Aranda la Academia dé 
Caballería de Valladolid. aUA por d 

/ 

zumo natural 

o nmon 

Tftt&Q 

mes de Mayo dé 1920, én honor do 
los Cáballeros Cadetes del Arma de 
Cabaílerla, se celebraron diversos ac
tos. En aquella fecha se decía de 
Aranda: , 

"Aranda. cabeza de partido judi
cial con 5.736 tóbltantoe, formado 
por la Villa y dos barrios, la Estación 
y Slnovas y 41 edificios diseminados 
per el término (el casco y los barrios 
tienen 1.19-7 edificios); pertenece a 
la provincia de Burgos y a la diócesis 
de Qsma. Está situada a la orilla de-
n x h a del Duero, que la separa del 
ar/abal; riegan su vega además del 
Dut^o. di Arandllla y el Bañuelos. A 
pesar\.de que la Agricultura constitu
ye su jorincipal riqueza, contiene fá
bricas d,? hilado^ y tejidos de lana. 
Uno, c á ñ a m o y manterla para el con
sumo d e ' l f comarca; "tamben las hay 
de curtldoi;, de cerámica y cordele
ría; so fabiican alpargatas, so elabo
ran quesós V se preduce mucho vino, 
habiendo, d u t i l e r í a s de aguardiente 
(Enciclopedia Española). 

ActualmonU; Aranda tiene más de 
8.000 habitantó 'J y la principal Indus
tria consiste éii la fabricación de ha
rinas, moltur j i r i io anualmente entre 
BUS cinco fábric» s de harinas más de 
650.000 fanega^ ô sea unos 300.000 
quintales de t r i g o " 

ASI sigue descr\bIendo lo que en 
Aquella época era'. Aranda. Hoy, el 
número de habitarites so ha doblado, 
las producciones IrfclustrlaléS son mu
cho mayores y ya nk1 es sólo la Agri
cultura la que consltltuye su princi
pal riqueza y por añ£Í(dIdura tampoco 
pertenece a la diócesis de Osma sino 
a la de Burgos. 

En este tercio de siglo ¿cuántos 
cambios no ha experimentado Aran
da? El que en treinta tantos años 
se haya doblado una pal iac ión en 
nómere de habitantes es '.muy signi
ficativo, máxime si esa población, a 
Juzgar por los antiguos dependía da 
la agricultura o ésta ora su ¡.principal 
medio de Vida. 

La transformación /sufrida por 
Aranda, es de toda índole y sf en tan 
pocos años ha experimentad^ tan 
gran aumento," ¿quién puede dudar 
de las justas aspiraciones de que hoy 
se encuentra poseída? 

Como dato significativo de este cre
cimiento hemos de consignar que aho
ra, según puede ver por nuestras in
formaciones, se está administrando 
el Sacramento de la Confirmación, én 
la reciente Visita Pastoral que esté 
girando el Excmc. y Rvdmo. Obispo 
auxiliar de Burgos y desde igual mes 
del año 1957, última visita que giró 
el obispo de Osma, el número de con
firmandos asciendo a iros mil, dato 
que corrobora cuanto decimos sobre 
el crecimiento de la capital de la r i 
bera. 

El- estudio comparativo que Inicia
mos-hoy de nuestra Aranda de hace 
un tercio de siglo y en la, actualidad, 
lo seguiremos haciendo en otras oca
siones, pues de una vez ocuparía mu
chas Cuartillas y hasta resultaría pe
sado pára los lectores, pero baste lo 
dicho ''como iniciación de nuestros 
propósitos; que al mismo tiempo sir
ven para conocimiento del pasado y 
del presente. 
LA FIESTA DE SAN PEDRO 

REGALADO EN LA AGUILERA 
El domingo se celebraron en el pue

blo de La Aguilera las tradicionales 
Fiestas en,honor de San Pedro Re
galado, cuyo cuerpo se encuentra se
pultado en e l ; convento de Padres 
Franciscanos sito en dicha localidad. 

El día do la fiesta principal, después 
de las misas de Comunión general, a 
laa que asistieron infinidad de fíeles y 
romeros, se celebró una solemne mi
sa de campaña fuera de la iglesia 
conventual por resultar ésta insufl-
ciento para albergal* a tantos deve-
toB del Santo de la Ribera. Entre 

lc¡ remeros lós habla-, 
laé pfovmclas Htnitraf 
La Aguilera. 

En la misa predicó 
clscano de 
terminó acmélla 
tai de se organizó 
cesión cen la íniaeor. . ^ V 

de d a n 
la c-xplanwln del ¡t? : • 
izó la auténtica ro?; 

Dcspué 
en la 
gan 
le in.bllco q u e a U n o e S ' 
ser suspendido o al 
en Intepsidad a conseír 
po frió. CUet*iaí 

Como es corriente m, 
también hemos de \ ^ ^ I 
dente ocurrido a ¿ T N 
Aranda que regresaba 3 * 
cicleta, el cual sufm ^ 
nazo en la carretera' .n I 
do asistido por pl vrrOOfflil 
una herid 
cho y yar 
reservado. 
PETICION DE MANO 

El domingo y por el 
ta .plaza, don Juan San^ 
señora doña Josefina 
y para su primogénito 2 ^ 
ríe, perito mercantil «ha J l 
la mano de su encañtafinfr 
tica hija Felisa, a l0s C'Vi 
Porfirio Sanz, contrat is^ 
de Valladolid y soñerti 
García. 

Entre los novios se ^ 

cu el lado 
cho y varias, erosiones ^ 
reservado. U9 Drr. 

regalos de rigor. 
La boda que so celebrará 

delíd én la iglesia del ' 
quedó'concertada para la S 
cena del próximo mes do? ^ 
DEFUNCION Jl Í*»»*** 

Ha fallecido en esta Iqca 
ñor don Vicente Hefnandt 
ro, cuyo cadáver tomó 
pultura el domingo a ias ^ tón: F 
tarde, . s ' % la; Seg 
' E l funeral os ha celebrado ítórtíne; 
día 14 en la parroquia de a** Gento. 
TYIilion o Id o Q 'JH ^ »(.̂ ^h mingo, a las 9,30. 

Reciba su apenado hl]o M 
nancio y demás fafnllia n 
tldo pésam?, 
DERROTA DE LArf "VlÉjA¡ 

EN EL HOMENAJE ^0 ^ 
SAUGAIl 
Ccií cielo nublado y tcinpl 

fría, sé ha jugado el deming 
campo de "Educación y.Dcsca 
anunciado partido de boniij 
Saugar, por su eficaz labor 
vés dé sois años, en las 
Gimnástica Arandlna. El i 
ha finalizado con el resulíadol 

Ha síd 

cbo P1' 

S-on 
f-do, A 

Gcnto, 
Psiro, 
lia, H-
mana-
pefgés 

i . Sarí % 
1 Selecc 

Atoch: 
terre] 
en 

jones. 
U se 

pió a f: 
dad de 

•las que 
lo-fallo 
íolantes 
I todo 
ra, por 

dos 
•s y er 

a favor del cuadre local, qi 
frentó a una solecclón dé "v 
rías". 

Corno, el rebultado indica,i 
tido^e ha carccterlzado por ii 
píete y constante dominio del 
nástlca, a tai punto, que'l»^ 
decir que el encuentro se I 
solamente en medio campo. 

Ha hecho el saque de honoi| 
ja, del- homenajeado, Lall 
cuatro años y la primera 
minó ya con la clara \ 
once local, por 7-0. En la cesit 
ción la cuenta fue aUmetnandc 
onoe goles;, mientras las "vicia 
rias" no legraban batir a 

Las • alineaciones 'que _ 
ambtes equipes fueron las S¡L 

- "Viejas glorias".— Vidal; 01 
Alonso, Figuerola; Jaro, Osl 
Faíltía, Barrachlna, ,Sanz,-Ar 
Izarra. 
Gimnástica Arandlna.— ! 

Antonio, Gangoso, Kaúl; 
Redondo; Mlsael, Arranz, K 
Saugar y Anés. 

N. de la R.— Por falta de 
aplazamos para mañana un» 
reseña de este encuentro 

lúe en. 
que 
en el 

Cho nar 
han m 
predispi 
demarc; 

A los 
rematar 
consigu 
cuentre 

Nuevi 
len 

«ent ra 

publicaremos, D. m., en nuea tainarí 
glna de deportes. 

l€ISS 

nando 
te al ( 

( 

alemar 
e t 

si ini 
lanzade 
Suárez, 
fectamt 
:iehdo 

,s d( 
sus ma 
lo bien 
dos 

En .1 
ttación 
•guien 

Peiró, . 
lardo 3 

El se 
ñor CÍ 
cambie 
delanti 
ron qu 

I WMz 
sido el 
Po. No 
cional 
ftente 
chado 
picado 
faje p 

P a r t i c i p a a sus d i e n t e s y a u t o m o v i l i s t a s 

e n g e n e r a l , s u p r ó x i m o t r a s l a d o a 

Vitoria, 55 - TM 2291 

IM m á q u i n a que s* ha impuesto en el m e r i n o 
BlWf Rtt limpieza fle evaTUf y tr i turs ic!^ d« p»J«* 

Para 10 f a n e g a s hora: 59.G33 peiíetas 
Pams20 l a n e g U í í h o r a : 86.700 peseta» 

COMPLETAS DE TOPOS LOS ACCESOBlOS 
GARANTIZADAS Y A PRUEBA 
FACILIDADES PAGO: 4 AÑOS 

D i s t r i b u i d o r e x c l u a i v o p a r » S » P 

LOPEZ Y CIA. 
Leopoldo Lewln, 10. M I R A N D A DE EBRO 

RepreBentante en Burgos, con existencias: 

Fronclsco Salinas 23. ° 

http://Barrlada.de
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rillani 
spañolo. frente ol Osnobruck, alemán 
'ríanf ó por un rotundo 5 - 0, l u c i é n d o s e todo el 

¿oDjunto y especialmente Suárez y D i S t é f ano 
<KÍ --

m 
'úm 

I 

¿3 sido eliminado í m a n c i o 
J í ld r id . — E l sel-cciona-

. S c l o n a l de íú tbo l ha he-
E S b l i c a ^ -e lac ión üe los 

w ,s iusadvres que se 
a Chile. • 

c^n les siguientes: Adelar-
^ Aranuistain, Carmelo, 
rollar. De) Bol D i S t ó f a n o . 
K v a : H a . Garay , Gracia , 
¿ n t o , M a r t í n e z , Fachin , 
S 0 puskas,,, Reija Rivi--

i Sodr i , SaCiurni, Santa-
t i a , Segaba, S u á r e z y 
Vergas-

y sin dejar botar la pelota la re
mata fuerte a gói, y cuando se 
cantaba és te , e l ' po r t e ro a l e m á n 
vuelve a p a r a ¿ maravil losamente 
y lanza el' b a l ó n a c ó r n e r , g a n á n 
dose una g ran ovac ión . Llega
mos a los veinte minutos en que 
se re t i r a D i S t é f a n o y sale a ocu
par su p ü e s t o S u á r e z . El cambio 
produce u n á r e a c c i ó n general en 
las l í n e a s e spaño les , que vuelve a 
hacer el juego efectivo y p r á c t i c o 
de la p r imera parte. Los ataques 
de los delanteros e s p a ñ o l e s se su
ceden casi' in in te r rumpidamente 
y D 'r el c o n t r a r i é S' n escasos los 
que r é a l l z a ñ los alemanes. Los vo
lantes e s p a ñ o l e s dominan ppr 
completo el centro del campo, y 
las pocas veces que consiguen 
r e b a á a r l o s los alemanes, dejan 
d e t r á s la fuerte mura l l a fo rma
da por R iv i l l a , S a n t a m a r í a y Rei -
j ^ , que h a n eviljado toda actua-

c ión a los dos metas e s p a ñ o l e s . 
A los veintinueve minutos , la se
l ecc ión nacional marca el tercer 
t an to por medio de Adelardo 

A los 35 minutos una gran j u 
gada de S u á r e z t e rmina con p a s ó 
a M a r t í n e z cerca de la puerta. 
E l delantero para la pelota con 
el pecho y sin dejarla caer 'a l 
suelo, bate a l meta a l e m á n des
de cerca, de u n t i r o cruzado. 

-El ú l t i m o gol del- pa r t ido lo 
marca S u á r e z a los 40 minutos 
j u n t o a u n poste, s in que el por 
tero a l e m á n pudiera hacer ria
da en su estirada. 

S u á r e z ha sido la g ran fisura 
del equipo y del par t ido . Con él 
en el p r imer t iempo, han desta
cado D i S té fano , y M a r t í n e z . Los"' 
defensas y los volantes h a n he
cho u n encuentro entero, fle 
pr inc ip io a fm. s in el menor f a 
l lo . 

aan Sebas t i án .—Selecc ión Na-
5; Osnabruck. 0. 

^ ¿ l e c c i ó n Nacional : Araquis-
% ¡n- Pach ín , S a n t a m a r í a . R c i -
•X- segarra, . -Caray; Del Sol. 
Mrt ínez . D i ' S t é f a n o , Suarez y 

^ A t o c h a presentaba u n lleno, y 
l i terreno de juego se encontra
ba en bastantes buenas condi -

. ^La Selección e s p a ñ o l a l ía hc-
Jlcho un buen par t ido de p r i n c i -

inlo a f in , destacando la seguri-
m de las l í n e a s defensivas en 

no ha habido n i u n sotes que 
JO fallo, bien apoyadas por dos 

'̂ Ivolantes veteranos y magní f i cos 
^ten todo momento, y la dolante-

m-[ por sí propia ha br i l lado en 
dos partes en todos los pues-

:íiCj y en algunos con m á s acierto 
]ue en otros. N i Del Sol, n i Pei-

en la prueba w t ¡ m ú disputada el domingo 
rt ic iparon en el la 4 5 corTedores 

d é los partidos 
del domingo' 

TROFEO DE ASCENSO 
A SEGVNJJ^V ^PJVISION 
Fase de campeones. — Eldense, 2; 

Tcrrelavega, 1. Algeclras, 3; Constan
cia, 0. Lugc. 1. Sevilla Atlétlco, 1. 
Lañgrec. 5. Béjar. 0. i 

Fase do sübcampeones .— Manche-
gb. 2; Alccyanc, 1. Condal. 5; Gal-
dadano. 0. Melllla. 2; Imperial, L 

J e i ^ . 2; Avllés, í. 
C A M ^ O N A T O JUVENIL 

Real S|elllla, 1. Sevilla, 2. Barcelo
na. 4; Jiíypntud Salllsta, 0. Laredo, 
4; Plus Ultra, l . ' Imperio Mcride, 1; 
Valladclid. 0. .Osasuna, 2. CusaBlanT 
ca, 0. Gijón. 6;'.Arsenal. O.'Albacete. 

\3; Valencia, 0. filbar Urko, 1; Atlétl
co de Bilbao, 4. :V 
TROFEO D I ESTEFANO 

Scstaó, 4; Alavés, 3 (jugado el sá
bado ). 

Rayo, 1; Falencia, 1. 
BURGOS, 3; ladauchu, 1. 

\ CLASIFICACION \ V J. O. E. P. F. C, P. 

Otro mal partido 
resuelto 

de! Bi r 
en 

s 

Su triunfo sobre el Indauchu fue de tres a uno 

_ URGOS 

Alavés 
Indauchu 
Palcncia 
Sestao 

1 10 6 
1 R fi 
2 8 Q 
3 10 10 
1 7 8 
2 6 8 

No sabemos de q u é forma res
p o n d e r á n en otras ca'pitaios los 
ciclistas que m i l i t a n en la cate
gor ía , de aficionado?., cuando se 
crr.aniza .alguna prueba. Sin ern-
l^argo, nos atrevemos a asogura'-
q u e . h a b r á , muy pocas o acaso 
ninguna en la que cada prueba 

que ha jugado en dicho pues-
'en el segundo tiempo, han he

cho nar.a qe extremos, es mas, se 
Shan mostrado a p á t i c o s y poco 
predispuestos a actuar en esas 
demarcaciones. 

A los dos minutos . D i S t é f a n o , 
íematando de cabeza u n comer 
consigue el p r imer gol del en
cuentro. 

Nueve minutos después , una 
sx^lcnte jugada de' P a c h í n , que 

leentra sobre D i S t é f a n o combi
nando éste con M a r t í n e z , p e r m i 

t í te al delantero centro, rematar 
desde m u y cerca. Las j u -

das de peligro para la meta 
"¡emana, se h a n sucedido d u -

'"^rante toda la p r imera parte, ca
si ininterrumpidamente, bien 
lanzados todos los avances por 
Suárez, que ha combinado per
fectamente con D i S t é f a n o . ha -
iehdo ambos sonar muchas p a l 
mas del públ ico , que premiaba 
sus maravillosas combinaciones y 
lo bien que se e n t e n d í a n estos 
ios jugadores. 
.En la segunda parte, la for

mación del equipo nacional es la 
siguiente: Carmelo; Riv i l l a , San-

¡eí Jamaría, Rei ja; Segarra, Garay; 
feiró, Mar t ínez . D i S t é f a n o , Ade
lardo y Gento. 

El segundo tiempo fue de me
nor can lad de Juego, pues l^s 
cambios introducidos en la l ínea 
pantera, pr incipalmente , hicie-
p que b a j a r á la calidad de las 
«Badas al f a l t a r Suárez , que ha 

I xr a i l t én t i co motor del equi-
jj3- No obstante, la se lecc ión na
gual ha dominado m á s ampl ia -
S r a su enemigo, que ha i u -
jnacio como u n bravo y se ha de-
M'caüo a establecer u n duro mar -
Ies Para evi tar recibir m á s S0" 

los diez minutos M a r t í n e z 
con el pecho dentro del á r e a 

V i t o r i a . — A z c á r a t e se ha pro
clamado por tercer a ñ o conse 
cut ivo c a m p e ó n de E s p a ñ a de pe-. ^ . ^ (|Uo ' i ia l) ia inc lu ido t a m b i é n 
Io t a a mano, a l vencer a l aspi
rante Jesúg G a r c í a Ar iño , en e l 
curso de u n par t ido sumamente 
emocionante y que no se dec id ió 
hasta el ú l t i m o tanto . 

P r e s é n c í a r o n el encuentro el 
delegado nac iona l , de E d u c a c i ó n 
F í s i c a y Deportes. Sr. Elola, los 
miembros de la f e d e r a c i ó n es
p a ñ o l a de pelota, el presidente 
de la f e d e r a c i ó n in ternac ional de 
pelota, y las autoridades p r o v i n 
ciales y locales. 

C o r r é s p o n d i ó el saque a Gar
c í a Ar iño , que con esta jugada 
se a n o t ó el p r imer tan to . 

Se produjo la p r imera igua la -
' da a dos tantos. A p a r t i r de en
tonces t o m ó ventaja A z c á r a t e , 
que obtuvo el siguiente • tan teo: 
5 a 3, 10 a 4. 12 a 5, 15 a 9 y 16 
a 10. Hubo igualada a 17 y a 19. 
A z c á r a t e t o m ó nuevamente ven
ta ja de 21 a 19. Hubo igualada 
á 21. La emoc ión , sub ió de p u n 
to . A z c á r a t e logró atrasar la pe-

. Iota en desventaja para su r i 
va l , que tuvo que i n t e n t a r con
t ra r res ta r l a de izquierda y a l 
aire, .pero f a l l ó l a jugada y con 
el tanteo p e r d i ó el encuentro. 

E l públ ico , m u y satisfecho de 
la pa r t ida que h a b í a presencia
do, se a r r o j ó a la cancha para 
abrazar a A z c á r a t e y t a m b i é n a 
G a r c í a Ar iño . 

E l delegado nacional de E d u 
c a c i ó n F í s i c a y Deportes ent re
gó los trofeos y premios a l cam
p e ó n y a l s u b e a m p e ó n de Espa
ñ a de l a especialidad mano-ma-
nis ta . Impuso asimismo a A z c á 
rate la boina de c a m p e ó n . 

r e ú n a tantos y t a n buenos par,-
' t ic lpanUS como las que se cele
b ran eñ l ingos bajo la o rgan i 
z a c i ó n del Club Ciclista Burga-
lós. • ' • 

O t r a s sen am'orcs... Y a h í es
t á n dando fe de' elle los 45 m u 
chachos que e l domingo,, pese a 
la i i idemencia del t iempo toma
r o n ia salida para cubr i r los $0 
k i l ó m e t r o s que c o m p r e n d í a la dp-
'r.c.minada. "vuelta, a la Pe;i."aja" 
por hallarse mciuida en e l t ra 
yecto dicha cuesta, donde por 
c ier to i iab ian sido establecidos 

.dc;s\preiTi'ios. U n o en ' m e t á l i c o , 
del ' c lub Cicl is ta Burga les, que 
otorgaba 15C pesetas ce p r i m a ai 
pr imer corrorlor que pasase por 
¡a : i m a . E l otro- era u n tubu la r 

, „ d o l a d o por la Caja do Ahorros 
M u n i c i p a l , cuyo I V G r a n Premio 
ha dado comionzo con esta prue-

PARTíDOS AMISTOSOS 
Córdcba, 4; Coruña, 0. 
U. D. Las Palmas,, 2; Tenerife, 0. 
.psa^Qha', 3; Vallíidolid,, 1. 
Santander, 1; Real Sociedad, 1. 
La Línea,^2; AjtlótiCo de Marbella, 1. 
"Pontevedra. 1; Celta, 2. 

. Sevilla, 2; Jaén'; Ü. 

E l pobre no ha nacido asi, 
con esa t á r a l e s f ru to de una 
in jus t ic ia social, no menps-

.culpable porque se arrastre 
durante , añóp' y a . veces si
glos. C o n t r i b u y a a remediar 
'a . • ;</;'-'',1vv . • •' 

Evidentemen**!, no vale la penal Mar t ín y Portilla. Aquél, metido, no 
hacerse ¡lusioiíes de lo que vamos | Eabemos por qué. casií siempre en la 
a ver en Zatone, juzgando por lasl deieiiha, cím lo que la medular des-
aftuacJones del Burgo» en campo 
aj^no. 

Anteayer í a gran mayoría, por lo 
menos, —puede surgir la excepción 
del «ífíor Estébanes.. . y algunas 
más— de ' los espectadores que acu
dimos a prí 'sruchir e\ encuentro 
Burgos - Indauchi'... i'.n. aburrimos 
do lo lindo y de ello 'fueron buena 
prueba las1 m.tié'stms dct;dasagr.ado, 
que se dejaron oir. Y es riní ñor bas-l 

" ta con .eme en un i^iúipo hagan la- ¡ 
bór positiva^ unos pQéúa yv por ^cuen
ta propia. • ; 

E l empuje- del V:'.vf*'..wriu\\c.6 úr., 
hecho el domingo en tíd», hombres:; 

e s p o l ó n n ú i n . ZSfTeléfoao 3577 

;.5L 

RASGO 

Orden de entrgdo, correspondiente al viernes: 

11 de Mayo de 1662 

6111108 DE i im m 
D. Jul ián Torcal Mingotes 
L a Herradura . 
C A L A T A Y U D (Zaragoza). 

GiADOB DE OH TELEVISOR I R E O í l l 
Zaera 
C A L A T A Y U D (Zaragoza). 
Para el p r ó x i m o viernes e n t r a n 

en juego 

iUH SEAT 600 Y lili T E L E V I l 

i © 

A/i 

la m 
crana 'Sociedad ciclista co-

i i l i i i . ' io acto en el programa 
emorat ivo de sus b'Hias do 

regando t a m b i é n por ello 
u n trofeo para e l vencecbr. 

Les 45 corredores pa r t i c ipan-
tos on esta ocas ión p e r t e n e c í a n 
a las siguientes localidades: V a -
l l ado l id , . S^rla, Falencia, Sap-
fé^ler. Salamanca, V i t o r i a , San 
S e b a s t i á n , , M i r a n d a de Ebro, 
A ¡ m h de Duero, Vi l la rcayo y 
r-iu tv.-s capi ta l . 
' 11 él pr^ncipib: se e n t a b l ó 

lucha tan to m á s du ra porque 
el viento daba de cara y el d í a 
lies obsequio con aguaceros. Aun 
á 8 no f a l t a r o n los intentos de 
eccapada, que solo s i :v ie ron para 
i r haciendo alargar el grupo y 
mantenerle siempre atento. 

Fue precisamente en la Pcdra-
ja dónele se p rodujo la exc i s ión . 
E l p r imero en coronar la fue S i l 
vano Va lle jera de Falencia, tras 
' 1 que lo', hizo Sa turn ino L ó p e z , 
de* Vi l larcayo, ' on segunda posi
c i ó n y a poca distancia del ante
r io r . El { r i m e r o de ell^s se ad
judico , s e g ú n hemos dicho, la 
p r i m a donada por el Club Ciclis
ta. B u r g a l é s y e l segundo, el t u 
bular do la Caja de A h o r r o s M u 
n ic ipa l . 

E l ataque de Si lvano Val le je
r a so h a b í a producido a l paso por 
el Valle de los Ajos y en pos de 
61 pa r t i e ron con Eüerzá S a t u r i n -
no L ó p e z y J o s é A n t o n i o do M i 
guel. Y aunque en el descenso 
dé la P rd ra j a se reagruparon de 
nueyo muchos co.redores, a l pa
ro por Ibeas los tres citadps lo
g ra ron escapar, llegando d is tan-
ciadto, hasta la meta, que h a b í a 
sido instalada en el • paseo de la 
Quinta , frente a l v e l ó d r o m o . 

n i t r i u n f o le d isputan a l sp r i n t 
De .Miguel y López , a d j u d i c l n -
dcsele a q u é l . 
C L A S I F I C A C I O N 1 

h — J o s é A n t o n i o de Migue l , 
(Burgos) , 2-16-45. 

2.—Saturnino L ó p e z { V i l l a r c a 
yo) , Tnismo t iempo. 

. 3.—Silvano Val le jera , (Palcn
cia) , 2-17-00. 

4. — M a r i a n o Calvo, (Burgos) , 
2-17-55. 

5, —Eduardo R o d r í g u e z , (Bur -
yo*), mismo t iempo. 

í - .—Ricardo Delgado (Burgos) 
2-18-OC. 

7.—Teodoro Arenzana (Alava ) 
2-18r30. 

? .—José L u í s G r a ñ e d a ( V a l l a -
do l ld) , .mismo t iempo. 

9 .—José A n t o n i o Ruis ( M i r a n 
da de Ebro ) , mismo t iempo. 

1 0 — J o s é L u i s M^nciega (Pa
lcncia) , mismo t iempo. 

A c o n t i n u a c i ó n en t ro u n po-
lo ton formado por once corredo
res, f igurando a la calveza dol 
mismo Josó M a r i a Da Silva ( M i 
randa de Ebro) y Por f i r io Val le -
jera (Paloncla) . ^ 

A B A R A T O 0 Í G E S T I V O 
KAYÜS X 

General Moia, M , derecba 
Te lé fo i i i r4555 

JiiEl i f i l M i i i 
ODONTpLOGO ^ 

Avda. Cici, Id ( iyif lcio Feigon) 

P I E L Y V E N E R E A S - O N D A C O R T A 
A N T I V E N E R E O 

D I R E C T O R D E L D I S P E N S A R I O 
Consulta de 11 a S y de S a 5 

! Alnilrairt* Bóniíaz,- í'Z, 1." Telf. 1539 

BtJESOS Y A R T I C U L A C I O N E S 
C I R U G I A G E N E R A L - R A Y O S X 
Avda. del Cid . 10. 5.° - Telf. 

M E D I C O 
ANÁLISIS' C L I N I C O S 
• T R A N S F U S I O N E S • . 

Vitoria, 19. 3.° — Telé fono 5789 

RIÑON Y V I A S U R I N A R I A S 
A. Bonifaz, 12, 1.° Teléfono 1539 

E N F E R M E D A D E S D E L O S 
' ÑIÑOS 

San Jul ián , S, 3.°, Letra D. Te l . 6428 
Consulta de 12.39 a 2,30 y 5 a 7 

€AR€áNTA. NARI1 y C I D C S 

Mafliifl, I, V Teléfono 4975 

Dr. BAÑUEL0S 
O C U L I S T A 

P L A Z A M A Y O R , 2. T E L . 1066 

D E N T I S T A 
San Fablo n ú m , 6, ! . • 

A P A R A T O D I G E S T I V O 
Y N U T R I C I O N 

Análisis Clínico. — Rayot Z 
Metabo l imetr í s 

Consulta de 10 a 1 7 de 4 a • 
Vitoria. 20, 1.° — ÍTeléíono $667 

P A R T O S Y 
E N F E R M E D A D E S D E L A M U J E H 

Del Hospital de Barranten 
y C n u R o j a 

Vitoria. S I . 3.° — Telé fono Sfttl 

C I R U G I A G E N E R A L 
H U E S O S Y 

A R T I C U L A C I O N E S 
Concepción, 15. . Telf. 4093 

D I P L O M A D O 
E N R A D I O L O G I A 

R A Y O S X 
San Pablo, 22. — Tel . 602?' 

D r V B E A T O 
P A R T O S Y 6 I N E C 0 L 0 6 I A I 
MONEDÂ  2-2-° TELEF. 1423 

Cofnioit Cosasnovof 
P A R T O S - C I R U G I A D E L A 

M U J E R - ONDA C O R T A 
Consulta de 11 a 1 y de 4 a 7 

C / Miranda, 7. — Teléfono, 1232 

Kl. A. RUÍZ fle 
D E N T I S T A 

San Juan, 3, 2.° — Tel . 4370 

Dr. REMEDO 
C I R U G I A - V I A S U R I N A R I A S 
Concepción, 15, 3.° - De 11 a 3 

Te lé fonos 2012 y 2859 

Del Hospital Militar 
C O R A Z O N - P U L M O N 

San Cosme, 2. — Te lé fono 5590 

GOCTOR GARZON 
PARTOS Y ENFERMEDADES 

D E LA MUJER. — E S T E R I L I D A D 
Pl. Rey San Fernando, 3, 2.?. Tel. 1657 

MEDICINA I N T E R N A , R A Y O S X 
Consulta, de 10 a 1 y de 3 a 5 
Plaza de Vega, 36. - Te lé fono 5446 

M I O Í S U S C A F A S O t G O l C e A O U A D A S 
111 ¿ ^ j Z r x M v i i ü l l L ^ SE LAS MONTAMOS EN EL ACTO 
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aparecía como tal, por más que pro
digase también los sroa^icas. PortU 
Ha, que habí,i estado jleslonado y. de 
cuya al iutaclón se Aidó hasta úl-
tinm hora, fue ei BnÉ vohmtario-
sb y el mejor del equipo local, pese 
a que tuvo que ocuparse también 
de soslayar el estrocho mareaje a 
que le «omeíló coiÁmuamente1 el 
imedio volante Izquierdo forastero, 
Tonina íte-.-ios restpntes dkemos 
que Gud cumplió en! la puerta, sin 
teiior apenas trabajoi En la defén-
sa 'Mona sterip fleje6 i más , que rus 
compariero». En el segundo tiempo 
resultó lesionado y Ifisó a la van-
;guí»r^ja, bajando entoiKes Mar t ín 
& cubrir el ala dei'ec^ia de la zaga 
y Eortilla a la iuedíüar . Esta lí-
n e a ^ a hemos dicho ;que en princi
pio ncr^aclstló como tal debido a l re
pliegue ^ lar t ín . 11 en la delan
tera, j u n t o V l bullir de Portilla, Ce-
"írcsuela puso buena \ voluntad, do 
igusil modo que Eausti. a quien i s© 
diiV poco juego en la .iprimcra parte, 
q u í ^ I jíavu cbvarvar 'jn^ejor a Enr l -
qué^ii^ilfreiuo derecha -de la Ponfe-

' r u i ^ W 0 * ^ H t 'i^bataba s en este en-
I vNaau,almeiite una ac túa-

.^s<in e^friuy poco parii opinar de u n 
ildor del que únicamente diremos 
. ^ p u n t ó algunos i detalles bue-

H ; V*El quinto atacante —también 
| el más atacado... pprj los espectado

res—, Martínez, que ¡reaparecía, es
tuve des'hfortunaaG; ¿Ifodrá alegar-

j "80 K. i quiera en parte su prolongada 
i 'inactividad? " \ 

' Ocuno puede deduefrse de cuanto 
llevamos expuesto, te! a e i u a d ó n dol 
ftu-güs no fue n i coi^'jiiiicho de las 

j que se recuerdan con -adrado. Si a 
esto Unimos que él Indauchu trajo 
una delaniíMa de ¡as que sólo sir
ven para fi&u-ar en el c<impo y co
rrer de im íado liáraj otro, por nvás 
que d e s d e ' a t r á s la llegasen balones 
011 p ^ ^ d sUflciénte^ habremos 
j i ilii'icado de nxievo'el aburrimien
to a que hemos hecho alusión. 

Apenas si hicimos en nuestro 
bloftk más anotaciones que la» ne-
cc-íarius para reflejar la consecu
ción de los cuatro goles que subie
ron al cuy-Ucro. Per su brevedfid va-
mco â tranacriblrias i segiiidamente. 

Inicia, el juego el •once forastero 
y Qpenáp transcurrido *A primer 
minuto Incurre en ffilta junto u la 
Itleta fléfondldflC p^r Azcorru y a 'la 
is^Ulerda de^éste. Avaden Mart ín y 
Port i l la para ejecuta* • el castigo y 
tragtde tardar lo hatje aquél pican
do el balón, que es recogido por el 
guardameta. . I 

Eu el minuto 12, se cambian las 
ternas y es el Burgos quien pasa 
por u i^ i situación critica, Holuciona-
,da oportunainente don"' el despeje 
de Mart ín en la misma boca de gol. 
Dos minutos m á s tarde y como con
secuencia de un envío de Enrique 
sobro puerta, Pausti logra un rema
te que vale el primer gol. señalado 
por el a rb i t ro ' señor Ex t r éme la , aUh-
quo . en medio del barullo de juga-
deres uno forastero sacase ía pelota, 
siendo nuevamente rematado el re
chaco y dando lugar a dudas en
tre los espectadores respeto a si 
ser ía o no anulado el: tanto, que fue 
dado por hecho. Ninguna otra cosa 
notable hasta el iniuúto 40. 

Entonces se produce córner por el 
lado del debutante ¡Enrique, quien 
se encarga do botarle. Otra vez el 
apelotonamlento de jugneteres y un 
remate local que haóe que el balón 
se estrelle en la eetíb dol posto iz
quierdo saliendo repólido aí campo. 
Dos ^minutos deápuésj un fornddable 
disparo de Eraña tiobe que «lesvlklr.-
1«Í Guíl a eóiner con el puño. Antes 
do finalizar esta primera parte, ©1 
meta local bloca otro fuerte envío 
del exterior izquierdo indauchuta-
rra Rojo y resulta lesionado, si bien 
sólo momentáneamente , ya que se 
repone en seguida y pontlnúa en su 
puesto. 

Con el uno a cero se llega al des
canso. En la continuación, los prl-
pineros minutos son de clara ofen
siva forastera, totalmente falta df, 
roalizudoirs, ntgUnég de los cuales 
fueron rosorvados, en la caseta, pa
ra esa eliminatoria tan comprome
tida que tienen que ventilar en fe
cha próxima. Tal coipo se desarto-
liaron las cosas, quién sabe si la 
presencia d© ©sos hombres que po 
actuaron y entre ellos, l ' rquijo, por 
oiomplo, hubieran servido para dar
nos otro disgusto... 

- A 

Es el caso que lóh hechos s© pro
dujeron de otra manera y que des
pués de ese domlnló inicial, el Bur
gos Volvió a impónerse y. a los 22 
minutos se anotó su segundo gol. 
Ceresuela s© había desplazado hacia 
la izquierda y el envío birgo del ba
lón sobre el lado opuesto, fu^ rema
tado a puerta por Enrique con la 
cabeza, pero A/curra se, interpuso 
lanzándose y la pelota, rebotada ca 
él, que quedó en ,el suelo, batido, 
salió desviada nuevamente hacia la 
Izquierda, d(índe Ceresuela, que sw 
iba a reintegrar a su puesto, s© la 

-encontró y la Impulsó hasta la red-
A l 'margen d© la mayor o menor 

peligrosidad de lo« contrarios, do^ 
goles pe rmi t í an a todos cierta t r im-
quilidadj íjué desapnrcMUó en buena 
p a r t e a ' l o s 45 minutos, al rematar 
Rojo un córner sacado desde el lado 
derecho por Scheiífer. 

Previamente, ens el minuto 35 ya 
estaba figurando Monasterio en la 
vanguardia por faabers© lesionado, 
dando lugar, como hemos indicado, 
a que Mart ín cubriese su puesto en 
la ?aga y 'Port i l la ci de éste en IA 
media. 

Todos dábamos ¡ffo, por bueno y 
definitivo el dos anmo. Sin embar
go, el colegiado tuvo en cuenta, ' tal 
vez. la interrupción hecha para aten
der a Gutl. Y para, compensarlo, 
alargó dos minutos' más el partido. 
Ello motivó el que algunos espeetn-
doros dejaran de presenciar la con
secución del tercer gol burgalés, el 
ñiás bonito, logrado de gran tire» 
por M a r t í n e z api'ovcciiando Un1 
buen sei'ylClo de Monasterio, a quien 
había entregarlo la pelota Enrique. 

Hubiera sido mejor devolverles el 
tres, cero que nos hicieron encajar 
©n la Liga, pero ya es tá bien ese re
sultado y lo único que nos preocupa 
es que el > Burgos mejore sus actua^ 
cienes en\jZatorre. Preferimos eso 
a que nos nablen de su buen juego 
en oíros campos... , ,.',." ' j 

E l Indauchu que vimos jugar an
teayer se pareció muy poco al que 
habíamos visto |aquíl tmtierlormcu
te .y después en Garellano. Esta 
vez fue superado claramente y ca
reció do mordiente. 

E l encuentro fue dirigido por ©l 
colegiado vallisoletano Extremera, 
cuay actuación tuvo algunas defi
ciencias. , 

\ Alineaciones: 
BURGOS.—Guíi; Monasterio, Pea-

taña, Zamanillo; . Martín, Icaxuria-
ga; Enrique, Mar t ínez , , Ceresuela, 
Portilla, Fausti. 

INDAUCHÜ^-Azéor ra ; Jauregul, 
Záma^óna. Uríb-v^ri; Irusquieta, To
más ; Scheiífer, E raña , Barrena, Cu
bero, Rojo. 

• V . M. 
ACTIVIDADES D E L A DIREC

T I V A 
Días pasados nos hCmós referido 

a las actividadeR qüo llevan a' cabo • 
los directivos del .'"BuvgQs , y hasta 
nos hemos hecho eco de la impacien
cia de loa aficionados ante ese si
lencio prolongado que guardan re*-* 
pecto á los fichajes que tengan en
tre manos. Mucho más tiempo hace 

,qüe hablamos de lo de Aguirrego-
mezcorta y hasta de la visita que. los 
señores Freciaáo y Eistóbanez ha
bían hecho á ia Cultural Leonesa, 
con motivo do un viajo a Asturias, 
para tratar del posible fichaje d» 
sus jugadores Puente y Mundo, m i 
litantes ya en el Gijón, como el 
otro mirandés puede estarlo en el 
Csasuna. porque las pretensión©» 
económicas rebasa ti con creces las 
posibilidades del Burgos. 

En éste KC vrui a, producir tam
bién- bastantes bajas', al decir dol 
presidente del Club, que necesaria
mente habrán de ser cubiertas pa
ra l á próxima' temporada. He aquí 
uno de los motivos por los que con
vendría probar gente en este torneo 
que actualmente se disputa. 

Entre esas nuevas adquisicionos 
figuran con muchos visos de reall-
dad, las siguientes: la del exburga-
lesista Pacheco, pava portero, en 
cuyo puesto parece seguro que per
manecerán Gutl y Do Pablos; do-T 
defensas norteños los dos, casi se
guro, que completarán el «cupo» con 
Monasterio. P e s t a ñ á y Arsenio; 
otros dos medios, de los cuales el 
uno puede-ser ©l .alaveslsta San 
Emeterio. Lqs otros serán, de mo
mento JoSé^tfSls; ^ Zamanillo, aun
que ya es sabido que por este últi
mo se Interesó vivamente el Oviedo 
y es muy posible que para la pró
xima campaña elevante el vuelo» 
hacia aquella u otra latitud. Y on 
cuanto a la delantera es donde \akú 
hab rá que extremar el cuidado, H x 
habido ^ que desistir de hombres co
mo Eloy, Menchaca y San tamar í a , 
pero se está en contacto con otro» 
que también ofrecen garant ías , aunr 
que luego hayan de efectuarse la» 
oportunas comprobaciones. Aparto 
del debutante Enrique, se está, al 
habla, entre otros, con un extremo 
montañés, (un interior zaragozan» 
y un destacado jugador peruano. 

De todos ellos es _ posibi© quo se 
nos don datos concretos no tardan
do. Entro tanto, quede constancia 
una vez más deque los dií-ectivo» 
del Burgos no so duermen sobre 
los laureles, por más que convonga 
que como en este caso nos corau-
niquon y se hagan, públicas, tod» 
lo veladamenU que se quiera, gu» 
gestiones. 

s n a d I 
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Policio 
en ¿otorga 

Piloto? 
Astorga (León). — Radio Po

pular de Astorga ha difundido 
la noticia de que Ponolo Pila-
tos posiblemente nació eil esta 
población. Se trata del descu-
brimlénto, atribuido al sabio 
profesor de Sagradas Escritu
ras de la Universidad, Pontificia 
d« Salamanca., Padre Maximi
liano García Cordero, de la 
permanencia en Astúrica Au-
grústa, como general de las le
giones romanas, durante la, gue
rra cántabro-astur, del padre de 
Pondo PllatOs. Comprobado, se
gún parece, que et-aludido ge
neral acampó en Astorga, po-
nlblomente en con^pañía de su 
esposa, durante más de diez 
años, al coincidir con tales fe
chas el nacimiento de Poncio 
Pilatos, se estimaba bastante 
verosímil el hecho del hacimien- $ 
tá on Astorga v dai responsable Sj 
aé la miiorf.!' de Cristo. E l Pa- * 
dni Maximiliano basa sus afir- | 
maclones en el estudio realizyt- * 
do por autores extranjeros so- 1 
bre la inscripción que figura de * 
íá Iñyendn de la lápida combe- * 
moratlva recientemente hallada s 
en JoíTisalón.—Cifra, I 

• ' ' ^ * 

I 
B lili i i i 

t m tttaccíflo por 3 ó e s c o i oticfcs 

Buenos Aires. — E n los pró-
• x i m o » idías quedará completada 
una total reorgan izac ión del sor-
vicio éx te l i or con la aceptac ión 
ríe las dirilisiones do unos 42 di
p lomát i cos , s e g ú n revelan fuen
tes competentes del Ministerio 
del Exterior argentino.—Efe. 
T I R O T E O E N T R E B A R C O S 

C U B A N O S 
Cayo Hueso (Florida).—Sogim 

a n u n c i ó una Amisión do radio y 
TV, de. L a Habana, un "barco pi-
ráta'* abrió luego contra un bar
co patrulla cubano cerca de San
ta Cruz fiel No te, resultando 

' muertos tres miembros de la tri
pu lac ión y heridos oti'os cinco. 

, M A Z A R A G R E D I D O N A D A 
M A S L L E G A R A B U E N O S 
A I R E S 
Buenos Aires. — E l expresiden-

• te del Banco Nacional argentino. 
José Mazar Barnett, ha llegado 
a Buenos Aires procedente de 

. Madrid para defender a su admi
nis trac ión contra las acusaciones 
de fraud i que so le1 hacen en 
esta capital. Inmodiatsmonte des
p u é s - d e salir del aeropuerto tu^ 
atacado por tr®s desconocidos. 
Mazar resultó con un o j ó negro 
e hinchado. 

Los tres desconocidos lograron 
escapar después de cometida su 
agres ión, sin ser molestados. 
A U M E N T O D E L I N T E R C A M 

B I O C O M E R C I A L E N T R E 
C U B A Y R U S I A 
Estocolmo. — E l intercambio 

comercial entro Cuba y la U n i ó n 
Sov ié t i ca se incrementará ' este 
a ñ o on un volunon de 75 millo
nes de dólares do acuerdo con 
él convenio firmado hoy, s e g ú n 
informa la agonfa Tass. 

Esto significa, un aumento do 
un-40 por ciento sobre la cifra 
del intercambio del año 1961.' 

(; ' • & 
Madrid. — Información gene- fe 

ral del tiempo: 
Durante el dia de hoy ha con

tinuado el tiempo frío e inse
guro en casi toda la Península. 
L#o9 chubascos, a partir de la 
tardo hah sido frecuentes en ios 
sistemas montañosos de la Ibé
rica y Central. Con carácter es
porádico, alternando con claros, 
en numerosos puntos de E s 
paña. 

Predicción válida • para ma-
fianA. Disminución progresiva 
de la penetración fría del Nor
te en toda la Península, con 

. temperaturas en alza. Nubosi-
S| |g^ie" "éfi tan camión to pn el li-

tóro! cantábrico con riesgo de 
^f^úfVi.iBhubasco. Mejoría del es-
tado del tiempo on toda Espa
pa y una tendencia a la esta-

MUjíagAto y disminución de la 
frepuencia de los chubascos. 

T^is temperaturas extremas 
df, Ipapaña han correspondido a 
MSl|ga, con 25 grados y a Avi
la y Albacete, con 1. 

Las extremas de Madrid han 
sido de 15.6 grados a las 3̂ ho
ras y 8,7, a las' cinco. 

— Oviedo.—Continúa el tiem
po .frío y en las montañas ne
vó durante varia's horas. E n las 
eonas b a j a s llueve copiosa
mente.—Cifra. 
1 — León.---Reina intenso frío y 

en la montaña ha nevado sin in
terrupción. Por Pajares se pue
de pasar con ayuda de cadenas. 
Otros puertos, como el de San 
lsid.ro, están cerrados.—Cifra. 

0. Jacinto Carda Monje 
magistrado de la Mimia 

ds Madrid 1 

Mejoidí d pHtsonol soboltemo 
de Obras Púbilcas 

' Madrid. — El "Boletín Oficial del 
Estado" publicará mañana, entre 
otras,, las siguientes dispcslclones: 

Presidencia del GobleTno.— Dccfe-
por el que se modifica el número pri-
tro de Obras Públicas a satisfacer sa-
lario¿ superiores a los establecidos en 
la vigente regiamentacion general do 
trabajo del personal operario de los 
gervicios y organismos dependientes 
de dicho Ministerio. 

Justicia.— Decretes nombrando jue
ces de Primera Instancia c instruc
ción: a den Matías Malpica y Gon
zález Felipe Malpica, dol número 20, 
do Madrid, a don Luis Valles Fer
nández, de Ciudad Real, a doñ earlos 
Entrena Klett, del número tres de 
Málaga; don Narciso Farran Ucho 
da, de Gerona, del número dos, de 
Cádiz, a doíi Manuel Vázquez Sauz. 
Decretes por los quo se nombran ma
gistrados de las Audiencias Territo
riales de L a Coruña y do Madrid, a 
don' Julián Rodrigue^ Gil y den Ja
cinto García Monje y Martín, res
pectivamente. Decreto por el que se 
nombra magistrado de la sala sexta 
del Tribunal Supremo, a don Isido
ro Dloz-Canscco y de la Puerta. 

B u r g o s 
El Couciiio tratará de establecei 
un calendario universal y perpetuo 
Má* da madio mili 
congregaron en el 

Ciudad del Vaticano.— La comi
sión central preparatoria del Conci
llo, celebró sesión de clausura de su 
sextá reunión, con. el estudio de la 
situación de la Iglesia oriental y la 
fecha de celebración de la Pascua que 
la Iglesia Católica celebra ahora el 
primer domingo después de la luna 
llena que se prodî oe después del 21 
de Marzo. La Pascua ortodoxa ila 
colebhi después de hacerlo la Iglesia 
Católica. 

La Oficina de Prensa de la comi
sión, declaró que la cuestión no es 
sóle de índole religiosa, sino que 
trata de .renovar las Imperfecciones 
del calendario gregoriano, que tiene 
un error de seis días cada diez mil 
años y también para establecer un 
calendarlo universal y perpetuo que 
fije una fecha permanente para la 
celebración del día de Pascua y de 
otras fiestas movibles como la Ascen-
slóa, Pentecostés y Corpus Christi. 
slóíi, Pentecostés y Corpus Christi. 
cilio fuera a tratar acerca de cam
bios en el calendario, en fuentes alle
gadas al Vaticano, se asegura que es 
posible que se autorice a los católi-

ón de peregrinos se 
santuario de Fátima 

eos de rito oriental a observar el 
calendario ortodoxo.—Efe. 
MEDIO MILLON DE PEREGRINOS 

EN FATIMA 
Fátima.— Más de medio millón de 

peregrinos se congregaron hoy en 
torno al santuario de Fátima mien
tras el Cardenal Roberti, oficiaba una 
solemne misa mayor.—Efe. 

Colegio Oíicisi de 
Farmacéuticas 

A las doce de la m a ñ a n a di 
ayer y a/nto el altar mayor di-
la iglesia parroquial de S a n L o 
renzo el Real , bellamente ilumi 
nado y adornado, santificaron 
sus amores en el Sacramento dol 
Matrimonio la bella y gentil se
ñori ta Flo.entina Pedrosa Vivar 
y nuestro estimado amigo el jo
ven industrial de esta plaza, don 
Clemente Alvarez, Jayo. 

L a feliz pareja hizo su entrada 
en el templo, a los acordes de só-
lemnok marcha nupcial, interpre
tada por selecta orquesta. L a no
via, que realzaba su belleza l u 
ciendo precioso traje de raso na
t u r a l , con corona de perlas y ve
lo de t u l i lus ión , del b azo déí 
padrino y hermano del •contra
yente, don J e s ú s Alvarez Jayo. 
luí novio ofrecía su bra7o a la 
he rmana do la desposada, la gen
til señori ta Victnrina Pedrosa" Vi 
var. Portaba las arras la ange
lical n i ñ a ÜVIaria-Victoria S a n 
tos AlVarez, sobrina del novio. 

Al pie del altar recibió al cor
tejo nupcial, el l imo. M o n s e ñ o r 
don Desiderio López Huyales, 
Auditor del Tr ibunal de la R o -

' ta, familiar del contrayente, que 
a;to seguido proced ió a bende
cir la un ión matrimonial, diri
giendo emotiva plát ica a los no
vios. L a misa fue oficiada por 
don Benigno Pérez Alvarez, p á 
rroco do Albiilos- y'asimismo fa
miliar dol novio. 

Concluida la misa, durante la 
cual la o-questa interpretó selec
tas composiciones, se procedió a 
cumplir cen el requisito civil del 
matrimoni.', en la sacrist ía del 
templo. Ef i representac ión de la 
novia suscribieron el acta c iv i l el 
coronel auditor don Ju l ián Iñ i -
íruoz de la T o r r e ; don Fernando 
Vidal , director de la sucursal dol 
Banco Español do 'Crédito en la 
calle cié Miranda de nuestra ciu
dad; don Emilio G ó m e z , jefe de 
negociado de esta D e l e g a c i ó n de |\ 
Hacienda y el Industrial don Pe-
'dr... Díaz. Por p^rto del novio 
estamparon su firma, don F r a n 
cisco Urrea; d*>n José Luis Sácz 
Casti l la; don J o s é Manuel Four -
nler, funcionario jubilado de la 
Fábrica Nacional do Moneda y 
Timbre ,y dna José Luis Sáez 
Castilla. \ 

A primeras horas de la tarde, 

la feliz pareja, - familiares y nu
merosos invitados, se reunieron 
en un céntr ico ¡restaurante, don
de se sirvió suculento almuerzo, 
seguido de animada fiesta. 

l o s nuevos señores de Alvarez-
Pcdrosa, a quienes deseamos to
do género ne felicidades en su 
nuevo estaob, salieron por la 
tardo cn automóvi l , a pasar la 
luna de miel, con direcc ión a M a 
drid, Andalucía , Levante y B a 
leares. 

Retiban las respectivas fami
lias nuestra cordial felicitación.. 

S á s s c h e x - M é n d e z 

Kn. la iglesia parroquial de Santa 
Cruz de Bezaua (Santander), han 
ce atraído matrimonial enlace la be-
lia señorita Merccditas Méndez Gu-
tiérrbz, secretaria 'de Acción Católi
ca y don ^Francisco Sánchez y Sán
chez, Licenciado en Derecho, alto 
funcionario del Ayuntamiento de 
Burgos y estimado amigo nuestro. 

Fueron apadrinados por doña Ana 
María Domingo de Sánchez y don 
Manuel Méndez Pereda, hermana po
lítica del novio y padre de la des
posada, respectivamente. Eran porta
dores do laá arras las encantadoras 
niñas María Belén y María 'del Car
men Sánchez, sobrinas del novio. 

Ofició la misa de velaciones el pá
rroco.de lá feligresía, don Ismael del 
Corral y pronunció una sentida plá
tica el muy ilustre señor don Juan 
Antonio del Val, canónigo de la Ca
tedral de Santander. El coro parro
quial cantó admirablemente durante 
la mi&a, y recibió por vez primera 
el Pan de los Angeles el niño Miguel 
Dlrube Tazón, ahijado de la novia. 

Ante la representación judicial fir
maron el acta, por parte de la des
posada, don Cesáreo Truoba, don 
Jaime Serrano y don Aurelio Dlrube. 
Y por parte del contrayente, su her
mano, den Rafael Sánchez, don No
bel Carral y don Jesús González 
Alonso. 

El banquete de bodas fue servido 
en el resíauranto "Acapulco" y des
pués, los señores de Sánchez-Mén
dez, emprcndloron su viaje de luna 
do- miel con dirección a diversas po-, 
blacíoneS. 

Reciban nuestra más cordial enn 
horabuena, que hacemos extensiva a 
las respectivas familias de les eon-
trayentes, • 

/ 

C onferencia del Dr. Gómez de 
U ibe. sobro el tema "La CID-
cepejón dinámica ds ia materia 

y d i la notufatezo'' 
Como ge había anunciado, ayer tu

vo lugar un sentido acto, de home
naje al Instituto Farmacológico L a 
tino, editor do la revista "Medica-
monta", en la persona del doctor Gó
mez de Uribc. 

Presidieron el acto co nel jefe pro
vincial de Sanidad/don Luis Contre-
ras Poza, diversas representaciones 
de los Colegios Sanitarios .y de otras 
esferas de la inteléctualidad burga
lesa, así como representantes del re-
íérido Laboratorio desplazados, ex
presamente, desde la capital do la 
nación. 

Don Gregorio López Serrón, pre
sidente del Colegio Oficial de Far
macéuticos, se dirigió a los asisten
tes y con sentidas palabras ofreció 
al señor Gómez, de UriBo un senci
llo pergamino que patentiza el agrá-
decimíento de la clase farmacéutica 
al Instituto Farmacológico Latino, 
como editor de la revista "Medica-
menta". - i 

Posteriormente Intervino el confe
renciante, que demostró sus amplios 
conocimientos sobre el enunciado del 
tema, desarrollando las numerosas fa
cetas quo comprende a la luz do los 
más modernos conocimientos y las 
teorías más recientes, ijo las que mu
chas es autor el propio conferonriah-
te, todo ello amenizado con un sin 
fin de anécdotas y de citas, en las 
que so conjuntaban las ciencias ma
temáticas y filosóficas. 

Al terminar, su disertación-, fue ca
lurosamente aplaudido. 

: : «mmmmmummmmmmmm*%tmamnmmmmmwmm • - - v -

(Viene de priemra página) 

Las autoridades han impuesto el 
toque de quéda a partir de las sie
te y cuarto de la tardo. 

Los primeros informes de la Po
licía Indican que por lo menos cua
tro europeos fueron muertos y otros 
siete, entre elloá, algunas mujeres, 
gravemente heridos.—Efe. 
REPETICION? DE LOS ATENTADOS 

MUSULMANES 
Argel. — Comandos musulmanes 

han hecho. Incursiones en automóvi
les- a través de Argel esta noche, ha
ciendo disparos con metralletas y 
matando por lo menos a 18 perso
nas.' , -, •,, • . '. v 

i Unas 60 personas resultaron heri
das en este brote de violencias, pre
cisamente el día en que los musul
manes han celebrado "Aid el quebir", 
la fiesta islamita de- Pascua.—Efe. 
DETENCIONES 

Argel.'— La policía anuncia la de
tención de diez miembros de la OAS, 
entre ellas dos mujeres y todos per
tenecientes al "Estado Mayor" de Ja 
organización clandestina. 

Asimismo se ha procedido a la de
tención de algunos dirigentes cívico-
militares y a la disolución del Con
sejo municipal de Orán.—Efe. 

R S 5 L 1 N R M S I K 
M U NT3 i R b l S 

Por A n t o n i o R E Y E S 

Di U And«ctm»VfncMan.i delar. 

C OMO todos lo» añc%; »a ha efec
tuado en la ciudad de Dublín el 

contlnentalmento celebn t do «Festival 
del Teatro». Según ui i a expresión 
francesa, ese «premier» i a undlal cons
tituye un máximo expon «ntc para la 
escena cósmica. Mas el aspecto sin
gular de la trascendental «encuesta» 
pública reside en que uno de los éxi
tos obtenidos en la presente oportu
nidad, se debe a una obra en la cual 
In protagonista o heroína m de pura 
cepa española. E l título idel drama 
esboza el contenido de la obra: «Te
resa de Avila», 

E s decir, una inesperadrii y nueva 
glorificación a la «doctora tabúlense», 
en su triple perfil de Santa, i Reforma
dora y Suprema artífice d< fc verso y 
de la prosa. L a misma que i barca, dentro del siglo de 
oro hispano, la ruta específicH. para alcanzar la supre-

* ma superación del espíritu. \ : lo más sorprendente del 
caso reside en que, a prinv&ira vista, la vasta y su
blimé labor de Santa Teresa, de Jesús había quedado 
desentrañada, verificada o «nallzada en todas sus 
proyecciones. , , ^ . 

Sin embargo, como se amMa en el referido drama, 
existe en «Teresa de Avila^ en realidad, un venero 
artístico y emocional de tatM dilatadas proporcioné» 
que siempre salen a relucir inéditos reflejos de esa 
conducta y esa actividad —mental y física^- de con
tornos y relieves inctíperados. Así lo acredita, una 
vea más, la resonante victoria —estética y didáctica^-
del clásico estreno de JDUblín. 

Por cierto, dicho E e s t l M del Teatro dublinense 
marca su Iniciación en 19157, y en el pasado año so 
han presentado a la púWkia consideración treinta y 
tres obras, entre reposiciones y estrenos, brindadas a 
una heterogénéa —aún cu indo seleccionada— multi
tud de asistentes, por trece .compañías irlandesas, dos 
Inglesas, una francesa y una italiana. Asimismo, las 
localidades teatrales han sido distribuidas en toda 
Europa con muchos meses de anticipación y el entu
siasmo continental ha respotoidido con creces a los es
fuerzos de los organizadores.; Y el hecho resiüta tanto 
más significativo si se aproe ia debidamente que Du
blín cuenta escasamente cep medio millón de habi
tantes, con ol posible aditam anto de otros «escenarios» 
habilitados para cumplir idlénticas funciones en Jas 
anuales exposiciones consagradas a divulgar el inge-. 
nio de los autores de numerosos países cultos. Por 
ejemplo, la Compañía francesa de Iligault, ofreció co
mo atracción el montaje de dramas y tragedias suscri
tas por Mollére y Marivau. 

Ahora bien, desde el inicial anuncio de que sería 
llevada a la escena el drama «Terésa de Avila», re
dactada por la solvente pluma de Hugh Ross William-
son, se advirtió con facilidad nina expectativa extraor
dinaria. Sin duda alguna, el comediógrafo irlandés 
goza de singular prestigio en su tierra natal y fuera 
de ella. Pero no miénos evidente se acredita el apre
ciar cómo el interés demostrado por el público res
pondía, igualmente, a la alta significación del perso
naje trazado, desde luego, con mano experta. 

Por lo /demás, procede destacar, que la populari-
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dad del autor Ross Willlamson ha prov 
ríos éxitos cosechados en más de qiiin(.p 
nadas en momentos diversos, casi toda* H 
histórico. Qul/ji también ha aumentado el i $3 
que disfruta entre la soeiedad de Dublín , %i 
tancia de haber sido un caritativo pasto C'!f! 
te, ÍÚ servicio de la iglesia anglicana ti! pr'% 
años. Luego, a su costa, se realizaron es 
mentarlos, con motivo de su Imprevista^'11' 
al catolicismo,, la cual, posiblemente, le n 
dlar con sutileza y sagacidad la vldá de â  
pañola y, en consecuencia, la posterior TM 
drama mencionado. E n ese sentido, con i ^ 
minuciosidad se eligió una reputada actrb i ^ 
para representar el papel de «Teresa de T ^ 
da menos que Dame Sybil Thorndlke, 'prastr^ 
su exquisita habilidad para encarnar ner • ^ 
minados por la grandeza de sus accione*0118̂  
mojnento, la Thorndlke (nacida en 1882)S 
caballdad el cometido é n la difícil creación 
de Arco», acorde con ol «libreto» de Ber ^ 
E n esta ocasión, el ,Rey Jorge V halló taSÉr^ 
•designarla con el honroso título de «Dami ^ ¡eí 
rio Británico». rtnia(,«l^ 

Así, bajo tan excelentes auspicios, ha 
da «Teresa de Avila» —con un \leno dosbor0'('Sl' 
petldo durante muchas noches— en el Te t 
pía. Y la insigne mística castellana, para ^ 
ría suya, —siempre española y humana-^0' 
que su compleja personalidad había sido cat)T? 
rectamente por un autor y una actriz, ambos i ' 

Los críticos, sin embargo, lo han encontríi1 
torales defectos a la obra y también a ln infó 
ción. No ha faltado quien haya expresado, má ^ 
nos «Ha existido cafencla de elementos 801 
constructivos y convincentes/ Sin duda, Ross Wlí 
son y Sybil ThorndOio han leído acerca de «{ 
de Jesús», con manifiesta buena voluntad.' 
lian logrado entenderla, como tampoco Ja 
la Contrarreforma». 

Tal vez —pudiera argumentarse^--, aún 
cesarlo ei eaíMsrar la traducción para opinar 
tivámente, acerca del espíritu del drama y j 
conocimionto de califa si efectivamente fue ca 
junto con las características de la época lá O 
cesible fuerza temperamental de la Santa 
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DIARIO DÉ BURGOS) 

E l alocado clima matritense nps 
estropeó bastante el domingo al en
viarnos desde el Guadarrama unas 
ráfagas invernales que invitaban a 
meterse en la oama más qué a to
mar un sol' qüe calentaba •menós 
que un radiador de cale/acción cen
tral. Pero no perdimos ol humor, 
ni muchísimd únenos, cáscaras. 

—Yo debía haber sido médico , porque tengo una facilidad para 
inventarme enfermedades... 

Como siempre—¡diablos, cómo pa
sa el tiempo!— lectura del pregón 
de las fiestas en la plaza Mayor 
del pueblo. Este año la pieza, orato
ria ha sido redactada por el cate
drático don Joaquín de Entrambas-
aguas y en ella aludió a San Isidro, 
claro. Y a las vírgenes que velan 
por los madrileños, que son la de 
la Almudena, la de la Paloma y la' 
de Atocha. Después salió a la calle 
la cabalgata anunciadora, con sus 
pajes, heraldos, pápiros . redoblados, 
tambores y trompetas. 

Primera corrida de las muchísimas 
que van a celebrarse. Toros mansu-
rrpnes. Eolo y Curro Girón fueron 
los personajes de la fiesta. Grego
rio Sánchez, nada. Alfredo Leal, me
nos y él venezolano, bien, ganando 
por mayoría una oreja, l a primera, 
verdaderamente merecida, de la 
temporada. Dos de los toretes fue
ron «sjuspendidos» por los veterina-, 
rios por aplicación del .Reglamento. Y 
entre racha y racha de frío y vien-
tq, todos a casita, lamentando ha
berse quitado todos loa sayos antea 
del 10 de Junio. 

SEISMO 

Los toledanos que viven fuera de 
su capital y que pertenecen a ese 
grupo de lectores qué sólo leen los 
titulares, pasaron ayer un mal rato, 
pues un periódico consignaba este 
título: «Temblor de tierra en To
ledo». Pensaron en la total destruc
ción del Alcázar, en el hundimiento 
de la Catedral, en la desaparición 
de los Cigarrales, de la casa de Theo-
tocopuli y del mazapán. Luefeo, los 
otros, los que saben leer los perió
dicos, les tnanquilizaron, advirtién
doles que, bajo ese terrible y terre-
mótico . título, decía: «El Observato
rio central Geofísico de Toledo co
munica que en el día de ayer, a las 
quince horas, veinticuatro minutos 
y veinte segundos, hora oficial, se 
registró una sacudida muy fuerte a 
nuevé mil quinientos treinta y cin

co kilómetros de Toledo 
meno registrado correspoi 
afectó a Méjico». Y los 
tras de dedicar un par d 
líos a L autor del título, han re 
do tranquilos. 

Til 

Diálogo entro do» atnlsaí 
encuéntran en la calle: 

— ¿Dónde vas? ¿De tlend̂  
— No; no tengo tiempo, m 

mente' a comprar dos cosas ^ 
hacen falta. 

NOTICIAS 

Continúan lae radia* ^ 
frío. 

— Anuncian que ft 1Je' 
Junio bajará el precio oe 
tas. ' .x 

— Nuestra, cosecha ae ' 
ochocientos millones de P 
nos extraña. ..t 
cápsula que con Glenn r 
cápsula, que -cen Gleen 
unas vueltas a la Tierra, 
avión. . . Irtne¡ 

- U n a de las compopic " 
clonadas por el VI 
Canción se titula «Ole tu»_ ti 

— Continúa;i las P ^ T i j á t 
anunciada lucha entre 
toro. 

Nuevo despacho 

G E S T O P / A 
m m m m ciasrs m \ m 

C O S M E , 6 

Ifua iallsna ¡ 
dos patas, 
porpescaioresi'1 

teoría d3 q** ^ 
vivieron « g a ^ Vlt ^ 

Estocolmo.- P e ^ S f ? 
llenas soviéticos ^ 
uno de estos cetace ^ 
"dos patas", según ^ * 
Radio Moscú. , (¡i 

L a emisora a i ^ y ü 
llazgo supone un ' V ^ s v " 
ría de que " ^ ^ 3 
alguna vez en t ierra^ ^ 

L a Radio dijo al ^ , . 
que la ballena fue cge pg^ 
ca de las Kuriles y q tr^Le 
patas en la P í f J l t i ^ 4 
cuerpo casi j u n ^ f g p o r p 
la cola. Examinf f « S5tr&Ddí 
esas extremidades n ^ j j ^ 
su Interior la ¿ítfLa* » ~ 
nmríMí y 
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